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. JI:TA DA 3~ REUNIÃO, EM 19 
DE JULHO DE ~ 968 

2~ Sessão· Legislativa, 
da 6' Legislatura 

(t;onvocação Extraordinária) 

l'.RESIDf:NCIA DO SR. GUlDO 
1\IONDIN, 

As 14 horas e 30 minutos 
acham-se presentes os Senhol·es 
. Senadores: 

f!edro ·carneiro 
.Achilles Cruz. 
Menezes Pimentel. 
.Argemíro de Figueiredo 
Péricles Pedro. 
.Armã.ndo St.ornl. 
Milton Menezes. 
Ouido :rv!ondin. 

O SR. PRESlDENTE. 
(Quido Mondin-) A lista. ae presen­

~a acusa o compa-recimento de 9 
(nove) srs. senadores. Não há, por­
tanto, número para a abertura da 
sessão. 

Nestas condições, declaro encerra~ 
da a presente reunJão, d~si_gi_lando 
para a próxima sess~o ordmana, de 
5egunàa-feira, a segumte 

ORDEM DO DIA. 

PROJE'l'O ,DE RESOLUÇAO 

N' 47, DE 1968 

Votação, em turno único, do Pro7 
jeto de Resolução n~> 47, d~_..1868 
.<oferecido pela Comissão de Consti· 
tuição e Justiça como conclusão de 
seu Parecer n'? 555-68), que torna 
sem efeito a Resolução n9 83, de 
1967. t 

REQUERIMENTO 'N' 725, DE 1968 

Votação, em turno único, do Re~ 
querimento n9 725,· de 1968, de auto­
ria do senador Vasconcelos Tôrres1 

solicitando ao Poder Executivo, atra .. 
vês do Ministério da Fazenda 
Banco Central 
bre o conselho 
volvimento da 
(CONDElPE) . 

-. ínformaçõo-s· sô­
Nacional de Desen~ 
Pecuária ......... . 

REQUERIMENTO N• 848, DE 19GB 
Votação, em turno único, do Re~ 

querimento n9 848, de 1968, pelo qual 
o Sr. senadó"fnylton Costa solicita 
:informações ao Poder Ex-ecutivo. 
.através do Ministério da Fazenda, 
sôbre os estabelecimentos bancários 
que, de cinco anos a esta data, en­
traram em regime de liquidação, P 
faz outras i_ndigações. 

\.;, 

SEÇ·ÀO 11 
__ __,=,.,"""="==,;..,..=. -·o~=======~ 

CAPITAL FEDERAL SABADO, 20 'DE JULHO DE 1968 

SENADO· FEDERAL Su1, para a dlversificação dessa agrl .... 
cultura. 

Expediente ciêspachado 
Respostas aos .seguintes R e-

De 

querimentos de Informaçõe3: 
autoria do Senador Raul Gíuberti 

N~ 593-68, enviada pelo Ministro 
da Fazenda (Aviso 409.245-68- ...• 
SGMF-GB-N9. 279, de 17 de julho de 
1968) ; 

De autoria do Senador Vasconcelos 
Torres · 

No:> 616~68, enviada pelo Ministro 
da Fazenda (Aviso 409.241-68- ... , .• 
SGMF-GB-N9 280, de 17 de julho de 
191,i8). 

/ 
Requerimentos deferidos: 

'De autoria do Senador Vas.cotlCelos 
Tôrres 

N9 747-68, ao Ministério dos Trans­
~ort~s; 

N9 748-6~, ao Ministério dos Trans­
portes; 

N9 780-fiS, ao Poder Executivo; 
N9 •792-68, do Mmistério do Tra­

balho e Previdência Social; 
N'1 797 ~68, ao Ministério 

Transportes; 
dos 

N9 798-68, ao Mínistério doo 
Transportes; 

N'? 799--88, ao Ministério 
Transportes; 

dos 

De autoria cto ::ienactor Ltno ae 
Mattos 

N9 '764~68, ao Ministério do Pla­
nejamento e Coord-enação Geral; 

N9 765-68, ao Ministério do plane-
jamento e Coordenação Geral; • 

N9 766-68, ao Ministério das Rela~ 
ções Exterion·s; - · 

N9 767-68, ao Ministério da Sa.úde; · 
N9 768~68, ao Ministério do Tra­

balho e Previdência Social; 
NQ 769-68, do Ministério dos Trans­

portes; 
N9 '133-68, ao Ministério do Plane­

jamento e Coordenação Geral; 
NQ 774-68, ao Ministério qy. Fa­

zenda; 
Níl 775-68, ao Ministério da Agri­

cultura; 
N<? 824-68, ao Ministério da .Aero­

náutica; 
w• 825-68, ao Ministério da Saúde; 
Nll 826-68, ao Ministério do plane­

jamento- e Coodenaçáo· Geral; 
N'l 828-68, ao Ministério da Agri­

cultura; 
N1 829-68, ao Ministério da Fa­

zenda; 
N'l 832-68, ao Ministério da Fa­

zenda; 
Nl? 833-68, ao Ministél'io da Educa-

ção e Cultura; · 
Nl' 842-68, ao Ministério da E;!iu-

cação e Cultura; \ 

I 

N? 843-68, ao Ministério 
cação e Cultura; 
De autoria do Senador. José 

Planos de F-omento: Há outras cul­
da EdU- tura.s além do arroz, porque a perma­

nência de um Estado numa só eco... 
nomia, num só produto, poderia ac~u ... 

Enníria retar, em anos do:ermina.ctos, prubJe. 
N? 872v68, ao Ministérío da Fa- mas graves a esta economia. se fal-

d · tar o nosso anoz - é ancz st'quei· Z€IJ.I a;. - . . ,; 
~9 878-tlB, ao Ministério .da Indús ... 'ro; nao temos, a~nda, areas irriga .. ns 

tl'ia e do comércio. para plantação do arr.oz - em 1mos 

ATAS DAS 
.COMíSSOES 

em que [".S condições climáticas não 
forem favoráveis, a economia estar~ 
dual 0:1trará em crise também. 

Há preocupação dos governos es ... 
tad.uais no sentido de fomentar ou-

. _ , . . ., , tras culturas, principalmente de olea. 
Com1s~ao Jv.•,sta lnc~rllblda OCJ gin-osas, e já temos resultados que 

estudo dos pr'oblemas agro· I podemos considera,r excelrmte..'i, no 
f . . ., . , campo, por exemplo da cultura, do 
ecuar•os e seu~ f tn.exos •1a algodão. Apesar de ·~er incipien~e a 

economia Nacio11al. nossa cultura algodoeil'a j'á há muni­
ANEXO OA ATA DA e.a REUK::::AO, 

REAL!ZADA NO DIA 21 DE 
1 MARÇO DE 1968 

cípios em que a produtividade de 
média é uma vez e mr(a superior à 
média paulista. o municípiç de SA.nta 
Helena no sul ~<l.o Estado centro .. 

integra do apanhamentc> taquigrâticO Oeste, é hoje, talv'ez, o mun 'cípio de 
da reunião ma!s alta produtividade em marêria 

PUBLICAÇAO DEVIDAMb"N'l'E 
AUTORIZADA PELO Sll'NHOR 

PRESIDENTE 

O SR. 
Fernando 
reunião. 

PRESIDENTE 
Corrêa) - E:otá 

(Stmaàor 
aberta a 

de algodão no Brasil. l!:sse úmnlctp!o 
produziu, ê.ste a-no, 1 milhão cln Rr­
robas de caroços. E êste exemplo do 
alg-odão irá caminhando pa.ra outras 
terras, c-em amplas possibilidades de 
se tornar, amanhã, uma fonte de re .... 
ceita. para o Estado. E é bom que 
se diga que o Estado de G<>là.s po,;::sm 

o Sr. Dr. Antôn1o Flávio Lima condições exc-epcionais de clima e 
fa.rá, in!cialmento, a expla-nr-.. ~ão e, terra para a cultura. do algoàiio, tt'Il• 
depo~s, será dado o tempo ele I 3% mi~ do um período distinto de precipita ... 
nu tos a ca<ia Membro da· Comi::são, ções c-onstantes que ocürre de rJutn­
para. interpelaçõe~. bro até o f.inal de março e cúm{\ço 

O SR ANTONIO FLAVIO LI:\.'!:A de ,abril; da-~ por diant~ .. ternos. um 
- Sr. Presidente, Srs. Membros da P€Jlw?o de ~eca, q_uri facilita muif~ a 
COmissão Mista o E.sta·d.o de Golàs colhel~a do algod_ao. _dan.cfo um t.p0 
é essenciahnenÚI agropastoril. A sua I de ~x?elente ace~taçao no merc~do 
economia se fundam~nta na agro· brastle.!.l'o e, tambem n-o mercado m .. 
pecuária. ternac10na1. 

A média- do algodão colhido . em 
PD~sui o .Estado de Goiás duas re- Goiás - apesar de, mn algumas re ... 

g!ões bastante distintas: a. Reg:ão giões, a técnica não sey ainüa. uma. 
Amazônica de G:~iás, abaixo d~ pura... constante - varia entre 4 e 4,5, que 
lelo 13, e a :aeg1ao que denom}namos é muito superior à paulista que 
CH~tro-Sul 06 Estado. Elas. tem ca·l quando chega a 5.5 é um verdadeirD 
racteristic!lS . ba.-.stante distmta.s. A sucesso; Tal ocorre, evidfm.temente, 
Região Amazônica ainda está em de·. em virtude das condlções climátlras, 
senvolvimento, sem uma infra ... estru- e a fi~ra é média, como a prod11Z'da 
tura que possa pennitir rápido de- na reg1ão mered.ional, variando de 30 
senvolvimento. Essa Regíáo tem a a 32mm. princ~palmente se utiliza-r· 
agropecuária fundamrmtada- essen- mos esSa variedade do Instituto Agro­
cialmente numa pecuária exterwrva. nómi~ de Campi_na._s que, também. é 
A ~egião Sul mais desenvolvida, já -de m\1. to boa reststênc,a. 
dispondo de' uma infra-estru~ura i f;sse algodão tem aceitação inter"" 
adequada, se ca·racter'za por uma _att"'"' nacional. A safra-; no entanto, é pe­
vldade em _que _o fP.zendo~ro func;o~a quena e o algodão já está sendo co' 
c-omo empresáno ·comercial. As at1- mercializado, em Goiás, po.r anteci· 
vidades, ai, são mais diversificadas, pação, à base de NCr$ 8,00 a arrôba.. 
tanto na pecuária, já tendendp pa.ra. - do algodão em carôço. 
uma pecuária intensfva, como ua No que toca .a·o arroz, ,que é 0 nossa 
agr:cultura, principalmente, te~dO principal produto. estamos procuran. 
por base o arroz. qufl é o nosso prm~ do dar U'Ua atenção especial nota.-. 
cipal produto. Entretanto, já se ve~ damente pela introdução de' novas 
titica, g'raça.s ao atual Govêrno es~- variedades. princípalmente do Estad/p 
tatdual, uma tendênéi.a, na n.e~ião j de .são f'a.Ulo, que sãc resistentes a. 
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certas doenças que se e<tão constl-1 E X p E o· I E .N T !E' o SR. BEN!\DOR JOS'El ERM!Rl.O 
• · d é ,. obienr,. ar o 1 K::,. - 'Iwe inform.ações, que pr~c1sam. 1~.wn o em· 

13 
r 

0 
pr "' P a ser cÓnfirmadas de que que na l'egião. 

iEs~!:ós realizado campanh• de core 11 ·laEPÀRTAMENTO [)[;: IMPRENSA NAC!ON~IL. como no Go!ãS-lest:; odnde o t;rr
1
eno 

reção do sOlo. O ilustre senador tem é potoso, a qu•lntida .... e e i\gua ~ .{ ua& 
fornecido calcário, de sua iábrl':!a.l - ~ ·-:-: -:'fi- a· trés vezes maior nos anos de .água. ---
instalada no Município de corumtá, ciR~<.ToR-G~AAL • O SR. ANTONlp FLAVIO DB: Ll-.. 

" 1 .ALBERTO C:<E· BRI'fTO PEREIRA MA- 'E' preciso ln~Ihor "teat;ão <1~ 
e ternos baseado ~a c~•m~v.n .... a· te 1 ' a.gua.s. S&bte tsSl:l problema, .il'á 'Ha .. 
correção de addez do solo através i o CHr;:rtir: o<t t;vRYtc::;c tH!. l?oac..,t:Ae.l~s. CHGC~;;J o.... s;€çA~ o a RttoAçllU 'Vl!r até aqui em_ :Brtt~Uia um congres-. 
uso "inte.isivo de cãlcârlo. · · E 0 C R U~O FLORIANO GUIMAR;ã,e;s so_ sõbre irrigaçao, dQ que.1 não sei se 

o Estado deverá inst.alar duas u:;!. ·J, B, Dt:: ALM I A A NE . v, E:xa. tem conhectmento, pl'1}movl-
nas, no sul, para o atendimento es.. do l)elo INDA. o_ urr>A .:pretesd~_ es"' 
pecia!mente, dessa mesma ál'€& sul, DIÁRIO DO COI\IGlRESSO NACIONAl.. tall"jecer àlguns plàl\Os-Plloto d.e wrt-
onde a carência· de càl<:ãrio em vtr~ ·gaÇão e êltt aut.ras. mas, ~.r:ora a_ -do 
itude da grandi rtcid-ez C·.o Stllà, é GIEÇAO H Arnguaia. NêSta. (l.b Arãg\lahl- v~tn~ 
grande. · · I nos dedMar a. uma pe.SQU.lsà, Qp~n(:l$, 

Como sabe-mos o ca.lcátio 1\!.\Q tolera ~ tuto .ofiefnoo dO. Of,Dtlftornen'o qo tmo~~mco -NM: tltiDI - , O a •· ~~ !:.1_/:J pêql."le ela está. lOnge. dl.\ il.o.ssa. .agri-
fretes elevaidos ...._ e a f:Hn•ica de tultura dt'.) a.rroz, esté. ·afa~tatUt; e éSte 
V. Exa. está Si-tuada,em Coru7lt'Jâ, ~--------- ....._._~-- · "" d e uz:n trabalho para dez ou vinte anos, 
- daí a' razão dessa atituc;te áo Go~ preço a· um preço r.azoável para: nosso um aumento de um alqueire tian o mas· cu.io estudo devemo..:; começar. 
l'"érno nesse setor, bem como- no que custo' de produção. A maior;~~ dos até. tla 40 ?- 50 .sacos de arroz. , Há ouu·a..<; áreas no Estado, nos vales 
collcerne aos feit~lizantes do solo. agricultores. está sat~teíta. En .. rean- isso dar1a u_ma basf.' de dez a 12 do Paraíba, cozno o Mela-Po.nte~.o Rio 
~ássamos de um consumo >ie 100.000 to l!e houv-er Um acúmulo de arl.-o!Z sa<lru; por hectare de aumen_to, 0 que dos Bois, que também diSpõe de>.s:sas 
9u1los de fertHi.zantes lJBra 7 milh5es nÓs: grande centros como Anàpolis, éo conipensad-or. O adubo é pago. terras baixas :-que nós . d.enon~imlmets 
âe quiloS ,no a.no pal;sado. Tai ou;1r~ Goin!a a tendêncla do preço tàlvéz O· 'SR. PRESIDENTE tS~nador Ie "V·l.rzóes. En.t Mato Gros?:O temos 
r-eu em virtude da ação do Estado, seja a' cair. Fernando CCJTrêa) \- M•:.U :pensa· mai~ d~e varzões. o varJ!1o é~ uma· 
àt.rávés ·da. Sect-eC'aria. de A~rJculturn Ai' deveria- ~nfr_ar a. ação do O o- tq1~e~n~; 13~~~-:~eh!~t~\0~!r~~1~ t;p~ vársea grande, ·por ~o lhe demo3 essa 

Depois entregarei ao Sr. Presidente Vêrno Federal .fmancmmentos com ...., • ,...,.,.,
1

" r-. é " cer,·a· ~o ~ a ctehomtnaçi\o. · · 
· um rélatOrio sôbre ~s~a.s ntiviõ.o.cte~. . ~ · · · à alt u·a para ~ue o ue -v,,-=-" "çao a. uo . "· lU · Sâo zbnas rte bOa rertllido.de e ác1..:· 

Onde terão a. QtlOrtuni({aó.e detalll:tda pleÇO;:, muumo~ . 1 
' . lavoul:àt e um inlextnedU\J'it> para ~ daS, pela "\lresença Qe .ãgUà. A dren·3.-

"e ver êss· ...... aspectos que,_julg:tnn.o-5 mercado possa r~agi~, .P~rque em .um formação de past4s para .t~ pecuária.. ern · á ·gir o ces<- ·e acinez,: 
~ttante:~ ano {) a~~>z e$ta a NGI; S,<tp .e eiÓl De.J.nanelra nue o que 1uteres~a a-~ ~m p~rtc;co!r.~ cB.l~~o ~g"nl~l~tnrO: ~ 

O grantle p1·9bletna para ~ expar:-~ t:ut~·o vai ~ NCrS 40 00,. E naJ} f_alt.~o propr.tetár!o ru_ ral_. ap í:'azg:ldeiro. nao trabalhO. Há condições íle in1gação, 
sl'i.o da no~~a àgl'iCuitura e pecunl'H\ g;v~~,o aa~o\Y~ia t:%;~~·s~a~é fli'éQÕS é Pffi:Drinmente Uma gr&nde pi'Odutt~ Porque são'" zonas "J)t-ôxim.as a . rio.$. 
~ sido. sem dúvida, aW,uma., o d~ .. 11 

.P "' ·' vidade .. rnas a qual1Udsdq~ de terl'a.s, Entào, Ylll _pequeno trab.atho ct~ .f'ngl}-o 
OOm-trciali.z;a,çâo. A1!à,s, é um lltO· mmunos em que <l ngr~curtor}_e~.!~ dD hecl:a.:~.·es quê êle a}:HOV3ita, dcpoil:!· nharià daria condiçôes à il·!'lgaãço. o 
blema. difícll pa..ra.. todo O_,'l?ais. !egu~·ança ao p~antar ar.ro2, a~gc a ' de d.errubar .a 'Vegelat-,âb, JX\tà tr~n.s ... INDA: ·esta.belec~r;l Clonoscó u.'lla sérl~·' 

Nâo se descOnhece Qtfe R etn~el·~i~.-. ê. m!lho,_ <te yma sara-ntia _de .Preç~. formar em pa.stos;. ~ de exp~rtênciaa=pllõto et'n aJgins . ...Pon.> 
lização é deficiel\te. As rMes dé al> Eu me disponho a dar r-e.spo.'ttas as O s:R.. AN'I'ONlo FI,AVIO DE -tos do Esta-do. Coisas pequenas: plll'l\ 
inazenam.ento do GoVêrfJ.O Fêdetul e- ):lt;rgun_tas dcsjJ!Istres senactor6, ma& LIMA.~ Isso oc-oneu e a:nàa o~o:r .. ter o cGh1portamento. So der resut­
do ltStadUa·l .sã.o onel·osas. multas vê· tle um modo geral, o panorama do re em grandes ároas e~1 n1eu Esta~o. t~do, mu1to bt!m. Mas cl.P.-rá,_ lJ01s o 
2es dão.' muito prejuízo. Essa "OOl•lel'• Estado de "'ooiãs é êsto: d-everá t~r :M:as estamos ve!'lfiCaJJao, com a. cri ... a.gtíCUltõl' ae OoiM é' um dOs· ma1g 

safras récordes tle arro~?;, mUho e al" se da pe-cttãr1a, qU~ o faMndci~o ~voluíctos do :Pais. vou dar ápenM ,cüilizaç:ã~ tem sidO Sent'pte um en· .... 1 1
, . d 

traVe à- expansão da nos:\a altt'kt•ltu.:. gtldão. Vamos ·t~as:.sar à vr me .. ra .J0 ~ de mod.J geral, a&:ricU -t.O· e cna. 01· um exempio: o agl,'icultw ·do Estmto 
ta '~-~rineipa.Imente. · sic;.ão no Brasil em matéria. d~ arro~, - está-s~ voltando pa1a t) cult.·vo de. náo us·:tVa adubas. com <>uso de te~-

v ...,...,, · · com ufita sàil'à em. i:Orno dé· i'1 m1~ suos terl'M, '""lf,nc _oalme'1tt; \~OJ.n o tmzantes, com um.a produçâo,.há qua_ t> créditll por êXel. .. .,..-.o, tem ;un· l dã "" "' ~ 
tio-nado. beM. N'o a.n.a l>ABSàdOf' :u~· lhOês tit!! sar:as. Qu~nto-ao a __ gu_ o, a-rroz · qu"e é· produto ~oáeil ~ está tro aii.os, de 100 mil ttuilo.'3; r,.ul()\t l•Õ.l.':\ 
Cionou mUito b~m. en;t GoiáS. Nai\ ·teremos 1.459.000 ~tl.'Obas. ~~ao SO'"- onteÚdo urua rentabilidade qUe não 1(10 mil; hos dois UltintOS anos. o re­
há queixa. dps agricultores, qu:.1nto mos grande produtor,. estamos co .... e-Stá tend<l a pecuf!rla. · .· ~ la('órío fala sôbre o assunto. · ~ 
ao custeió de suas lavoUr\\s. meçando, mas vamos saltai' -de 700.1}{}0 o sR. SWADOR JOS~t ER.\n.RIO, o sR. SE.."l"ADOR JÓSll:: EB.MíRto 

õ apêlo que tiVê a opõl'bJnldD:de- d.e ar-robM para 1.4fl9.000. De arroz, -v. J9{a . .poderia i1_1tmmar o ren- ...1!!. sr. Secretârio de "'Agrieuttura saiJa 
fazer ao Pres:dente da Q}m~~íl·) de -colho d·:-5so, WH1.J.GS ter 1~.000.000 de dime.ntó do rtüll'lo e fêij~~o por hec- V. EXa. que o Brasil pO.:;sul a :;:(lgun .. 

• n t saca<> de i!"' quilos e não de 40.qu1~ tàr~''· . . · . da área agric_ultávet do .tnundpp i<'inaneiamento da Produç~o cú or "'' >.>U 

'~'osé Lefever. ""Ue viSitou Coiàs e chc-. los como no Sül o CJ.Ue PC·Ii€· dar a o sfL ANTONIO Ii'LA 'li O OE Ll-- Qual, aproximadame_nGe, o t<uHar.ho 
u · '"!. á · · 1 impressão d.e m~nor prot\uç~;O,_ Em MA - O rendimento de. ~nilho é ell"l da área agricUltâVl!l de GoiáS? 
go\1 a sobrevoar gra·nde l'ea. :l~l'ICD à relagã" ao fefjão, t€rem.os 1..9'00.000 tõtno de l-:1iRl'Rg lJO!· hérta.rc.~ ol seJa O SR. -:ANTONIO FLAVIO DE Lr--. 
tlêsse li:'St:a<io, foi no se_ntido da poli· oJ 0 d nt A · d A 'l · -sncas, tan11Jém de 60 quilos. 30 ~acas por hectare,s. 1-:m une:: o M - E' Jnu:ta gJ>an e .. w, mente 
ti~~~s·p:1?1~1ci~~.11~~ie se_ tal'. um&, o St:?.. SENADOR JOS!t EltMíRIO do teij3:o é muito bai"RO, "é em .. tOrno nossa àl:ea ·agt_lCUltâvel, ~ .. àt·~:a.,que se 

ll:l d - d 1 d.;; • e de 400 Jtg pot• hectares. enco.'I}H·a ô.ebal!ito Qe aQ:l:íCUltUrn., em 
pl'odução de mlt.Xhnos e.....Jl'l.tn.Hnô~. .. - A pr .... '-~uçao e· a go ~o e m ca· · o sR. sENADOR JOSE ERMtRIO c\UUv'o, ê el'n tõ1'nt> tle 1 IDilhãô e 400 
áno.s el'n que a ~safrtt é t:>l:cepc\O/J.i\1 IOÇ{l?· · . _ com ·relttçâQ ·à terce'lra p-ergunt~ mil hectares Mas esta_, áre=:t. pcriét'â.. 
mas não havefid.o suporte dê pre~_OS O SR. AN7'0"N!O l<LAVIO tt~!A O.eseJaria Sllber de tiue sistema ç!~ li._ mUltipHCàt:-:-sê, poderá 11'Mcer,~Tace à 
alivêm o dêsnimo. No a1)o s~u·nt.e, -E' em car-oço. As safras de milhu, riga~àtt dtspge n Estado ll~a gàtantlr gràntlê ~tensw de terra ct~ q\le dls­
o &rrritUltor abal'ld..Ol'l.a à. hwnura., algOdão e arroz já ostão s~lvRS. uma prõtl:uçáo, quando se.bemos que o PDlhOs t!m cGll<.'lições de N!~~hêl.·ern G 
dei;c.á' de plantar e, e1n _ Cm.i.se().ü :~1d.a A safra. de feljãi> ainda. está de~ E!:itatto pw.sul mHho ém gral1tiê w ... agticultura., terras àpM.Ptiatla.,<;; prlu ... 
surge a elew_ção dos 1)\'(tos, jüsta- pendentlo. Quanto aos outl'~ twodu"' lume e quantlo .se compnr-a. o vplmne C1Palmente com relaça.o é, t-)pograna: 
mente t}el_a: fn.ltfi. dto \.~a -pclitlca too todos são de sacos dê 60 qullO!S! necessário na terra mEf!antzAvei elu tôtla nOSE·a. ái'éa de co.rrado lio Cen­
adequa.da. . como o mílho. o l\.rt'o~ •. etc.·· vou reiaçã•J ã terra roxa e 1h ü\U.S.!apé. · tl"ô-Sui, no Sudoeste do :E}>tado,.,.prà-
. Sugerimos int!Iusive- em nhsilm, ·deixar o meu E .. elatório con1 7 · :E:xll., o ·slt. ANTôNIO FLJi . .V!O DE Lt- ti'C>).me:flte a1"1'l.tia. fOtn. u.e c.Ul'1YD. !'lãYi 
por ocaSião da CarfA d~ )Jr85íJia., n Sr. Senrtdor.. . 1\:l<t ~ Essa pergunta eu \rün tentar tetnos talvez W% dP.- ât'ea a.prov~i-
criação de UlUO:I comissão ~~~ra o 1~.:- os~. JOS~ 1!1R.i-...a:1R..l0 ~ sr. Pre .. rCS]:Xmtter~ o &t.adó d.(;: Goiás não {atia. . . . 
vahtamentO-do custo (ie prllodu(!ão nem sk!êhté, 0 HUS"trê so~retário da Agrt- tem prá.t1c:lmehte I~\'Otu'M i.r~igatt~-t. 0 8 -r., -~BNAbÜ:R. JÔ~~ li:RMt:B:ro' 
Esta.dos· conl!ls.Sã-o essa que ctever!a ser cultura, nr. Antônio Flávio de L1ma., Tõda hou:a Javoura é, digautc.~ assn:n, · \ .E:stãdo ~ 

1 
;: . 

integ.rada. por· elemrm.tos j,\1 B~l:'lco d-o do. tstado de GOiás; acabou de ·í:l.zêl' 'Pri.J:!c1pa!tuente o Artü;Z que P {} no.s:so .._ Po~tt, 0 . . org~!lt~ zãç..,.e::~ e ~- -
.Brasil, do Ministério da \gr•é,lltura uma exposicão simples e mu1to beal princlpàl ptod'Uto. :Eht;:etanto, 11U,g ~t!ii>~ü'l:1e:1~ tleo;a~... ;P~~ au~:1~J1! o 
- dno Secret:.."ios de Estado, ~ fim . - h · pMg,nt., eXíst·e D<> presente 1·ecm:sos no orça- :n~ve1t~ .. n.euto ru:.~ arcas fill!cam~a-..,. ....., """ '\ Quanto a mm a prlmeJra c~ .... ... .. . • _ .• - . d9·":1 
de levar os subsidiO$ colhú:los àl Goa sô!lre cs prodUtOR àg,ril5olàs dê:s:se }i:j-.. 11'l5~Uto do Es~ad.o pa_r.a. e~t~.~~ .~e trtl- ··· 
vêrno e êSte qUs.11dõ fóSSé eStu.dar os ta-do $. .:u::.:a. citou algOdão, milhO, g>-J:Çá-o ·em. c~Ità:s àl~as, .. prln•.ll)Silll~!l- o. ~ R .~N'tôNIC FLA \tlo Dl!: ·r.r-
preºos Dlin.itnos, tivesse a noçã!) cOr .. arroz· I! fé.ijão. Tem mãis algum·? •tê estudos pilot;o,<tue ~lã~_apfihn.,s ex- MA.-. 'raJve2, no setor da. a&ricultu-

•- dO cu~ dM p· t'"dult·s !)élo la... . . . , 'pen.ment'Sdos ~ l'tg·10e~: do Nortê Clo r" T"' '-·~o· ""c d'"""l'l" ~a•• tlO ~-or. En.k~tá;tu, ·i~sa 1~
1

âh· :fol' fêl.. · Õ SR: DR. ~ONn\) ~L-~ VIO '&tado, visanao o ·Rio Ara-;na1a-.. A cr._..\ J( ~~75t tr~l01:~s 1';4; ·~~;e~~ ~~a. 
to & t.alve~. dadas n..s Ô.lf.'· . .:uldades. ~ DE rJM4 -:- Tflrnos. 1Jos5~bilu~a-dê reg~ào do rlo Ata.glt.aJà, como 00 sr~. o traba1bos dé mCMU1.Z:";çâo dn· agri­
sugestão nã:O tenha eid.o con.side1\~1da pata déSelwolver a soja, e Jà e.sta_., sabem, apresenta. grandes 'v<BrJões t!ê c .ltur~ para desmatamento, tohstt'U .. 
e ~s preços mínimos têm sldó arbia mos cmn ~Iano de expet~hl.ênto~ nesse. terra!, Planas, imeU~RS· àre1S de ter.-. t.~O d ht-rra~ens, estl'adas l'Ut·ais, \lm 
·tra..dos sem um estu~o ® .sltUáÇão sehn•. Ela e uma cultura mtero:t.ànte. rM planãs que, cmn urna cer~ técnt~ ; . dt !lfiO lnáqUtnaJ> ..Desad:(.. . . 
local. . . . O SR. SENADOl.l. .t08l:t. ER~íRiõ c:.\, serR p<f'5Si\'e1 11'1'1gr;tr lll!lS, ·êstá aib- 0 · $h.. P~EStbEN'rn:;_ (S-en.~dor . 

&te ano não houve a. rero~·rnuia.. - Qiial tem sido a .sa-fl·a do reth.tin'ien .. da dependendo de estudos. " F€; ncmav Corrêa) _.Na COI.nis.são -de 
~ão dos :PtêÇbs mllilthO!I E· êStes cono.· to atual d"êSSoz produtbs em médiá? O q..te se nota. é q11e a '€ntnel1tê !lo i~H:'~n~ 1 ;; hú mn Pedido do Qovel'l\a­
tinuaru. nõs ni\teís antêrh·res. · -O SR. nn. ANTÓ't·i!IO,FL~VlO bl!: A!aguai~ não é v!olentn. o, Ar~guat~ cror. rl.G~Goiâs, Para nnan:ctan~ento ue 

Sabemos perfeita.In~nté (lUe :a. fun~ LIM .. A.. - O rendimento do tHl3SO nao é I in que encl:'l.e e, e:::ctl.a.V~.,a l'à. ill1porta~:ã::. de tratores. 
ção dO -preço minimo é atreuas tlê print:il)al produto _._ o an-oz e!:tá. e111 pià.amen~e._ A ench.cntL e y-n.oo...- tJc ~ o ~R·. AN'I'ONIO FLAVIO DE LI­
sustentação, de garantir Qo &gricultür) tôtnó ô.e vint-e sacos de anos com ntodo quy ta-lvez seja pt5r;lW~ t.e man MA ..... t<:'izerrios \.una conCorrência 

ti - tn . J . h t ~· u •-ti'· .) t terem essa.s ái'eà.s que s~~ quem1.m trn .... t , t'd . .., . , . _ d1 1 , em úl ma. li15 ma, U:1n prc..;o que lle a cas~a p-or. _ec are. ~ m r>:;u m~n o gar em condições tavorávels e- com n~·s srcu 1 o, para aqu4s1çao_ e.._ Ia-
suficiente pa.ra cobt·ir o custo do 'séu mUltO ban<o t.ol'npa.ta~ com o de fàcilidade de u.ua.s cuitu.ral de arroz tor('.s_. • · ., . _ 
Produto e· o n.reço minizno n!ió' tem nuttos I<lstnd?, pl'i~\<e1rn, porque . as pl·Jncipal.mente, muito jmportante nes · O s~, JOSE ~RM!Rlo - :fusses ~50 
çequer .coberto o preço~ produção. terra-s.-de cultura? .1a fOrllrn tl'abama. .. sà re;;iãQ. NaU pO.S..~ adiantar· nao.u trator~s de .esterra sao <:lo Estndo? _ 
i~t-á sem~r~ abaixo, prhl-cipz.tmente dM e trnnsformi\das em past~f'!lS. mais, que tudo vai ctepende1· ele estu... o t>R .... A~ONIQ FLAV~OlJ E~~-:. 
na. parte agrícola.· -. · HOje tó se tr~ball~a. 1~s.·IS. no ?e1xa.?o. dO oom l'eJ.ação ao solo, se P.bT>as bar- MA ,_ Nao, ~ão de p~utor'E!s pa:h-

A ·comercializaçãó <em Goiás está se E Só se pod-e d-eclal:ai essa pJ:odutrvi- gens·irâo funcionar ben1, .se vão co11 c~l[\.tes d-o E.,tado. Ha tratores desse 
faeendo. normalmente, te~1 S:do re ... ?_!lde exata.n1ente_ntravés~~~que1es fà~ ter ·es&as águas. NQs anos de !lgua-s, tltlo no campo do DePartamento de 
'Üttivnmente boa. O a:rro.z tem l':i.lan... ~ores, de Cài_cáreo q IertJliZaütes, em nos tiraremos á<>·ua do soio rom t:mn- -Estr:.tê!e. àe Rodag€-nt _do 1i:statlo. 
tido· o nível de vinte mil ... crull.eiros a .zon.âs e ár~ gtalldes. Cotn o cã1cá.· bás e nos anos"' de sêt!a ~rarüullos a. R·.:::Gnt.eeendo essa _. necessidade. 
Aàca, o qu~ OO.zrer-spon~ .f uü1 t-om t'eo e fettiliza~tes, a resposta tem sido águ'a, ' prillcipttlmente l)ara ·trabalhos de 

.~ --: . ~~ .. -=-· . 
\ 
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desmatarúer..to de -.e~ad.o~- 11,.?.~ !.1}-tó~ a.ceita.~fVJ1 a !)Onto de o Rr. !:!~' Ao QUt. ~. ê!=te ano, ap :r-lu­
. mos- a1~.<tn sequer 1/10 de cerrados em retor do Insti.tuto de J;lesquisa.s agro- ç!l.3 ri.lfcola do :Estado de Sã-n Paulo, 
cultivo - _a primeira máquina terá pecuária,s, no oentr~oeste, aqui. em ao Y.:lt.· sabemos,. n&o é muito boa e 
qr s .~~ o tratcr d~ este!ra. date La.;;oo.s, m~ haver informado, :t-.á já vereo!'. nas estradt.s_, os ceminhõe<.; 

o Estado de Go~ás so'icitou m..~ori- pou.~Jc. diBs, que o pó de calcáreo que de Sào Paulo lewndo arroz. 
zução para importaç8.o de 150 máqui- lhe mandamos foi o mePJ.or que ê1es Se :1 b~fra d~ sto Paulo fôsse gl'an­
nas Fl.AT, traton:s I:J.édlo3, con fi- jà us:> . dentro daq_uele lns_ti~uto de de, teríamos, naturnlr~nte; pl'ob'lema.s 
nr.nc1rm::-nto pelo Banco da Lavourn Sete L:r[oas .. I!: de fahricaçao de V. qu~n~o ;... comerci~lização. Acontece, 
do Estav.i1, cx1 8 auos C e p:i.":::.m e ju- Ex::-. porér:1, que êle:J e:~.::~ a,anh:mdo a 
r.::;; < ) ·;~: .• :r.;n.:a reo;-cr:d:t ao ~~i:~ul- \T[·.l!!.cs, e:;.tt:o, p:-o~urar a:cm:;'l;,.har produção de Goiás e, trn.2daitamente, 
tor. O E:tado nãv crl~"'.:'á patriulhas, aqu:é1e i.Jpo dec alcáreo acom.pa!lhar carrr::gando-a par'l Slo P:::.ulo, o arroz 
êle in rEi:'rcnC.er às cOO"}.erativ~s ou a aq:_-:J~ ti~o de ca!cáreo com aquela aluda crr. casca ~ i:"-o é muito im­
grcpa.,.; a e faz:::ndGiros ci:w s.: re-.:na.m fim:r'1- di6-amos assim, para q'.le a po:-t~ntE mantendo o fl'C';O em· nive! 
pc1-.1 corr~prar e~as :o.tquinas. · r. 1:m~m;•.o cio solo seja mais rL a.. satisfe.tôric. 
Ti~emor. notícia, ontem, de qne d O SR SENADOR JOEiÉ E?..~l:íRIO Hoj .... , o preço- est::. c......1 .-·no de 20" 

S::!:La.:h au.to::izo'l, em t~mpo ré':!crde - V. Exn pas:::o:~ de 100 mil ·quilos ~ 22 <·ru:_,-e1ros pot· e~..:o. d3 6) quilos. 
a con:t r a dessas máquinas. C!Jnversa- pa;rR. '; r.•i~hõts d.õ> quilos ... Quais os f: um J.reço razoá. v-e, c1::U. no nJv:el do 
moq com V. Exas., e houve i:loa. vo:n- fertilizPr.ttes que estão se.!ldo usados d-..1 t:..!!O passado. o e:;t:i.cLltor está sa-
tr.dP. !::v Senado em aprovar esta au- nefit3. rrgião? ~sfeito. ' 
t" O DR. ANTôNIO F ARNCISCO DE Q._ SR.. FaESlD:::::L'l""TE (Senador 

O S. SENADOR JOSJ!: ERMíRIO LTh! - Ela maioria é o fõsforo, da- i'êffia.ndc Corrêa) - f: o caso de 
-· Gostarü•, de fazer a 7~ p;;rganta .. , da a }Jf'obrf:za do nosso terreno. De M:J.t'l Grosso em que êle está. a n 

o SR. ANTôNIO FLAVIO DE LI- modo gt:ta1. a maioria da:s c\1ltu:ra::; cruzelrc::>. Lá', acontec::: a mesma cai­
MA - Permita-me complementar. tem respondid-o- bem ao uso __...-do fóS· ~a. Foi lR um japr.nês- de São Paulo 
1' (•s'_B!:loa importando 750 máqui- f arco. Usamos fosfato natura( de Ara- e c:::mp!'OU, em Campo Gr<:mde, cem 
nas de esteira, e o Estado já _1õe xá, Mina~ Gerais, e superfosfato, de Irlil :sa.c~'-' de arroz. , 
de 'i50 máquinas e segundo 'levanta- mo~..:: ~real, simples. Tem tido boa o SR. ANTONIO FLAVIO DE LI­
mentes fe:itos peh Seeretaria de A- : .eitaçt e_ dado boa respo::ta,. na MA - or.tem estive con um grande 
gr1cli!:u.:·:., precisamos de uill e qui- i.n..'liOrir-. de nossas culturas-. faz~nC:el!'o do· •Mtmici:pio de Britã:-ia, 
nncn~as rr:á.quinas de estaira para a Alérr. aernes fertilizantes fosfofata- Municipill próximo ao Ani.suaJa, é um 
a.gricuH >.lr~ e pecuária. SOmente tra- t. :s, ua~m~f.. um pou.co de nitroge~- Munit.""-ipio- que nâo é g11anqe l!roduto-r 
ton~s de esteira. . dos, p:nn.mpalmente sulfato de amo- de ar:c:l, mas pro .. '··--: muito bem ar-

A indústJ:ia uacional já está fabri- n.ia. e um pouco d-e fertilizante .potá.s--- roz, ,.. ê~se fazendeiro me ·· ... ..., que 
, cando tr::.tores de rodas de modo pre- s1o. dali js:-. saíram mais de qUin..."lento::; 

c:irio, r~.rQ.ue o trator de- roda não sa- o- SR. S~~AD_qR JOSlt ERMíR~O ca.>r..inhões para São Paulo, só dessa 
tisfa.z lír'~' estâ- ajudando. Haje ·,:-a -:--- V. E:-::u. Ja utllizou fosfato de cal- safra. 
qu2- o Jv.:unicíp.io de Itt!Llbira. dispõe cw? lí: uma informação que p:resto à co-
de 2AOC tratores de p:.le':ls na sua a- O DR. A~ONI9 FRANCISÇO DE iltissao, porqu:. de fonte lX!gura, ·res-
g:-· ... l 1 :·ra. ·, LIMA - Amda. nao--. P'msa""~ 1. Enfiin, êles ficaram muito 

O S.lL SE..li.:JADOR JOSJ!:. E..~M..í:RIO O SR. SE:r:'"~OR JOS:é: ERM!RIO oatisle!VJS, porque, se saíram, é sinal 
- Fa.ssur.os agora ao iter.1. que tl·ata -Eu aconse-lna,na V. Exa. ~ 1:1sar urn cte que êle~ esta'am precisanda do 
da P!e~lificaçiio rural de Goiás. l??'..!co, porque ele tem o c: :ao- e o produto. 

v. Ex.a conta cem algumas áreas fos:foro. O SR. SENADOR JOS:f: ERMíRIO 
bem cii'itribddas ou não? C DR. A~'"TóRIO FRANCISCO DE - lUt:ra da acide'il do ::;o:o, e."~~:iste 0~1-
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de rêse.• porque, se sobrevoarmos a re. 
gi.ão dt.- .P..raguaia, onde llá grandes 
pastage:. ·..s natl.U'ais, e mesmo a=tifi ... 
ti.--:tt:l,. l'fJros verificar que essas p.as .. 
tag?.m ; \sião ociOE.as.,. sem utllíz.e.çáo. 
E são ~ .1-g_ndes ãr~as de pasto-. 

O Sl".. SENADOR JOS:E E~~UR!O 
- O :'f.;;'J.::r...ho de Goiás te-.'11 a·:rreen­
t:o\ào e.r c:"'.l:!.llto anualmc:n~-:? V. Exa.. 
tem u e~t:itirrtica? 

O DR. ANTONIO FLAVIO DE LI­
MA -- ~1.. vou d:!r es·.a res!Jo:O:::a, r.J.~ .. 
~uc a"<:-.1c que. o c..umento tem sido l;:m 
po:J..-~c. c cp . ., é signi:icatim. Emóo:-.:>. o 
pat!rtw ter..hs mE:.Jho:rado tro::.1enê.-:­
.1ente, o número c!e m::!triz-::5 é ~--? . ."'lr 

- f' tss• e- o g!"'C..""lde p!'O..b:enu - _;n:· ... 
que 93%. são v.:.cas. s~ as m·:J:·_ze._ 
.jimim •'n1., a ten::i-é..;cia no re:xm::o é 
senão i till'!linuir, p~lo nu!nos ~-a~ 
~ionai 

O SR. SENADOR JO..:::""'B .ER~A:íR!::> 
- O"tto. r.e::gunta: são os p:-~~os w.!­
niU"l.GS- t:a-ra os 6:::-gi!.os de agxo!_J"êcuár:a. 
suficü ntes p2ra o desenvolvimento C.9-
r::griCuli.tiT::-. to da pecuária, do Estado? 

O DH. Al'ITONIO FLAVIO DE L! ... 
iLIA - :F um :-onto importc.nte. s-e :e ... 
~-armes ao Presidente, de actlrdo co:-11 
b.:1.sr.s eüir.e e concretas. Po::que a. t:o­
lltit-a- teP íUD.cimlado no Pais, no s~ ... 
t.cr da z~ricultura n1esmo . .A pzcuáJ.·ia 
eu di:.:conheça. Eu veja é o ta:bel.:::..­
m-en~>. Co:.: produtos, e h2. impo:.tacfro 
tn>:!il.as vtze: o:.;_<e estão a preju::lÚ:.:.r 
os no.:sc-; criadores. · 

Na ag-ricui:t:ra; a polít.ica ten fun­
ciomu.w em certos cs_.oectos. P.:eco-·:!e­
P gu ~ t:=:rn ~:..1e1horado m;.Uto n~.:~s 
últJmt-s do~ e-Bos, dando vm:l certa 
qar~:-... tia ao agrk:.LI~.or mas êles es­
tã:o ,rfJa~xo ({:orno eu cÍisse no princí­
pio da êdx<:.szão; da reali<iad~ do 
CUSt') d Ç p1 oduçâo. 

0 SR. ANTONIO FLAVIO PE LI- L!!!.~'\ · O pr~biema de fcsZato de trO- ei.e'"T.er.to que preJudica a produ..: 
MA Q-eio que te!em-os a solução calcw tal~:~ seJa um proble~,a de ção eg::--irola? Po:: rn Dstáo Jo Con..,.resso em Bra­
p:o:.:-.1. c t~roblema de eletrificação ru- corapra, c~1:ucu~d~de em adqmn---lo - o .SR. A~TONIO FLAVIO DE LI-- sili~-. I":.os sU·"Jerimor. ao criaçâo·de co­
ral. Drs cstl:dos c;ue·fo.::-2-m realizados n~o ... r•u.no fae:L O fosfato de Ara.- N.IA - Existe, é fruto da- acidez. o missõ-:~ regicnais idCneas, com ele .... 
teu6o eiL -rista. a inaÚguração do s2- .a,. ap~sar_ ?-e rrao ser um :t?sfato ~e alt11nb·c, r;or exemp"!-o, fruto de ex- r.:entus d~.o l\.1.lnisté.rio da Agricutura 
gunc' ") estágio da Cachoeira Dourada aLa SCiJUb!llda:1~· tem con~eudo rom- ccssiV'"!. E4Cirlez, prejudico. grandemente '1.lHco 1".: o· Bram.l, da própria. SU:NAB

1 

- qu::! considero, como todo goiano a to e!e-vP.d• de oxido de cále1o- - o bai--- certa~ culturas. Há, então, necessi- 00lF.1.Y etc., para que :fizessem o I~ 
maior obrr. dêste Govêrno _ depen- xo é o calcáre? - de modo .. que e]a dzCe fu!. correção do solo, principal- r2.r taruer.._tc e o estudo da. custo de 
de---s~ q:.:e haver:í. abundância de cem com corret1vos e os resu~ados sao mente cc.rr. ca!cárleo magnesiano, pa-- PrPduc:ln uos respectivos Estados ::~. 
energia com a qual poderemos reali- muitO'.;: 11_< ns em. ~iá:'!, embo!a ...:uita ra eluninar- êsse 'elemento nocivo que fim CP qut· êsse material cc,~t..,~o ser ... 
Ear um progrãm.a de eletrific~ção ru- ; nte se.ta c?ntrana ao uso desse adu- ~ o .. alnutnio, além de oatros. Assim Viss<>- c..e su.JJsiãio ao Goyêrno no esta-
ra1. bo n:J Brasil. . comG outros elemento.-; podem prej11- belec.in:.en"l.o dês.ses préços minimos. 

Já existem, inclusive, convên:os fir- O SP. S~ADOR JOSf:: ER~:1!R;o uic:::.r. o que existe é que o ri.osso so- .1r1 e"><:e.;r,p!o, 0 preço mínimo nar1. o 
mad.Ck) com o Instituto Nacional de - Podemos Citar a nossa expenencm, lo, o qu~ estamos utilizando, são solos arro:1 Cl rn c.s descmltos, está m e!5r­
o- .w:lvi.mento r . ~o de eletrüi--- com C· tcsfato, em Pernambuco, mas _nais Pl&Los. deu ma \pobreza total de no d J cl€7· cruze:U:os novos -A.Ca de 
cação l'l:rfu. e já. e~iste, inclusíve, con- . ""~· apa.::.ent~ um defeito: é a demo-- "'le."U€ntos~ não só de ácidos cvmo de sessP.nta ctuilos. lstc é, o produtor le-
' nicc:: fi..!mt!.do:s cem 0 In.:::tituto Na- ra de e,bstrçao. potá31:. 'l de magnésio, etc. ,ra o ~-i'I'O:Z a Goiâ.llia e paga im'l5sto 
cio-:--:11 do Desenl--ohir.lento Agrário Enn~moti amostra para a Suécia e o S.t ... PRESIDENTE (Senador frete. tf'm g:a.stoo ct•m a sacaria. ·e vai 
(ll"!"DA), para prcgrama de e1et-rifi- P-.r.:~.. IS!'ael. para que fôss-e feit~ a Fernando Corrêa) 7 Passaremos ltgO- .rec~b"l' lim~idos dez cruzeiros. O cO­
c· ., JQJta.do. nnme::-ooss a:náh~, e os resul~dos :foram 1àên- ra ao prcblema da p:;cuária. mérd está operm1do em tô.rno de 
estt;r,.,...as já estão sendo exe_utados pe- ticor. ~- que ocorN e que o fosfato u- Com relação à pecuária gostaria de vint"! cruzeiros novos. Está muita b.sm 
la:::: Ceutrais Elétricas de Goiás nesse :::ado o1retamente no solo leva cêrca saber de v. Exa. a cap-a.cidad·e do re- se 0 Oo'\"êrno n5.~ resolver descer 
sete::. de 15 2.roo para ser absorvido. Assim IJal!lo bovlno de Goiás. '.:lortantf,. êEse preço d-everia atlroxi_: 

o .SB SENADOR JOS~ ERMmiO sen~o. com a introd~çâo do c~llcio t?-- c :-;R, ANTONIO FLAlTIO DE LI- ma!-<,e traje; do custo ~·e prodnr·ã.o. 
- Na pergunta, há. poaco, V. E..'Ca. qo 15/3'l men~ora mU1to porque _aque!e MA Ncbr: Sen~dor, a capacidade Ho;-.:. un.: saca de ar.roz em Goiás 
estP.va informando que. .-:1 desas fo;sfato P!~cJ.Sa tet" uma atuaçao um do retar:ho bovina no Estado é de nas 11 (·~sas c_ondiçóes, não nos custa 
zona.J ti:l que nó::;: conhecemos o .pó :P-"-.:." ác . .;.a para se decgmpo:-. ü.428'.f-71 cabeças. :este o_ nosso reba- menus oe qumze cn1zeíros. 
cálcartO, haverá Clois moinhos... ~l\al ttm sido a atuaç~o da S€cre--- nho ~n~ nmeros redondos. A sua dis- - O ER. SENADOR JQSÊ ER!.ttRlO 

o ~R. ANTôNIO FLAVIO DE LI- taru! _no q?e C~l!_cerne ao arma_ze~a- tribuh;~o po:- regiões é mais ou me- - V. E::a<. trouXe G.ma boa contribui­
MA -. Certo: o Estado, êste ano, de- me_,~tt. e fmancmmento da :-'ro· ··:to, nos segutnte: na Região do Ara- ção r;an e&;larecjmento do as:::mto. 
verá. imr;.lantan dois moinhos, urn em a ~tm dfl defender o .Prodtuor,,d?- as- gtlJl.ia-Tocánti.D,s dl'\ 37.000 cabeças, (X; fmaz,,c~am~ntos a juros baixos à 
Ca1daN Nc-...·as, para atender à. Região salte 1n r.tlc.ado pelo mtenned ~zo'? regiã~ esta sem expr~ão mesmo· pa- agrc:-pc::uana . • ao esSenciais à vida 
Sul Jo EE.tado: essa. indú:tr·· · ····to · ·- EX:J.. já deu uma. pequena infor- ra n pecuária do ncsso Estado. Re- nae.L~i-.Bl .Ass~. C:esejaria indagar de 
de um ctvvênio com 0 Fundo Federal :::1açac n., seu relatório, mas nós sa- giáo muito pobre e ruim. No Nol1:e V. Ex:-t · qua_IS os juros pagos pelos 
Agropecuário do Ministério da. .'gri- L'3ll1Cs que- ~P rod?tor é o sacríf~~do de G:iâs temGs 1.400.0{!0 c-abeças o· la~n:,rl-;.•e" que làb.utam fl-3. zona ru­
cultura; a Sã, Domingos. de porte e: se o Go\erno nao adotar pr_GYJ-~en- que cvntsponde, já, a: t:m potencial r~?" t.:nse.ram---~~s que o B~nco· Re­
médio~ d~ capacidade média; porque cms par~ ~ue ê-le.~euha um preço J~s- reaL J!: preciso-dizer que o EstP,do de- g1~n~1 ~,., El'7-SU1a empre.ta a 1,7% c.o 
são unidades que poderecos tr"'"I:>fe- to,. o m~er~ed1ario lucrará mwto c.::iá~ abrange dezenas de Municípios ~e;· n::.·· f.Cl q:mnto a Go~ás . .Acho 
rir, vamos dizer, se acabar a jazida mms c:o qui:! _ele, produtor, 9-l.:!e passou e correspor.dente e. tõda aquela região ill1por1··nte a Comissão- -saber o que 
o. w...:::e· t·ã·' vai ocorrer porque é rnuitÓ nn,1 f·.no in~cll'o nn. ~oça plantando e que ~:!:.ti acima do paralelo. ~· -~u!. acha, q"l:lz J Go_vêrno. wcr~ 
riCa- ~ calcáreo. E, no :Município de co.berH.o su_ produçao. _ O Sul de. Estado dispõe, também, de fa? ., :.r Go4 ás. para ~manctar· U?U 
Ita.borai, para. atend"'-r as- Regiões ,O S}r.. ANTONIO FLAVIO DE LI- um IJ0':-1. Iebanho, 719.00 cabeças. prna lÇ!lo esseac1-a1 à. VIda da Nar;co. 
Centre. e Sudoeste - êssa,. frt.."'to d.e t>.~'"A ·- / ... rêde Je armazenamento-, no A-zona. de- Ipamert tem um· ··...,nde A politica de crécUto ·do Banco do 
convênio- com o INDA~ São dais '"'loi--- Esta:io d:> Go-iás, é-co-nstituid~ de ar-- r:!banht 1.290.000 caheça.a. Já des- Brasil, q,~te é o ótgão _máximo de 
nhns, tu:.. já se encontra em Goiás, mnzérs federais e estaduais, aquêl-es. cc.~::!o c Planalto para o Vale uo Pa- <..:éd1~o ag1·í :-ha neste pais, em G liAs 
e a op.tro já foi adquirido e deverá da CIBRAZEl-1-! e êsses da instituição raná, temos 450.000 cabeças. Alto To- no ano agncola que ora termina c.Ú 
t::hegQJ' brevemente. ~01.!l.nu.. :::untins, 600.000 cabeças. Rio verde~ seja o ano agrícola de 1967-1963, r·es-

0 c;::R, SENADOR JOS:f: ERMíRIO A capacidade de armazenagem to- Jrttat, Pirmópolis f! tõda aquela área ta safra, ftnlcionou muito bzm. Nãa 
,__. O ir•:lportante, Sr. secretário, é a tal l: de cêrca de um· milhão de sacas que '·m. att a fronteira de Mato aros- há qu2ixas contra o· órgão fina."'l.cia-
finura dêSS..! calcáreo. C:.e arrüz para uma produção de 15 a. so, 1.400.000 cabeças. E' em Mato dor do Banco do Brasil. 

EQ. qperia dizer a V. Sa. que desse 17 milhões o que, evidentemente, é Grosso de Goiás, as mais ricas terras De rncC:o gera!, o Banco fez fin:m-
8';,; U3. per.etra de 200 mechas. Abaixo- in~ ""· do Es!".a.tt.o, essa r€.:3lã0 ten l.SR9.00íl rlarrer..'.t:!. _,..! indpalm~ntc para a, 

.disso, Cft:.anto mais grosso, mais de- Nu..n ano de grande safra, como o .eses. Bemos, assim, um totl'!J de 8,5 a:s-ricultura. A pecuária foi afas~ada, 
mora., que- esa.rr.os vivencl~ teremos prob!e- milhões de bovinos no Estado. talvez por alegarem f a: ta de r~cu .'EC:J 

O SR. ANTôNIO FLAVlO DE L:t--- mas- de armazenagem, se a comercia- Apeshr de dêssc rebar>h""l ser o unra ~cp:ele s~tor: lias, p-a~a o s~t-o? 
y MA - Aliás, o. calc-áreo de Corumbá lizaçã~. f?-~O se P.roces.sar. nonnalmen- quinto cl>J País, nôs . temos condiçées agrícola. cs finan':!io.mcntos func~oll:l--o 
f ~ de ex-celente flnura-1 tem causado te, .. · de aumEntar em mmto a quantidade t:am !!_1Uito bem no meu Estado. 
't.. . 
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( Boje, de modo geral, não h:i quet- \curraleiro, é o ga:io C'4rraleiro. Tro.. or~intaç~-o do so!o cria sérios prob:e- DNOCS, nas :i~~cas do poligono, se ja. 
Stas contra o· Banco do Bl'asil ou ou- camas um l"C!lTOtil..ltol' t:om por um 1'0- tn9.::J. hz.ye.ria margem para. a açud.agem. 
1tro órgão financiatlor. Os juros náo produtor Gtwraleiro, U. base do p2s:-J. O SB. SJINAC·OR -.:o;::u; I:RMíRiO Considero-a sistema, talvez revo!u­
a;ão elevados, talvez estejam ae> c::,;- Pesamos e fuz::!L.10S a. troc:l, ou v~nde- - Lu1 .:3~-Wil!La t~mcs um laboratório cionário para as áreas do çerra:i.G. 
~dor do que contra o Banco de Bro- 'mos, Sf é o caso c''te nio haver troca. nóvo. bem cqmo outros que, como sabemos. 
\elia, ou seja 15% ao ano. . Ger~lmente vendemos, mas liivam'Js O s~. AHTONIO FLAVIO DE sofrem imensamente com as estiagens 
; O -BR. SENADOR JOSÉ ERiV1IR~O o rep.~octutor at,~ a área em qu~ te Lll\•.iA - Ja. wme1 con~le:;;imemo, js. que, ~qui em Goiás, ctw·am seis me-
1- V. Sa. trouxe uma ma[rnifica im- encon·-r.a o cria:_.~ur. m~ o~;:~ecu~:..n c vv:.L eZ . .l..il:m;:..:.lo. ses. 
'pressão ·pela firmeza das declura('{L·s. A L'-:ocr.:;taria de A~ricultura do Es- o· :-:,:.~. b_r!;NAU·o~ CAlu,os .C..fN- Perguntaria, então, se havel'ia ~l-

No municipio de Santa Helen'Zl. é ta~lo fir-ucu um convênio c-om o F-un- n:.:;;r .. 'l..u.o...:.rl.G- - V. ~<l. lUlDU qu~: a 'lt..'11 trabalhO relativo à açuâagcn). e 
llnde existe o ·melhor algodão (ie do Fedet.al Agrop::cl.UÍ.l'io po.:·a a:}:lis1- p!·cuuçuo de a~;;;:cJs.o CELa esúmada gostaria de ouvn· urn relato de, v. 

1Goiú.s, abrir consistência E: qualidad~. ção de r~produtores visando a me- 2m L'~oJ.OuJ aúõbas. Bm que ;lrea, Exa. 
I O SR. ·ANTONIO FLAVIO :CE Ulm·ia da pecuárla do Norte. 1 poue diZel··t O SR. ANTONIO FLAVIO DE 
~LIIVIA.·- Certo, c alta produtivid.:t.-- -Aquwimos 250 r<:·1J~'0dut.n,r€s tnuri- o ~R. ANTó:no FU,VIO bl:. LilV'L.'\- Nt".o sei de nenhum trabaiho 
de. A média de Santa Helena ~ :m- nos, de boa proccd~ncia dentro do LT1.1A - P:Jsz:o aizel.', ·s.im! promovido pelo DNOCS a êsse res-

tpel'ior à média paulista. próprio EStãdo, buscando o cria doe do A úiStriou!çao <ie t..Gulend;S foi, na peito. 
\ O SR. SENADOR JOSÉ! ER1\.UR!O sul1 dandO:.lhe incentivo e estamcs le- vroen1 L:e :tu.ouo sac;J.s. S1! c.::n.si<.ie- com respeito ao problemá clim<Hi­
- V. Sa. tem por acaso o nümc:ro vando para a ár:a norte. rarntos Qli2, para c~:..a· a1q.ueire, ne- co temos auas estações hem dividida:'>: 
Oe arrôbas ou de quilos? O SR. SENADOR CARLOS LIN- cessitamos .de três sacas, to;;mos·G.U(;!) o período sêca e o período da.s chu-

. o SR. ANTONIO FLAVIO DE DEMBERG- Q'lal o preço médio de alqueires geometricos pata essa pro- vas, que é êsse que está terminando.--. 
LIMA - Foram distribuídas ·5 mil cada um? (fuçao. Na região Centro-Sul do Estado as 

!sacas de semente naquela r;::gito O SR. ANTONIO FLAVIO DE 3 ·veja bem: há duas regiõe:>.distín~as, águas, apesar cto periodo de sêcas' _ 
afora outras. A área plantada nn LIMA - Estão sendo entregues -ntl de ·a1:;v:..tao, em Go~a.s: t:anta Helena, que duram seis meses - é abm1a~m-

' Santa Helena é de 1.009 · alqacircs área norte, em Urno de. 500 a 700· .üumbnna e uma pane do J.\!uni<~lpío ~e. ná) há problema, ·porque tcm;::s 
geométricos. cruzeiros noves, zeouincs, bons repro- do Rio Grande, cncie se ;;1fanta um rios, conegos e cursos d'água pere-

E' fácil' de comprovar. Eu pcç.o o dutores, Pois há ot·iadorcs em G~iás algodao que d.enomi!mmos "so algo- nes. Não ha problema, e pràticazn:::n­
testemunho do Sr. Senador José Fe- que têm rebanho ze1JU mtJito bom. d.â~-; é um algodão coin c~rta. tecm- te nfi.o há falta de água nessa re­
liciano que é daqucal reigão. A produ- o SR. sÉNADOR CARLOS LlN- cá empr<:Jada, com uso de inseiic~da, gião. Realmente, pode ocorfer que 
tividade daquele município está em DEMBERG _ Qual 0 preço dos ho-- si.s~emdicam.ente, sementes d·e · melh:Jr num ou noutro lugar haja problema~ 
'tôrno de 250 arrôbas por alqueire !andeses, mais ou menos? quaildade. E h:l o res~:.ant~~ do Bs .. a- com relação aos rebanhos,. mas não é 
pau.lista, ou se) a, 500 arrôbas por al- 'f 0 ·SR. ANTONlO FLAVIO DE do, que cultiva o algoctáo 1:onsorc!auo própria mente· com relação à ê..gua, e 
quezre geomé~nc~. V. Exa. com? hlJ- LTh1A _ 0 gado holàndês, não scl, r:.;::;n.l arroz ou cem milho. Quand-:>. c sim ao alimento. 
mem de indu~trm., sabe que_ ha la-: honestamente, porque essu aq,uislçãu illHho está madtu'O, ~!es plantam tJ Sendo essa Yegião uma área Onde há 
vouras de ma1s ~c 1.000 arroba,!lS p

1
::n tem sido feita pelo Ministério da Agri- algodão nas ntas elo milho. A.t, u a maior concentração de "máquiz.1as, 

alqueire geométncos. ~sta!?. s .o a- cultura rnais ou JI\Cnos ao preço de prcCimividade é baixíssima. Dai Ol principaimente partiçulares, se 0 fa­
vouras extensas. Incl~IVe, Ja . bve~;os custo. Cobram fiete e taxa de admi- areu nào expressar aquilo que S:inta sendeiro tiver problemas para cons-
a ventura d~_ver .polvilh~!llento ae.~o nlstração c financiam, também. He!ena expressa. tl'uir açudes -êle os resolverá com rc-
naquela regmo, por avmo ... No H10 O SR. SENADOR CARLOS LIN-- O SR. SENADOR CAELOS LtN~ !ativa to.cilidadc. O senhor, vincto de 
Grande <!o Sul u:na firma J~ fez de- 015~mERG _ Há assistência a êsses DEMBEr~a Essa distribuição C Mato Grosso e soOrevoando em dir;o.-ao 
monstraçao, ~~esta fazendo alfum t:a- rebanhos de capital importado contra gratuiln? t. Goüinia, irá ver inúmeros peqúe..:.. 
balho com avwes para ocmba.c à pta- ai'tose, brucelose, doenças epldémícas? o SR. ANTONIO FLAVIO DE >lo;; açudes e barragens nessas .liro­
ga. _ 

1
, O SR. ANTONIO FLAVIO DE LIMA- N8.o, é pa~o! E ê.essa dlSLl'i- príedade,::; onde há ausência de ã:;.u:l,· 

Na parte 1e flnanciamento, qm~~·m Lii.VIA _ 0 Ministério da Agricultura buiçiio de 20,000 sacas, o Estado im- Mas, de um modo gerai, não há ê3se 
a.~enas comp.etar co;n .um~ suagest.0,o~ dlsp~e do s 2rviço de Defes:l Sani.tá- portou 5.000 da Secretaria. de Agri- problema de falta d'àgua pois, que o 
E 9~e o Banco do B~~nll e~tud na P s ria Animal e tem uma equipe -de ve- cult:Jra üe São P:lulo. Sti,o sementes problema. do periodo -..da sêca, ~.:o;no 
.sibilidad? ~e fazer f1 ancmme to ,em teriná.rios que vêm pl·estnndo notâvel da va1·iedadc AC--;12 para Campos de já declarei acima, é de alimt:nto, _ 
bases .tecmcas pa;a certas cu.Itu as, serviço ao rebanho. Infelizmente co- cooperação. especialment. eaquf na região Centro:.­
fJnanm~~lento ~UJa responsa

3
bllirdade

3 
mo sabern V, Exas. as verbas do Mi- E a firma existente erfi Goiãs Sul. Essas campanhas que o Ser·;iço 

possa . .s;1 a?sum.da J?Or certo esó "gc.,~o nisttdo cl:a Ag~·icultura são as menorr;s. muito boa - a Companhia Nacional de Ext~~são tem promovido - o Mi­
~o Mm1sténo da ~gncultura, . p ... l~- do p~is, essa assistência é deficitário.. de Estamparia também pr<:1duz semen- nistério e nós mesmos, de dois anc.s 

, llZado~ em ~eternunados _set-Otes, .. Pc:lo Agora, de nossa parte _ permHi- t~s' que não analisadas pelo Ministé- para cá, a ponto de distribuirmos, em 
própno Servzço de Extens~o. o sjs:~~::m~ mo-nos tiívagar l.lm pouCo _ a Se- rio, ncst,e laboratório, e distribui ao 196G, mais de cem caminhões de pa'J­
.W-K (?), e I?eal Se~re;mi~ de EBt~ _ cretaria de Agricultura, até 1964, dis- restante das lavouras que não são go!o., no.piê e outras espécies - teéút 
l'lo. ~i o agncuttor re .... eb.eti~ _

0
um f1 punha ·de 1 agrônomo e 1 veteriuátto. férteis. A sem~nte boa nm de \São minorado a situação e caminha.ndo 

nancmmento mmor para tecr,nf1 a~ sua. Hoje ternos 12 ao-rônomos c 12 vete- Paulo. - para. uma solução do problema. 
lav~mra~ :usando :tdubos e corretn·?s·. rindios. .o ~ O SR, SENADOR JOSH ERMiR!O O que verificamos é que o fazende1-
HoJe ha o sucess1vo, que vem ·func10- -Quantos campos de coopel'açâó tem, ro do Sul do Estado dispõe, gera~mcn-
llando muito bem. Um dos grandes Estamos agora admH.indo mais tiez atualmente. São Pa:u!Cl? te, Ue_ uma capineira para o trato do 
avanços, sem dúvida no setor da :agrl- técnicos, dai o nosso serviço assisten- o SF~. ANTONlO F.LAVJO DE seu rebanho, não conhece outras pr..:..­
tultura ~ a poltti~ dO suce~sivo. do clal Só tC'Í' t:omeça{\o pràticamente em LIMA -- Em relação ao algodão, em ticas mais avançadas, mas a capint.üra, 
Govêrno Federal. Mas, poderia me- 1965, mas, em estreita colaboração tôda a área de Santa Helena, pres- hoje, é constante na maioria das pro­
lhoral· os tetos de financiamento d2sde com o Ministério, temos. feito cu.m- tanws assistência a partir da semen- priedades agrlcolas e pastoris.' 
que a lavoura, vamos dizer, orie:..'lta- t'anhas contra aftosa-, brucelose e rat- te, jã e:om estas firmas particulare& E -sempre que procurados, tcinvs 
da por agrônomos dêsse ou daq11ele. va, que é um problema sério. Temos agrônomos, que trabalhou, geraJmen- atendi~o. Firmamos, agora tnesmo, 
trgãa, visasse a ter maior,pr:xl.ulivi~ tido surto de raiva principlamente tec com nossu pessoal. Hoje, a se. 'um convênio com o INDA, para clis­
clade. em regiões próximas do Planalto, no creta.ria .iã dispõe de agrõncmos lo- semlnar o uso da capineim, na Rz-

0 SR. SENADOR JOSE ERi\rtR!O Municírh de Uruaçu, Barro Alto e cais eem Santa Helena estão pres- gião Norte do Estado, inclusive, que 
_ Agradeço a v. Exa. Flávio Anto- GoianCs1:a, ot~de .o problema da ta.iva tando assistência à cultura algodoeira é a região-problema, que é muito sê­
ni-o de Lima, pelas respostas que deu está sendo c-ontr<:lado através de va- e chegamos, até um ano atrás, a ven- ca. Lá, o problema não é só de .pasto, 
às minhas perguntas. cinação sistemática. der inseticidas como as firmas, ·por- mas d'e água para o rebanhà. 

Multo obrigado. O SR. SENADOR CARLOS LIN- que o algodão tinha conC.ições de de- Dal, Sr. Presidente, a razão de:~sa· 
o SR. ANTONIO FLAVIO DE DE:MBE:RG - Em face desta resposta. senvolvimento no Estado. As firmas importação de tl'atores pelo Oovêr­

LIMA - o Ministério da Agricu·.t.uro. ·de V. Sa. pergunto: o Laboratório privada3 começaram a operar na· re- no de· .Goiás, ou, pelo menos, dessa 
tem introduzido principalmente n:pro- para .tQ1os e vm::ihaç.ões, ainda não gião do Estado afastou-fe do campo tentativa de importação que, parece, 

'dutores de rebanhos em GoHlhia, na tem? · de vendas de inseticid~.s. jã que o já ter sido cqncretizada, para rev~nda 
região da bacia leiteira, reprodutoro2s O SI\,, ANTONIO 'F'LAVIO DE catnpo particular tem melhores con- a. agricultol'es ou a ~grupos de agrí­
cia. raça holandesa, e com bons re~ml- LIMA - Não. A Secretaria a!tida não díções de vender o produto. cultores ou de cooperativas tratores: 
tados. A prova está .no desapareci- dispõe de laboratórios. Acredito c:ue O ·SR . .SENADOR CARLOS L1N- êsses que serão utilizados no desrna­
tnento da crise de leite em Goii\nia. só em 1S68. Já temos recursçs or- DENIBERG - (InaudívelJ. tamento, na construçãn de barracrens •. 
Não sei se pela diminJJ.ição do poder çamentários e estamos com a área O SR. ANTONIO l~LAVIO DE Essas máquinas -prestarão, sem" dú-· 
aquisitivo do povo, mas realmente pronta. f.:ara instalar a secretaria em LIMA - Se houver. um surto muito vida, inestimáveis serviços ao Estado, 

. houve a. solução da crise. Mas cre!o primekil lug-ar. Vivemos sempre em grande, a lavoura talve~; não tivesse em todos os setores ligados à a'1.ri­
que o foi atra"·és da introdução dês- um canto do DER. Allàs, desde os Go- condições de abastecer todo ·o Estado. cultura e_ à pecuária de tôda aqUela 
ses reprodutores de raça holan::lesa. vernos !>assados que isto vem funcio- O SR. SENADOR CARLOS LIN- área. -

·Encontramos granjas ~o redor de nando em caráter pi:'ecár!o. Entretan- DEMBERG - Fiquei muito honrado Firmamos, ainda, Sr. Presidente, 
Goiânia e nos principais centros do to, êste ano a sede será construida em ter ouvido as palavras do ilustre Convênío com o ThlJA, para aquisição 
~tado que possuem ótimos plantéis com Jaboratório de solo e diagnóstico Secretário, demonstrando que está in- de perfuratrizes para trabalharem na. 
holandeses. • veterin:h·io: O laboratório de semen- tegrado no problerua. área do Nordeste do Estado. São ape-

Fni'a carne: a Secretaria de 'Agrl- tes n!t.o :1erá construido porque o Mi- O SR. ANTONIO ~?LAVIO DE nas duas máquinas, porque são per .. 
eultura mantinha um plano para a' nistério da ·Agricultura já está-3e LIMA - Muito obrigado. fura trizes caras. Não temos in ui ta 
Região Amazônia de Goiás, a fim de aparelhanQo com bons laboratório!. O SR. DEPUTADO BRENO DA experiência ainda com êsse tipo de· 
levar reprfdutores Zebuínos àquela Preferintos colaboí'ár com o Ministério SILVEffiA (Relator) - Dr. Antônio trabalho de }lerfuração de poços, em_ 
região. Fi,.,emos n aquisição de re- para não fazer ser'Oiço paralelo. Flávio de Lima, eu perguntaria se, nosso l!!stado, mas há alguns poços, no 
produtores das raças glr e mel ore. Não temos, na realidade, êsses labo- diante ..... das peculiaridades climáticas Norte, que estão_ funcionando :muito 
Transportamos ec...ses reprodutores pa- ratórios. - das estiagens e das (:h uvas - em bem. Entretanto, sabem V. Exas •. 
ta. o Norte, para .melhorar a }Jeeuária '?ôtl.\. .l análise do solo tem sido Goiás, inclusive quando sentimos que que há regiões, onde às vêzes, perfu-· 
tteSsa regifio. Em dois anos levamo~ atendida em Campíiias no Estado .de Goiás tem áreas particularmente pos- ra-se o solo e não se encontra água. 
30(1 reprodutores para. -a revenda ou 8ão Paulo, ou ·no Instituto de Pes- siveis de recuperação po:: irrigação ou mesrho em grandes profundidades. 
;tr~ca, porque, realmente, o rebanho qutsas de Minas Gerais, êm Sete La- pela a.çudagem, se nas suas tarefas Já se encontram em Goiânia duas 
bqvtno do: norte é ti e má qualirinde goas. V. Exp.,, como SecrctS.rio de Agri- dessas p~rfuratrizes que são máqui-­

-!l:ootéCl!iC'a, digamos assim, são anj- o agl·icultor ::roiano está camlnhan- cultura, nas áreas que, naturalmente, nas boas, novas, e' que estão sendo· 
mais qtte chamamos ':nuitas ve~:es de do. para adubação c a adubação st;."\1. poderia· ll ser influenciadas p_ela .submetidas a testes com o .sentído de 

' • 'i.' - l - - ~-...<.- • - -. ·- ~.~-------..:.; 
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Lserem levadas a atender aos proble-j Neste setor, jâ há qualquer coisa em O SR. ANTONIO FLAVIO DB oovêrnD deve motivar, mas tme de 
)mas não só do meio rural como tam- tôrno de um íinancmmento de um LIMA - Mantemos entcn<1lroento u ha~;.ar à' lnanda para est2 ou aquela 

l,bém: de certas cidades que não têm grupo bra;sile~rl? para a implantaç~o mais amplo possível. prátrca. € o caso do adubo. Nós mo­
â'gua como campos Belos e outras. de um frJgoriflco moderno, .com ca- ~-..A Escola e nova no Estado. Então, tivamos. o Governo Federal, através 
" o ' SR. PRESIDENTE (Senador mara fr-ia. Outro dia .fui procul"ado precisa de tõda ajuda, .seja do Gover. do FUnde Fértil, fêz a motivação, fi· 
Fernando oonêa) _ Deseja informar por Um grupo carioca que quer inl- no federal, seja do esta>:.ual, no .senti~ nanciar,do adubos. caJcãreo, etc., e 
à Comissão que teremos, na próxin1a plantar essa indú~tri~ em q.o~ás, de~- do cte ·dinamlZ:i·la, para se ter uma a-:[larelhamus a secretam .. no ano pas .. 
têrça-feira outro convidado quando tr~ das normas tecmcas ex1grdas pela escola à altura do que está ex!,gindo sado cem adubo. E:O::tbiamos qu.e nunca. 
poderemos' continuar o debate ·do as- le1 :federal. nossa agropecuár1a. pudf'mo~ nem poderiamos nem que to· 
,sunto. O problema é de financiamento para No ano pasaan., uzemos .~~g-ans t'~~ do-s os rt-..~utsos estaduai::i fOssem pos ... 

o SR SENADOR JOAO ABRAHAO essas indú.strias. Em Goiás já se faz a balhos em coop.::raçaG .::oni a Escola, tos ai, nat dar?.amos conta de atender 
- Sr. :Pres!dente,. peço a palavra. engorda dos rebanhos. Em alguns lu- o..;omo no aviário, pata.qua1 fO!n:ce.mos a tcdos os fazep.deiros. Serla sonl1ar 

o SR PRESIDENTE (Senador gares, como Barretos,·o transporte do todos os me •. os cr!UD(l.CS da uranja- demais! Mas naquela-s áJ:eas mais pró .. 
'Fernando. Corrêa).- Tem a palavra gado é feito através da boiada ou, a Escola do Estado. 'J.'emos eH:menco..> ximas de Goiáma ond.e as estra:las 
;v. Exa. maioria, em caminhão. Há condições noss_os agrôn~mos nessas que ~ão pro-' são me!hores, ondé há mtntnlidadt! e' 

o SR SENADOR JOAO ABRAHAO no Estado para que se implante uma tes~ores na_ Esc.o.a e qu-~ dao ~~labo· mt'!canizi:;Çáo, pr(}~uramuc, ,ncentl'\'a~ ~ 
_ Então, Sr. Presidente, na oportu- indU.stri~ em b~es ~acionais. O pro- raçao Em d1v-ersus s~tt..es.t~-: me.l-m:>.~ 0 adu~o saltou de lOIJ.'JtJO QUilo., pa!·a_ 
nid_ade terei ocasião de entrar mais blema e do fmanc:amento. o .~o- . Pa~a est:_o·ano,. cL.SPQm?s de u~~ 7 milhões de qurlos, a m"tivaçãJ E 
em contato com 0 Secretário de .i\.gri- vêl'no .do E.stado nao t~m condzçoes a:ea, ~a e& .. la, pau:~. razer demons~tla- d's emp;·êsas part!-culares, HJ-~ULPJme:J. .. 
cultura que considero o Ministro de pata fmanctar. Entao, fica sempre o çao c ... l? certas cm~~ras que pre~.en- te, com3 a Ultratértil tl'l ent.:on.,__,,·and3 
Go·,·a·".' · velho circulo vicioso, tem condições demo 1mp1antat· 110 '""tudo a a "0 "' . s · e~· . t:or :, k aq_uela motivação do nosso &:-:~ado d•> 

Sou fazendeiro de uma área de Rio mas não tem financiamentos para d~o, para mc.em mar a. pro·1~,;ç.l.o, Fundo Fértn· do Ministério i.t Aon­
yerdc, naquela zona de Cortünbá de limplanfaçâo dessas indústrias. 3·0.Ja, como no~a nnpiancu.;ao nrs_ !i:.st:J-- cultu::a, da 'experiéncJa feita t'êm 
Goiás. Ali não eXistem capineiras, O SR. DEPUTADO B!tENO DA d e adaptaçao por ne1 ,.. " !!8. 
não existem têcnicbs nem do oovêr- SILVEIRA (Relator) - Tivemos aqur ?• · · - 0 "'~ ld'i"' .. conài('.ões do atendimesto glObai a toao 
no nem do Estado. 1 um dos dirigentes õa CACEX, e m- çao para 0 cUltivo d.o ;uTVZ. o Es+â.:;;o 

o SR. ANTONIO FLAVIO DE clusive foi levantado o problema de . De .~odo geral,- t·emos co:oc~do á. No" set~r de irriO'ação e3tam0s mais 
Ln1.i'A _ se· v. Exa, me permitt!, uma simpatia ou t!~ um· atendim_5nto_ dtsposiçao, de azi'oncm.os da l<.sCt'J.:.. atrasados dG que., no .. ~e fertil''~a"ao 

1 d areas o e d-emonscraçao mclmave estu- Te c e lh · · . " " · 
existe 0 escritório da Extensão Ru- para o su o paiS, com l'elaçar) a aant-e.s do quan:.{) ano ct-= agronomia e remus qu o .a~ par~ 8le, _n.~.sta ou 
ral. pecuária de corte. para nosso gauctro, ULll dêles 101 C·Jn- n~ .outra Adm1mstraçao, nao tenho 

O SR." DEPUTADO BRENO DA O dirigente da CACEX, em conver- ~empladG pe1a UBAuJ com uma bO!Sa duv1da. 
SILVEIRA (Relator) -Mas, parece- sa ~qul, confessou _que_ há desmoral~- de estud·os dos J!;srJaos OmdtlS e 1~ O SR. SENADOR JOSÉ FEr..;r­
me que por convênio com a regHio za_çao total _do gauo ue Cf?rte praiil- está tazendo um cur.:.o ue esp~cializa- 01~~0 . Ver~fic~mos que, em 
geo-econômica viZinha, a do Distrito. leito. ~ hOJe todos os. pa1se~ togem çao de um ano e m-~w. Goa1s. a &ecretarJa Ja d2u um passo 
Federal. Agora, parece-me tomar nS- da .compra- de carne orastletra p~lo o SR. SE.NAUU1-., .;U.Sl'.: FELICIANO no ~;mt~d3 de sair do &Gfaltü; ela 
vo impulso com contratações e nós peng? da_ a~tos~, .ou seja, o pen~o _ Nos venncamo.s, que no Brasil há s~uiu dG cen~o ~rbano de Goiânia e 
passamos a ter nova fase de ate,ndi·- do aoate. lllOJS~~·IJ:nnado, sem c,ontro- número muito glanae ae téCn!::os ver· flccu na penfer_a, .,.. 
menta a essa 1·egião geo-econômica 1 d~ saude J?Uoüca. . . dad·eircs prmessor::s, qu·e t'It.:t\i~l 'ociO·· ~g-ora, perguntamos: t_em a S~cr~­
que é vital para o Brasil. - I_hl~rm?u amda q~1e, mchlSIVe, a le-:- ;;os grande parte 00 Ola e grande par- tana 1:1a, su.a pre~cupa~ao a 01:mçao 

Tenho me impressionado com o gis,açao e de tal ornem que, para ne- te ;úO ano, cturanle 0 perwao das !'e-' da asststencta ~g:I?Ola no P~?P:Io !o­
problema do abate e de :frigoríficos. gocl.ações, êle receDera uma Comi3si-w nas. As;;Im e ua mu:c cot.veménCiéi. ca

0
l ou no mu~~CIPlO, c-omo J~ e _fe;to 

Perguntaria qual a rêde de frigm·ifi- de franceses que passou uma fase nacional 0 aprcvenamcnto da iCnc:a n Esta-do de ... ao Pauln, no ~lo ~ran ... 
cos existentes em Goiás. Acho um. mt!i:""v grande aqui no Brasil e- fi.'!OU . . __, , • c" . de d.:> Sul - em alguns a~raves de 
ábsurdo a existência de frigorifi:!O~ 2diada, pràticamente, no Rio. Gr.a!lde ~a t~Clllca e na cxp .... ~ncia d~s ... s pr_?- cccperativas, e no EstadO de São 
clandestinos. Em Brasilia temos ,_!.ou do Sul, tendo encontrado frtgorrhcos te~.sores 11 ~. carnp ... ~na aamm:.~tr~ç.ac Paulo p:::la Casa da Lavoura··! Real-
5 Hrmas prejudicando 'êsse setor, in- do. qtov.êrno que davam cobertura às puollca, PdllClpa.Llh-nce da aa.mtnlS- mente .'l. casa da Lavoura com feus 
clusl\l'e com roubos e desvios. Perto extgencms francesas. Soubemos, por l,raçao pal'tlCU.ar tamoem. engenheircs 'Q.grónomos, te~1. influên .. 
de Braslindia havia um frigoriHco, exemplo, o gue 'ocorreU na Inglater- Outra pergunla nv~~::.t e se a Secre- c:a na. prr:dução agrícola. no Eséa-do 
:mas devido a desentendimentos, in- ra com relaçao à Argentina. cana tem a preocup9.t;ao constante de de São Paulo. o quQ ê que Go'ás · 
clusive suicídio, ficou pelo meio. Os o SR. ANTONIO FLAVIO DE levar a agua. nasceme, pu. que no Es- está pensando neste sentidO? 
frigoríficoS, lioje, necessitam de or- LIMO - o g.:ande problema na pe· Lado de UOias as agua;; de nascentE- O SR. ANTONIO FLAVIO DE 
ganização moderna. Considero qL:~ cuãria cte corte, a meu ver, tem stcto ::ao as mawres d3 - ars e isso é "han- LIMA - Neate setor, devo esclarecer 
q-~iúnia csti atendendo .bem .. a ~:·a-lo problema de í.;nancramento ao c11a- mcap" fabuloso, pela e~;:pul'tação agn- o sz.gu:r1te: no ano de 1S6ô, apresen .. 
s1ha, mas essa ·cooperativa ue Era- dor. Não há fmanciamento pol' cola, pOdendo levar a .iqUido puro a ta.1:os ao Instituto Brasilr{ro do Café 
sílía ê uma r-ventura e já fçiz :ni- exemplo, pa:·a matrizes - par;" Cl'lá.· todo~ os campo.s c..e produção pgricola. um p~anG para a cria·ção daquilo que 
~~has criticas outro. dia com o P~c- 1

1

.Ção ou reten. çã-::> de matrizes. Entno se a Secretaria tem uma aplicaçac cha:namos de agência rural que não 
Eolüente da Coope~a~lVa, quando es•.:;.ve 0 criador e cbr;gado ,l vender t.cm~ permanente ·com esse aproveitamento é m'l',s nada. que uma casa da La... 
presente, no Plenarw. matrizes. porque 0 oezet:o, 0 mr:;·:t,o, e se se entrosou com a Escola de Agro- voura - apenas mudamos o n.Jme 

_f? SR .• ANT~NIO FLAV~C? DE 0 ga!'rote ná.O' tem-vaiCr. E por ~,:,;-;:• nom~.a e com os outros órgã06 nesse P:'tl'a não d.iz-ermos .. o nome goiano, 
·l:h\1:A- :?v1as afirmo que Bfas:_lm ~á:~ 0 cria·dor ven:te a vaca. Eu m••smJ .sentido. d;gamo~ asSllll. E o IBC fêz aq'!.!ela 
ftc~u fora da zpna de pro~w:,a_o. ""'n~ vendi uma partilha minh:t ;Jorqur' 0 SR. ANTONIO FLAVIO DI!; ca·:mp:mha de_ errad'ca9ão do café. 
GOiás, ~emos m~a Co~operat~'a qu~ preclsava de dinheiro. O. gatro~e mw LIMA- Sôbre o u.specto de irrjgaçao i' A :er~~_d-~ e que G?!ás, hoje, não 
va! funcwnando este m-es, mu~to bem, .em preço, a vaca tem, e eu V0r..C.·· a tive oportunldade de responder a uma -~:no ~x_pt e. \.O~ O c~mo ~:.cd~ltot;' de ;a.fé 
uma p_rodutm:a de leit~, mmto b:.m vuca.-.. O problema ,;:e finatlCia aerno pergunta do Sr Senador José I<.:rmmo ... """nad?I Joao Ablahao e do .nu-
tnon~aaa, mu~to b~m mstalada, q~e ao criador é que -ern sido .11. 1blem· . · mctplo rra10r prcdutür de café de 
receoeu os fmanctamentos dos Illf1- . • 1 

.\· • 1 t . - _a. de M~rats. P?mo sabemos, o E:st.a~o Goiás: Inhumas - e sabe qUe mà-
nistério da Agricultura e do Ban~o ~en_o. A? que pa.r:ce.' naG .~a. dinnem de G:~Iás, ~ratrcamente, nada t:m so- ticumente só produzimos ceréa:-l e 
Nacional do Crédito da Coop2rativa. ~ntao. vam~- atrapJar. ctedJto exter· b:e .nngaçao; pouco conhe-::rmento gado. ú café foi erradicado e o JBC 

De mod& que o problema do leite, no .... p~r~ fmancmmel!to no Banr.c; tecn.lcO .nes.c;;e se cor. . firmou acôrdo para im_planlação de 
nessa rc<>'ião está solucionado be~ Mundial. É um~ soluçao, pa~a o ta· .Ha cerca de um m~.s, mandei ao agências n.ra;s no E~tado. rr:stl'í.o f'm 
como a coamPanha iniciada pe!às f c. r- \'l:_ador poder se~·ural' as mat~rzes. ~!e RIO, Grande do SUl um dos nossos con!':;,··ução Elite agênc:a.s in :c almentf1 
rageiras, de importação de reprodu- na~ tem. condtço~s· de_ retençao, entao ~gr~n~mo~. va:a Qb::>ervar o traba1hO inclusive no município de Inhumas; 
tores holandeses, pelo Ministério. 0 fmancra~ento deveria se1 para cri.at o.e trngaçao all e ve.r o que pode ser p-oroue era um municíp'c cafeeiro _ 

. ... . e para re.er. Mas, o Banco do Bra· t'·ansportado para nos Já há u es t- 1 E agora, yara se come:cmh.cat o 311 alega que: 0 financiamento para ~ · . . · m - en ao, yamos co ocar em con traparti ... · 
produto esta sendo conclmda a Co- . . <. ·os tudo, 1ncius1Ve recurs~. no nosso Or- da, aqmlo que. foi t.irado ao município. 
operativa, já quase pronta para fun- cnar e vrc1 o,_ J?Orque quem tem vaca_ çan;:nto, para expenencJa-plloto, .Ja um plano v san.cto a incmt:var a. 
cionar. Está-se esperan'do só os vasi- '-'ende-a ao Vlzm:t:ro que por .sua v:z reg1a0 do Araguara. 1t f!penas um es- Ggricultur~ e pecuária. Esta de Inhu... 
lhames para poder funcionar. Na revende ~ outro VIZmho, e assm~ 0 di· tudo. Não podemos levar aquilo srJb '?as está quase pronta, pode_ria ser 
parte de leite a soluçào está perfei'a. nh:rro _f::ca cJrculando .nas maos de forma generallzada. Mennt. porque a Inaugurada na. festa do d:a 19-· 
Quanto ao frigorífico, êste é um pro- meia ~uzta: ~e. cnadores. Mas eu acno regrão do Araguaia é de difícil acesso. A:nicuns com outra agência Goiané: 
blema séfio. que ha cnteno .. e 0 .Banco do Brasil apesar da melhoria_ das estradas. s1a, outra agência, Jaragílá outra. 

Em Goiás o ].:inistério da A"'ricul- tem uma cartelra fm::al que poderm Aquilo será trabalho pill\1. 0 futuro. agênr5a: Rubia·tá outra ag;ên'c:a. 
turU:,. para 'implantação de fri'gorifl- comprovar se a propriedade tem pas- Vamos começar. F: !.sso porque' vamoo O IBC deu recursos para cons­
co.s, tem sido de tun rigor a toda tosL~sobrand~, e.~se el.a tem. 'O Banco ter necessidade de aproveitamento d-e truir essas agências mas, infeliz .. 
prova. Em Goiás não há noticias de <:tllao devena fmancmr para cr1açau todos êssel:i vales. n:ente. nã..,.. foi suficientA 0 montante 
implantação de Úigoríficos, se'm m~na dessas matrl.zes, para cobr!il' esses pas- Já tivemos entendimerrto com o e o Estado, ent.ãD, está comt-llemen ... 
fi~c~li.zaç~o seyera, da p~u:te d? Mi- tos. (!na~awel) . _ INDA. que fará realizar,· aqui, em Bra- tando com recursos prôprios 0. t(r .. 
ms~no_, mcluslVe com ~o fngoriftc~ de O defeito é do mecan1smo. Ma~, silia, prOximamente, um congresso mino d•r;sas 7 agências atravfs d::& ~ 
An.apo~lS, o~de o .2;ga? da agncul- mesmo que o fato ~corr~, há.meio-s de· Nacional de Irrigação. o INI;IA já le· SUPLA!:L J 

tu.ta Lm fe1to exroenctas, dentro da controlar. porque e mmt1.. facjl fazer I vou alguns técnicos do Rio Grande, A sede central será em ... Goif\nla.: 
l~r. par~ q~e. se. construa, em ~ondi- Q 'levantamento ,da produção, _verifica1jaspe::!.alizados em irriga cão em Goiás, e o~ centros rurais. de que falei, fi· 
çoes mms hl~témcas. Agora a rede de I o rebanho do fazendeiro verificar se e ti em o d' - de 1- ·- carao s!t1..v.1d-os nos sete municín~os frigoríficos de Goiás é anti.,.a ló2'ica- ' I . v .s con rçoes ev.ar um avuw que citei. . 
mente há deffc1encia ness~ 'sehtic!o tem sob!a d~ pastos. Nesse ~aso, o do Estado para êles sobr€voarem o RiO Depois darei informações sôJJre (). 
embora venha sendo melhorada. Fe-: Banco f:nan~Ia. Se te~. !Vt:J..,Qao com· dos Bois. o Rio Para~aiba, a fim de furicio·namrmto das agê!lcia-5. 
char. porém, frigol'lficos e matadouros' pleta, n,ao l_~cebe o unan .. tamento se ":er~fica! a área possív_el de tra-balho Afora essas que estão em constru ... 
porque trabalham em condições pre-IEsta a .. oluçao. de trngaçao nessas !e?Ioes. ção _ e temo-s os de Inhumag e 
cárais é contra-producente, traria O SR. SENADOR JOSI!: FELICIANO O que temos de trngação é apenas Anicun$ que estão pràticamente cons.. 
problemas sérios. ! - Sr. Secretário_ qual o entrosamen ... Isso. Vamos dizer: esta1nos a.ba!-xo cto truídos _ vamos construir também 

O que tein f!lltado são financia-~· to que ex!..ste entre a ·Secretaria de.. engatinhamento: não est.amos nem en- em Ipameri, onde já existe vetu-riná .. 
mentos para a implantação dessas Agricultura e a Escola de Agronomia gantinhando. Porque o· ane úCOrre é r:o; Mine!.linhos, onde existe também'!.. 
.novM Indústrias em bases técniêa.s._ e. Veterinária situada em GOi(nia? que tem que haver uma demanda. O um veterinário sediado; santa He~ 
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tlena, onde existe um agrônomo; ltio o Laboratório ficou paralisa-do, por-· pr~ que, em absoluto, não jUstifl- o SR. SENADOR jolf..O ABRHAAO -.. 
~Vtlrde, onde tarnbém existe um agrô• qu ~ nã-o havia razão para o Govêrno cam o seu .. produto. _ - Pediria. esclareCimento com :rela.-.' 
'nómo: Piracanjuba, onde existe um fazer concorrência· à iniciativa pri- Ee nós transfi!rirmos a. ãrea 'lgri· ção r·· problellle. da ração balaucead,!!.,; 
sgrdnomo. · I · ' vada que hoje tem uma .série de ·\::Ola p·:tta a área pecuária de leite, Eu P--auntaria se o govêrno tem e~ 

O ideal seria. cobrir mais áre.1s, bons laboratórios· que atende:n bem a; veriticamcs a me:Ema. situã.ção.: En· tudado a possibilidade de dar inceu....~ · 
mas não adianta. tentar espalhar G.oiás. · tão, o probl-ema. é bastante ccmplexo t.iVo cu estilntllar a produção Cle ra..· _ 

:.postos po.r Wdo o Estado se não .,e .. -- b SR. SENADOR JOSJ!: FELlC!A .... e o Estado, sOzinho,. na. v~!tdade •. não ção -ba1anceada,. qué e de efe1ro multo -··. 
·mos condições de construír e de mau.. NO ~ sr. Presidente, estou satisfcJi.. tem 'condições d-e dar a ês,!;e produtor grande não .só· para bovino;; comG 
• 1ter. Até o final tere:rúos 12 aq~nc .a1 to e, ao mesmo tempo, orgulhoso ~e unta cObertma .para que êsse.:; ~eus para :>uino.s; e. p~rgunta.rta se a· se .. 
funcionando du. com agrônóme:s tJU ver 0 trabalho da secretaria de Ag;rl~ prõdutos possam ser cornerdaUzadoe cretana tcrn algum plano n~a:s.e s·en .... 
com vetarinários, se~ zolia tôr d·~~t..., cultura de Goiás a-traves do Dr. An- á altUra. tido, .PO-rqUe, .se 'estamo~ fOrmando as 
cada. à agricultura ou à pecuária. tónio Flâvio de L' ma. Aí já passamos à área federal. Ti- capinelras, formando a para;~ técnica-~ 

Essas agências terão Um funcior.a- De forma que desejo -ccngra~ulsr"' \l'emos .oportunidade, aHt11Ilf· d~as atrás, e cogitando de várias estimuios à·- · 
mento semelhante ao da Casa--da I1a. mo com o trabalho que \'em desenvol- de discutir o probl!::Ola com o· ilustre prod~ç.ãoJ eu en_t.endo q~e a. )'âçãC~ 
voura ds São Paulo: levar os c.:-nhe- . Vehdo no nosso Estado. . Pl'esidentc d.a 'comiSSáo dH Financia- tambem. concorre· tmra ,estunula e- in ... 
cimentos técnicos no próprio lo-ntl, o SR. PRE5IDENTE~-c:;e.:uz1u:!Or menl<>, Dr. Jose Letevre. Cuidamos centivo ao aumento da produção. A~~ 
ao fazendeiro. No entanto tu·nc!ord!- Fernando corrêa) - Tem a palavra da pos.sibiHdade de estudos para. se qu~ me parece, no Brasil, há apeua'! 
rão um pouco diferentes de sua era- 0 sr. senad·or J·<'Úo Abra-hão. dar também ao leite, um pre-ço mt- 3 fábricas d-e ração. · 
gênere paulista; além de sementes .5e- , o SR .. SENADOR JOAO ABRAHAO n:mo, comG medida ·de di!fesa dêsse O SR. ANTONIO F_LA V I o Dlll 
lecionadas - que é a. principal a ti- - sr. Presidente. quero justificar. pro-dutor de leite, se ·se _g.co:her css'J. LIMA- Para ser sincero -com V. Ex.!l. 
vidaode da ca.sa da Lavqura Pauli5ta perante 0 secretário de Agricultura medida; é un,a medida .::.omplexa e não há n-enhum- plano n~e setor· dÓ 
- levaremos outros insUmos, adu'los de Goiã.s; a no~sa au::ência no_ ini- de difícil ex-ecução. fábriéa de ração. Isto porque acha-. 
iPrillclpalmenté, pois que a dificulcta- cio da sessão, em virtude du outros De nossa parte, além desta ~uges- mcs nós que, se e.stimulann(ls o cui-o 
de do lavrador res!de, principn:mer-te, eompromissos, presi-din<l.o cutra _ço~ tào e ·,coino el&nento de aj•.!C.ü. d-e tivo de .certos produtos CJ.U?. ~Q !Já- ! 
na aquisição do adubo, que, agora, é m:ssão, nesta Casa: fornecim,ent-o de informaçües, quando f~~~~fe~ P~~~ãoár:: ~ãi~iéi:~~~. 
:um negócio que todo mWI?o está Quero, também, ccng~atulal'..=.me nos procuram e alguns mesmo f'<=m que tem muit-o melhores condlçõf's de , 
querendo usar em Goiás. com a. Ex:a. p.ela sua presçn,;a. !!O no! pro(:urar, temos pro,,ocado êsse· s-e dese_ nvoiver :do que, 0 est-at;,.,..10. . ), 

Preocupamo-nos também, com cer- Senado da R.:públ'ca e- d.zer mais tabelam~nto dos pr·eço1; mínimos, """' 
tos P'·'~utos· v-,t->'n·'•ios, fa"i,.i""c"·!t.~o d · i olí·1· o tenho atrave·s de reuniõ.os ou mEsmo dA vi Empr-eendemos a campanha. de diver .. _ 
~ a"U'·.~s,·ç•- na;:u':l~ ~mun·.···ip",·o· s "n·.aa<··~ que, como a versar o P ~ c ' . . ~ . ·- sificação. da agricultura, lanc.a-•a· ll', 
"" '1 """ '"l. "' ... .:. .... _,.,. demonstrado todo o tnterésse em sitas. cttno tive opOrtumdade de_ fa- '-~ 11o 

""interio.rn.nos. · prestar m!nha partícula de colabo.ra-' z~r. "em compan~a .do_ Sr. Governa- al~s anos co?! indic·es bem mel! e&- 1 
Então, levamos cert(ls tipos de va- ção ao dfSellV(llvimento do nosso :Es~ d-or, ao Conselho da SUN !\B -- . . . . tos, e ':erdade, e estamos no comêço •. · 

· SUNAB • 0 dind ro no se, com· a criação de centros de aS .. ' "cina, para vender ma·s barato, nã'o ta<do e S .Exa. o Sr. Secre1árlo e ~ - pe 0 arupa sisténcie, técmca, promovermos 0 cut-
:para faee.r concorrência ao ·particu:ar, testemunha da- nossa JJca ,vantada-f.'m c~o do arroz, no ano passaf!o._ tivo. 0 íncremento da cultu.ra de al- -. 
apenas para assistir o agl'icultor, na- tudo ~que se faz . em · benefício du Da nossa pa1·te, no set1}r estadual, gOdão, paro. a produção cte torta _. 
hora.~ _ · . Goiás. _ / procuramos dar tôda cohettura àqu.-e-Ia como também a de soja, a do- amen-' 

Há o· problema da brucelose, um Não pude o-uvir sua palestra· no cC<I:p.erativa de leite que hoje está do1m qu do próprio girassol, elem.en ... ' 
que só o veterinário pode illterfet·ir, lnido 1nas desej-ava fazer uma ·peJ.'- instalada em Goiânia •. e __ qúe é uma tos imvortant.o:;;:;_ na ração prc.porcio­
para resolver. Teremos vacinas p~ra gunta talvez _ins'gnif1cante. Vimos dao; soluções do problema de leit-e n~cta -; e.staremos usando matéri-a.­
b a-tendimento ao agricultor, antigc- agbra pe1os últimos esclarêe~mentos naquela bacia leiteira. O respmu;ã.vel prima local, _sem necessidade de im­
nos,e outros medicamantos. de s.' Exa.., quo o E-staE-o. tem pro,. pelo se~ viço de c_coperal:.iv~mo da portá-la de São Pauio, a Hlil de qUe-

,~- A funçãO da Agê"ncia é es,sa. dAndo cu:radp dar assistência, contornar os Eecreta.na d-e Agncultum múm~ras nossas· indústrias possam d8.:>enVolver;.,. 
iên!ase espec~al a trabalhos de cm ... pro·blemas de adubos, de cápinej_ras. v~zes estêve em Br~sílif!-~ J~nto -ao ~- Indiretamente .esta.rer.los dando 

'servação do solo'. - . , <ia. part~ técnica e eu pergunta!·ia. IB~A, l)ara c·onsegu1r fl~~at:c!amento t!latéria-prima às indústrias, maté"ria.- .• 1 ·o SR. SENADOR .JOSÉ FELlC[A- apenas se o Esta·3o tem em vista al- a flm d~ que aquela empiesa se con- prima de que tanto elas carecem oo. ~ 
~ NO - outro ponto que desejava f<P- gum -plano de amparo à -·produção. cretiza.:sse · . Muitos dos :~~did{)s tive· mo a de Inhum.as, indústria de fami.-1 

""\ ~talizar, para. rne escla1·ecer, é o &e~ principalmente da bacia. lé~tein~ ctrJ ram atendimento e, assax., graç_!lS ao JiGres, uma das pouas .qie .existem. no· 
: 1_gt!inte: ó Ministério da Agricultura Go:ás. E' problema que $entimos d-e trab~lho mod-esto d~ !IOSf.O rh:ia. <lo Estado-. No~as indUst,rias lutam· offi 1 

:}filão org.anizou e instalou um Labo= perto. como produtores de leite. O Serv1ç.o. d~ çooperahvlsm\~. ~ 00: 1m- a dificUldade lla importação de-m.até-
-; il'atório do Análises do solo? . produtor não tem o n1enor >"·mpm·o por~a.ntu:srrna aJUda do .MuustérlO da rlti-prima:. Só temos uma indllstría 
tr O SR. ANTôNIO .. FLAVIO DE .E:le ·se limita a entr-egar o &·!Ht leite Agncu~tura . e _também de JBR~. o desenvolvi-da: a de arroz. . i 
-~ LIMA - Não. o Minh;tér!o da A'5ri- por um p:·.zco insignificante e. inter-.. qual fmanc,ou a cmnp~ementaçao. da Temos uma boa ·notícia: l!st-e ano~ 
•-...tc.ultura não tetn Labo.ra.tó. r!o be AnA~ me-diá.rios qtie ·o ven~em per 4, 5 ou ob:a, gÍaças a !od:os ess'~ recu~~~r-· Gotás_ produzirü torta de ~~godão em.' 
.<,1, d Solo <.1 ~t staland u 6 vêzes mais o preço por que com~ fol poss vel ~ nos, cooper . c13:, e. 1-- quantidade suociente ·para seu reba .. · 
.·::~.~e o .. ..::. e ... ~a m o m - 0 1 ·t · t · d G · ·s· car o que ah está. D~ n:·.ane1ra. que 

···~[,abora.tório para Selnentes de se~ praro. . ~1 ;. no m_ enor ~ ~·la • a sug-estão de uma. prop:'n-anda .do nho, como também produzir óleo não 

-~ ó · . tal L b~ · tA •1 -enquanto em Goiània, é · vend:.da ::~ l-eit-e, aqui aventada pelo ilustre se- refinaria. funcionará. na Companhia ·. 
~.r inentes ' é vendtdo ate a 60 ou. BO cruzetro1>, ~ retina-do, o óleo de algodão bruto. A ·r 
~, N s v~mos IllS ar um a v;a.:n o. 32ü Cl'uzeiros. lt utn desestimulo à nadar, s-erá medida de gnnde alcan- Nacion~l ~de E!stamparia, na estrada. 
" ôe Anã.hses. de solos. P.ara na.o ha,.,.l produção, de leite em Goiás. c~. a que nós poderemos propor, lmm que VEU paro 0 -·mUhicipio d:e Rio Ver­
~ .!Ver parale.llsmo, êles flcam c0~1 o ora, Se I> pl'Odutor l'ecebe por !Jtart'= plano integrado co-m out.ros órgã.os, .cte, logo n saída de Goi&,l1ia. Neste .. 
~~:<Iêin3,,entret~to, nós o usamos, qt:.an- do Govêrno a assistência, cn:r.:O fOi carne, etc,, a lançando em Gohln1a ano te~e~os produção de torta, pro-i 

do- dele prerusa:nos, fa-zendo êle~;. o exposto pelo Sr . .:secr-etário ele Agri- e r:nunicipio.s vizinhos, pan~ 0 aUmento duto bas1co para as razões proporc1o-... 
. mesmo em relaçao a nóS. cultura., e não encontra. e.:-oparo à do ·cc-nsumo do leite. · nadas. , 1 

1·- O SR. SENADOR JOSJ!: FELICIA- sua produção, também não. tem e.sti- O S"R,. DEPUTADÓ BRENO DA Ora., eom o incentivo ao algcjão~ ~ 
NO --: Exato. mulo pa!a produzir. li: comum "er~ SILVEiaA (Relaton - ·J~embrm:nos com a instalação de uma fábrica em 

1 _O SR. ANTôNIO FLAVIO DE mos o fazendeiro tirar sOmente o :,ei- o s-egu:nre: é mistt::r examinar o prO- Golãnia - dir::ramos assim _ have=á ! 
!LIMA -.A Escola de Agronomia. tem te suficiente para o seU consumo, e blema <io intermeOiário para. os pro- possibilidade q'e outras cilturas serem t 

:-.tun laboratório completo de análiSe às ... vê~s para os pnroos, ao itlvéf> de dutores· de· leit-e ... de todu · o Bras!l, implantadas,: porque 0 grande probJe .. 
• 

1 de solos. ocorre, porém, que a E~co:!a mahdá-lo p~ra a indústria, porque pr1nclpaJmente da bacia 1.io F.stndo Q.o ma era que nao havi•.J. conmrador. 0 :ae ·Agronomia está situada um pau- não tem nenhum inc-ent-ivo. As~':i:m. Rio, qu:! fornecem l-eite pant c Es- oompractor era paulista e, q·Jan:to ha-
.. co afastada. uitas vêzes, o agric•Jltor parece nãCJ ter nenhum valor e.qsu tado da Guanabara e que foram reu.,... via baa safra de amendmm em são 

chega, em setembro ou !lutubro, :ç_a. assistência técnica de capinêi::a.s 5:1 nidos Pll'a uma c<Oopetativa. e stus Paulo, éle n~· ia. comprá-lo tm Goiás. 
:hora do. plantio para anallsar unia não há amparo-• à produção. co.operado.s. tlm seu pediC.o d~ carni- Mas, e"istindo ~ddstria. loca! que 

, "Jteha. Quer·qu.e' a :roscola a examine, Perguntaria se o Govên1o de Goiás nhâo. s-em isso não ·adianta_ 0 prO- aproyeíta tõda a matéria-prima em 
""' mà..s para ir até lá e voltar, pa:.':le o ·twn algum plano nesse s-entido. Para dutor s~rá um escravo .; haverá 0 ra2.ão direta ou. do rebanho oU da. elí­
~ •seu 'te!mpo precioso. E a Escola é ucna demQnstração de auanto o pro- eterno intermediário. mentação humana, ·no caso dcs óleos 
_ .'in:ais de pesquisas .e ensino. Nosso .dutc> não tem tido amparo, nós as- .O SR. ANTôNIO F!. A V I O . DL: veg~tais~ agora,. com energia mais 
·-· 9bjetivo é possuir um Labor~tório do sl~timos à propaganda desenfreada. de LIMA ·- Cabe a. nós nfud:u ê.§o?s abundante que .está cheg.J.nr:!o ao Es- . 

Estado, para que possamos a.tc":1der, refrigerantes - coca-cola, ermh etc coop-:::ra-d.os na obtenção de enancia- tado, teremos c.ondições _ nat'-.9. indus- · 
: ·na. hora, para que o interessado va." - e achamos que se houvess.a inte~ m·entos. trialização. Nem se porleri!l. pensar. 

. '.mos dízer, as-sim leve o adUbo sem rêsse do Govêrno· em dinamizar 9 o ER. DEPUTADO :BRENO DA em fâbricas de qualquer natureza •. · 
Problemas. . (Jl'Opaganda do l~ite, solicit-anrlo ao SILVEIRA (RelatDr) !ndusive. quando não h'3.vi•J. energia, r..:lo havia 

_ 1• _Q SR. SENAD6R. JOS$: FELICIA~ povo t-ornar tnG._is 1-eit~. ?-credito ~ue Sr. secretário, o .conperado lniciadc. amparo. · • . 
.. ~ _ E 0 Laboratório de va::.inas ~ria um trabalho mals util e tel~Ut- <"'am a fr-ota. desta relaçãt:r- do leite. No m-omento, acho C",Ue .as pérspec ... 
~. ~tp.ti-S-ftosa. que 0 Ministéno da mos o a~mento ~o- c~n~Ul~() cle5se irá por ãgua. abaixo, não ir~ parn tivas ~erão _rr&lhores. Já te._mos ã t.or-
- AgricUltura POEsuia? produt'? tão :lBcessarw. a saua; .. Perr a frente. 1!: tão impnrti~nte a fr(;ta ta de algodão prOduzida. tf':> :Bsfado .. 
'-:. ,... SR '"TôNIO FLAVIO DE ~ntar1a;; entao, · aol Sr. Secretan() '3~ do vasilhame qu·~ vai busca!' o leite Já existe mercado "de consumo nara a. 
:---' -v ·' .n..L" • . , tem em mente algum plano rara do pnJClutor como a p!'ÓPl'ia. _Utstp,1a:- produção de óleo, já temos em. 'Goiâ ... 
~ .LIMA - ~s~ LaboratóriO f~t .ema~· prestigiar o preço do produto na z-ona ção de pausteriz.:tçã.o. El isso é qu€ nia ~o tabr~co de farinha de trigQ, 
. ,por longos anos. como é do ... Mhec1 •rural. aconteceu no Estado do RtQ e na ·Moinho GoiáS, 

. ~~ento de-..todos, m~1to betn.- ~ _qt!-e O SR. DR. ANTôWIO FLAVIO DE Guanatara. E a falência da tOOpera- - O SR. SENADOR. JOAO ABRA­
~.~ ~ocorrrJU fol ·o segumte: a m~ustria LIMA- Sõbre o assunto deacjo pres- iva. de Brasílía se d-eve exclustvamen~ liAO - Eu desejaria só ma~s uma 
_ ... ~.priva4R, hoje, está. em condiçoes d~ tar alguns esclarecimentos. te ao· fato de ter oo.ído a àri'ecn.da- pergunta com referência a. sementes. 
_, · , áJendlmento. , Ao início desta r-eunião. aqui n-6Sta ção do leite nas mãQs de· um dos cU- a seiretaria tem espalhado pelo Es ... 
.:._ - . O SR. SENADOR JOS:t FELTD.._~ ... Comissão, tive oportunidade de dizer retores. o que se constituiu numa. tado. órgãos- que se preocup:~m ~com o 
--.. NO - l!:xato. q,m~ há outro problema com relaçáo rêde, malha terrível porque. ê!e, come. seleciOnamento das semente::. Nós te­
... 1 ~o SI?.. ANTôNIO FJ;AVIU DE" à agropecuária. ....,. . diretor da coopemttva,- é quem coor- mcs a AGROCERES, que t.~m pre5ta ... 
~ ~A - El~ está apta a. ·tttendDr ao Esta' tem sido a consagração dê5se5 dena a a.rrecadaçãp e o t:ansi)orte ão do relevantes serviços à região, sele­
:_:: !,m~rcado oona.umldor, fornece!ldo-Ihe produtos primários e cito o caso dos leite, que· é pago a 70 e 8{) ctuzetros. ionando setnentes de milho. 
__ •5 v~inas. Daf, a. paral~s~ao do produtos a.grícolas em que, mUitas Os ,produtores se negam a ~rticipar O SR. ANTONIO FLA vro DE LI-­
= -~bora.tório, que_ficou mms J!o setor vêz-es, o lavrador, com muit-O sacrifi- e a produzir por isS<>; é o nosso caso MA - Realmente, ·o trabalho que a· 
c~:~ d .. i~n:6sti~os <le cf!rt.os ttiJos (tt cio, pro<luz e, na hl!ra de Mmercia- A frot:;. .. tem qUe cam~har p~.ralela AG_ROCERES tem prestado ao·Muni ... · 
c.::: itlOOnçtV ---·----'-·- ~ lizar- a sua produçao, êle P-nCOilt.ra c:om a vtda da cooperativa,_ LCii!lO de. InhUlltas merece o. rr...alo.i.' Iou.._. -

:~ .. ,- 'r 

'c 

/.' 
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rvor. E' a primeira produção dé se .. 
mentes de milhO hibrido ~nflenciantlo 
a melhoria da produtividade dêsse ce­
a:eal em todo Estado. 

Da parte do Estado temos que dizer 
que existe uma legLs!açáo de semen­
tes, do Governa Fedem.! pa.ra a difu­
são de ~sementes selecionadas e, êste 
ano, já tivemos alguns resultado::; po­
sitivos nês:Je setor de sem:mtes sele­
ciOnadas: 

ExiSte, em Goiás, como eu disse, 
uma unidade de produçao de milho 
i'librido, em :nhumas, e se estâ. ~us­
'l:alando também, numa. cu~ra unid•l­
de privada. Para. e. produção de mi­
lho hibrido, na Região de Heléia, na­
quelas margens de ?On·l. de terras fêr­
rteis do Rio dos Bois. 

Se nós, do Ests.do ou do l\iinistério 
da Agricultura, entrássemos no cam­
'PO de milho h!bl'ido, lev.:tríamos ·- a 
não ser que utiliZáSsemos .tinhagrn.ts 
de outros Estados, da Rêda de Esta~ 
ções. Experimentais do. Ministério da 
Agricultur>l- ou do próprio E<s:tado de 
sa.o Paulo - algutn tempo para al­
cançar aquêle trabalho q_UB já vem 
desempenhando tão bem a AGROCE­
RES, no Estado d·e Goiás. 

Preferimos, entáo, parnr pam ou­
tro setõr. Deixamos a ;.Jroâução de 
hibrldo com essas duas iniciativas pri­
vadas, para não haver cnnc;>rrência e 
mattar uma Iniciativa que tão bons 
frutcs tem dado ao Estado. No setor 
õ.e milho, tetnos · procmacto multipli­
car sementes selecionadas, de linha­
gem selecionad·J. pelo Insti~.uto Agro­
nômico de camnina.s, com a varied·l­
de Maia - 2. E' um milho excepcio­
nal, cuja vantagem ;, que pode se~ 
rnultip1icad-o pelo p·: ., ~·io produtor ·e 
cujo rendimento, em ,:::dos v.<> ensaios 
~eit-os no Estad de Sã-o Pl:tulo, e, tam­
bém, em 14 ens·J.ios que instalamos em 
Golás, êste ano, e que estn_o, agm'a, 
sendo ·colhidos sem tem equiparado, 
em produtividade aos hibr~aos. con­
sequêntemente, sem prejudica:..· a ini-
Uativa privada. · 

Fstamos Ianc!lndo semen:-,e de uma 
seleçã-o de são Paulo, Campinas, no 
Estado. Neste ano, a prodõlÇfl.O ~á de 
alguns camnos da' secret:uia, seja nas 
Sli/15 í"azendas, em Itauçu, que é uma 
belissima. fazenda, ou em numbiara. 
com os fazendeiros, at.ingirã a 4 ou 
5.000 saca.'3 àe sementes se;ecionadas. 

Paralelamente, o3. lsso, o Mlnisté"~""il· 

tvcm tnultiplicando a llnhag:'m de mi­
~ho com a linhaq;etn da F'.scoJa de Agro 
nomia de Plrac1caba. E' a "ui'\'l.nec". 
um~ linhagem de alta produçào., e o 
Ministério deverá produzir um mon­
tante equivalente a esse ai oa um vo­
iume de mais de 10.000 :sa('..0.s de se­
mentes, oue entrarão no Fsta:io, e oue, 
se o lavrador tiver cuidaqo, poderâ 
lêle _mesmo multil)licar essa sem(;nto 
na sua nrópria fazenda P- colher a 
tml. própria. s!'!men~e. Com ueouf'na 
selerão, terá êle o milho .. <::m neces­
Eidade de estar comn-:and·'>. Quando 
nnal."ecer uma llnba~em m~.Lhor, nós, 
então, r:olocamos e êle vai ;:.<>mpre me­
lhorando. 

No setor de arroz, há problema 
mriito sério. E o Senador d~v-e conhe­
cer. Inc•usive, no Municlpi.o de S. 
Exa .• en tlve ouortunlf'l·1de li~ visltfl,l 
uma 1l''On'"iedade do Sr. Cirilo, que 
tem belts!=ima lavoura de c.1''"0Z. "E::se 
cidadã..'l foi genro do fal.ec!:1o Size1'­

st-o. Há nroblemas ali, como há f"m 
(}Utras re,.;õe~. de "bruzone" uma do­
en~a a qUP. êles dão o nom~ de "fer­
~·uuem". E<:S•l. doenca está r:ausando 
sé,.ios nreiuízos à ri'>;1cultura ele r...,.~,.,<:. 

NP-tte nno, lntrodm'1mos sementes 
'dQ E'itad-') de f:ã"'l Panlo, 13emente' f",,., 
s~-1 resistentes a cer~as ."~~as clês..<>e 
tung-o cauf'aàor õa "ferrucr~~a". fi' +·. 

vem!)s a ven .. nra. - e nos~D mostrar 
e. V. ExoJs., à ho""a que ,1·-;eiram. TJ.:> 
en<:aio - de ver e'3sa v~riellade nau­
lista, junto a vaTieria..t~'i l";ai~ "" 
Goiá~. nerf~itamente sadia. ·~nquanto 
n.s oltras estã'1 com crs grâ.,.~{ todos 
atacados_da "bru~one", cnm prejUi?O, 
qtJP.b~a dos cachf's, na o ... de:m de 40%. 

F: e-<:<:::~<; r-"'tn"'ntf><; fll!P. fU'l"i+'n!tcamo:; 
e d:1q o~·a·~ ricy:m"'> él!..<=n-::r l'-!11. r:~~r:a 

de 3.QOO sacas, êste ano, jâ i.Ór·am 

multiplicadas, no Estado de Goiás, E O SR. SENADOR JOAO ABR~\• 
aqueles fazendeiros, cujos nome.~ posso HAO - Qual a previsã-o~ àS. Secreta~ 
citar, como ..Astor Borges, <Jll melhor, ria ·para a produção de arroz e de 
v filho dêle plantou dessa semente, milho, neste ano? 
está impressionado lá, no Munic1pío O DR. ANTONIO FLAVIO LIMA 
de Rio verde, com o comporLamcnto - No Estado de Goiás, é difícil a pre­
dessa vaned•:ide, em suas lavouras, visã-o. Depende do J:;vantamento de 
em confronto com semente.:í woo.ts; no todos os tipos e de todos os lotes. A 
Municipio de Carauna também, u:na nossa previsão é modesta em re!açb.-;:, 
sér1e de taz~ncteilos esta. usando ao que se fala. Entretanto, ela re-

Ê:ste ano, com a multiplicação que presenta uma safra muito boa, uma 
teremos, vamos tentar aumentar a d.as melhores safras dos últimos tem­
arca cultivada cLm esta uneaad.o. pos, .se não fôr a melnor. Deverá ser 
Não queremos absorver tá~ a área a melhor, sem dúvida alguma. 
uo Estado, porque como V. l·~xt-,..:;. sa- calculamos a proiuçã:> dêst"e ano 
b·em perfeitamente, existem agr:culto- em 16 milhões de sacas de arroz, co-m 
tro do paiol, e na hora de Dlantar casca, sacaria de 60 .qJilos. Devemos 
não quer gastar vint.e---cruz-eiros nov;J::. superar a do Rio Grande do sul. E' 
com sacas de semente.:;, porque se- uma safra exce-pcional. 
mente selecionada não é barata, é ca- A t:~rodução de milho está calcula­
ra. Apenas transf.er .. mos o cu& to d<· da em tôrno de 12 milhões de sacas 
.Silo PauJo ao agricultor, fazemos o de 60 quilos. No ano pas.sado, tive­
transporte e de.rnos a-o agrícuHor ao mos 10 milhões de sacas a.e 60 quilos. 
preço d·e custo. E nào d·evem03 dar, O SR. SENADOR JOAO ABRA­
porqu-e acho que o Esta.do ná.o tEm 
que dar nada. a ninguém: o pa~erna- HAO - Sr. President-::!, agrRd.::ç-.:; a 
11Smo é c-ontraprOducente. Agora, a gentileza do Sr. Secretário de Agri­
sernente, Iamentàv-elmente é, cata, e o cultura do Estado de Goiás, pelos es-
Pl'eparo, o seu trabalho... clare:imentos prestados. 

O SR. SENADOR JOAO ABRAHAO O SR. DEPUTADO BRENO DA 
- Mas ela traz lucros. SILVEIRA (Eelaton - Antes de t:n· 

O DR. ANTONIO FLAVIO DE cerrar os nossoo trabalhos, uesejarla 
LIMA - Ela traz lucros indiretamen- fazer um apélo a S. Ex!J. o Sr. Se­
te ao Fvtado. Cert-o. Mas quanto ao cretário de AgricUltura - e para isto 
algodão, acho de vital impo<t'tância cnamo a atençao dos rt·O·br~ >=)..::naon­
para a nossa agricultura. No setor cto res por Goiás - porque se há Estado 
algodão, tôda a semente que está t!m que lucrará muito cem os re3ulta.dos 
santa Helena foi transferida de São e objetivos desta Comissão, êste será 
Paulo para cá. pela nossa Secretaria: o de Goiás - no sentido de que pos· 
5 mil sacaS foram entregues áquela sibilitas.se a esta Com~ssão, pelo m~~ 
região, sem::mtes de algodão AC-12, n-os, um conhec:.ment0 in WG'J. .1'e .. nu: 
inclusive sementes tratao.as,çom inse- uma visita programada para Mato 
ticiã.a, coisa qae São Paulo -não a.r- Grosso, em princípios ãe abril, quan­
rumava para ninguém. MinaS e~v1a do conheceremos a Zona do Pantanal. 
para São Paulo, e conseguimos, gra~ P.3-diria, ass.rn, ao Sr. 'Secr-Elárb) tte 
ças à amizade do Deputado Berbert Agricultura de Goiã.s qu-e, se pudesse 
Levi com o governador estadual e programar - e desde já expressamos 
pelo interêsse que tem por Goiás, 3 a S. Exa. os no.5sOS agradccunen~os 
sacas de sementes que foram plan7 ....:.... tanto quanto po-ssível a no-ssa visi~ 
tadas em Itumbiara. De modo qu~ ta a duas ou três regiões importantes 
nesses três campos - arroz, milho e regiões agrícolas como a região do 
algodão .. - lançamos sementes locaís, algodão. Seria lmportantíssimn que 
e estamos plantando em Itauçu uma esta comissão tomasse conhecimento 
área de algodão, oriunda da Estação de seus problemas. 

dos problemas que estão afetos à sua. 
pasta naquele Estado. · 

O DR. ANTONIO FLAVIO DE 
LIMA - Antes de encerrar, dssejo, 
em nome do Govêrno do Estado de 
Go·iás, agradecer a oportunidade qus 
me foi dada .de comparec::!r perante 
tão brilhante Comissão para pre3tar 
depo-imento sôbre a situação agrop3 .. 
cuária goiana. Nesta opGrtunidade dê.• 
seja, em ·nome do Govérno, dado o 
interé.:se da Comissão em visitar o 
nosso Estado, convidá-los a irem a 
úo.:.as Pal•J. uma. visita a e.~as r:­
giões, dependendo,- naturalmente, d~ 
est-udes da Ccmissão a épcca 1de.1I 
para essa visita. Eu tomo a lib-::r:.:a.­
de de sugerir o mês de maio próx:-­
mo, p::>r ocasião da Festa drJ A!'5nõ.Ro 
a realizar-se no município Ge S?r>ta 
H-elena, nos dias 19 e 40, f:>s1a que 
tem o patrccín:o do municípw, ...-;a se­
cretaria d~ Agricultura, de particu a­
res e fa..zend.·eiros, seria a OIK>rl WH­
dad-e id-eal de visitar um-a. ca·{ z.ona3 
mais importantes do Estado po-is en-­
contrarã-o as lavouraS a!godoelnt:: na 
sua faE·~ de colheita, com o sr>u a~pe:!·­
to rnais bonito, Poderíamos v:sw:r, 
também, o municlp:o de Inhumas, 
terra do nobre senador e um 1os mu­
nicípio-s mais importantes do E.!tad<> 
e. em s-eguida, de avião, o Oest·3 t> a. 
região pecuária às margens do Ara­
gu.J.:a. 

Ser~a uma ép·::>ca boa, porque es ... 
tamcs ainda sem aspecto da sêca, e 
não temos muitas chuvas. 

D2sejo deixar com V, Exl1-, Sr. Prc· 
sidente, o meu modesto Relatório, 
dando as atividadzs da. Secr:}tarm, 
bem como algumas infcrmações Eô­
bre as previsões da-: prodm~ões "já. pre~ 
vista::;, aqui, para esta safra. 

N::) mais, o meu muito obrigado:> a 
todos e espe.i'O que V. Exas. venham 
até Go-iás para uma "l.'isita, na p:ri­
m2ira opcrtuniàade oue tiver2m. · 

O SR. PRESIDENTE tSenat:or Fer­
nanoo corr~a) - E'll nom" C"1 C<J~ 
mifsão, de todos os , seus Membros, 
ac::itamos o convite para visitar o 
"'-stf,Jo de Goiá~. onde no~;el·emos c:m­
tiruar as nossas observações. 

M11ito r"brigado ao Dr. Antônio Flá­
vio d~ Lima. 

AN"l1XO DA ATA DA 7~ REUNIAO, 
RE.~LlZADA NO DT .~ 2ô DE MARÇO 

DE 1958 

Experimental de Patos e do Insti~ o DR. ANTÔNio FLAVIO DE 
tu to de PeÚ!I.Úsas Agronômicas a e LIMA - Sa me permite v. Excy. ru 
Sete Lagoas, graças à gentileza do suge.riria também a parte da pecuá­
S::!U diretor que nos reservou urna cota ria, que é também muito imports.."l­
e nos vendeu para. aplicação: é um te e tenho a impr;;:ssáo de .que do r e­
feijão de alta produtividade que ren- sultado dos trabalhos de-sta comis-
de, em méàia, três vêzes mais do que são m. uitos benefícios poderão advir, h t · ·1· 

f · h Integra do Apan amen o Taqwgra zco 
o DP.!so amoro r-oxm o~ não....só para Goiás como para .Mato da Reunião 

Devemos ter seiscentas sacas, para Grosso. 
começar, para distribuir aos lavra- O SR. DEPUTADO BRENO DA PUBLICAÇAO :PTVIDAME'NT! 
dor.e:s. Agora, o de que a lavra ;or S R l AUTORIZADA PELO SENHOR 
precisa é élê mesmo guardai" essas ILVEIRA < e ator) - E também 0 PRESIDENTE 

• Rio Grande do Sul. Enfim, a parte da 
seme-ntes, guarda~Jas~ porque, além de p~cuária .e a agrícola, Talvez, dos re- o SR. PRESIDENTE (Senador 
ter um preço bastante caro, é de di- lta d 
ficil aquisição. Procedendo assim êle su dos o exame dos problemas nes- Fernan'do Corrêa) - Há número le.· 

. - ta comissão 1Venham êsses Estados a :;al. Está aberta a sessão. 
sempre tera sementes e nao se de· obter o essencial. . Embora cD:1tmu A presente r-eunião foi convocada 
fr_ontará com problema, como 0 atual. como base da pecUária brasileira, es- para ouvirmos o Sr. Hcrbert Levy, 
A mesma coisa com relação ao arroz tão êles sem· auferir cs lucros· sadios Secretário da Agricultura do Estado 
e oom o milho. in t· t de ""-o Paulo. Com relação ao milho híbrido te- para seus ves Imen os. ~ 

D · · d t ã d S. Ex~ primeiramente farâ uma ex-mos adotado uma Outra atitude por- eseJe> am a chamar a a enç o o 
que senão seria :uma.. concorrência Sr. Secretário da Agricultura, Dr. An· pcsição sôbre a pecuária e a agr1cul .. 
desleal que- iríamos fazer e mesmo tônio Flávio de Lima, para o fato de tura daquela Unidade da F.ed-eração, 

t a! t . como também em relação à situaçflo iria levar muito tempo para que o. u- que es a P es ra que esta sendo gra-
d ~ " t · f d v nacional, pois o nobre Secretário da déssemos ter uma organizaça-o m. o- va a e Q"r"' aqtugm a a, . F.xa. 1 11 tu 1 ,...+..,. b Agricultura pau ista já u rapassou o delar c::>rno a existente, em Mato na ra me~~ rece era a r.rar:uçãn d':s âmbHo estadual, é um homem nacl.o-

Grosso. trabalhos taquigrafados e poderá fa- nal. Depois da exposiçãO, S. Fx'l' serã 
Devemos levar em. conta que o Go~ zer urna revisão, tendo ·então ensêjo submetido à argü!cão dos Membros 

vêrno está sempre sujeito a injunções de melhorar OS dados técni:os para il.esta comiF.são, e, para isto. cada. um 
po!fticas: às vêzes vem um secret:'i.- o futuro relatório da C~missão, no disllorá de 10 minutos. 
rio do Comércio e diz·- ao invés de ~eu trabalho finaL Pc-dera. V. Exa.. Com a palavra o sr. RerlJ.~rt L~vy. 
produzirmos milhos, vamos produzir mclusive, complementar, se achar n~- o SR. HERBERT LEVY - Sr. Pre~ 
batatas, e aí estr.:aga todo o trabalho c:ssário, porque achamos a exposl~ F!dente, eenador correa da. costa, 
que vínhamos desenvolvenB.o com o çao de V. Exª" magnífica e verifica- Srs, Senadore-s, srs. Deputados desta 
milho. nor exemnlo. mos que estamos lidando com um Curni~:ão Mista. atendo éom prazer o. 

O DR. SENADOR JOAO ABRA~ hom:!m d,e pé na: terra, pois hoje é vo:sa. convocação para dar um depot· 
HAO - Enten-demos que deve ser do e.ssencial que o h;:n_nem saiba pisar mento sõbre a situac;ão da agricultura 
interêss~ do Estado aumentar a pro- firme, saben~o o Q)K! esta fa~en1o e sôbre a pecuária, d.e um modo g-eral, 
ducão de todos os pr!Jdutos. Assim, sem demagogia e sem excesso de pa- no pais, e. especificamente, apresen­
entendem-os que nã.o é poraue vam0s lavreado que, JUUttas vêzrs, prejud!ca l·ar dados sôbre ·o Estado de São 
nrejudlcar a iniciativa· pri\rada que o• nosso Pai~ com os t<>cno:::ratas qu~, Paulo. 
vamos deixar de avivar essa ou aquela €m geral, nao correspondem, na vida Ninguém !gnora que a economia ru .. 
fai"a de producão. ccmum, ao imperativp que o Brasil •·al no :j3rasil enc:mtra·se de:faEada dos 

O DR. ANTôNIO FLAVIO LIMA exlge no momento. d~ruai3 setores de atividade. Houve 
- tio setor do milho _ _estamos am· Quero, então, congratular-me com uma. .sucessão de administra':-áes que 
p:liando nessas atjvida~e.<;: fit;pc:·~....-: ..... V. EX:a. com o Estado de Gn;•'ts com nãé! se preocupal'am devidamente com 
d·'!" 'O.Qfll} sares d~ sen"ent~-:; :::-r-·-rcio-

1 

se1..1s Senadol"".:s âa,Ji pre<:entes pelo f-.,_.; :::"!t01'. Fre"líient"TI"'ente insistiram 
natla~. a. prr:o Il"'a~'> barato e com a ótimo Se:cre"~-ário p Aqr:c·J~htrn. que,' na c.,..i-nta~ão d~ nroporcicni:r atmen­
mesm.o.. produtivida:ie. . realmente, s~nte a rE.sponsabílidadeltos e outros produtos ·<lireta.meute -<to 
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.produtor para os consumidore"s, sem Aquel-es que ac:Jmpanharam o tra~~de São Paulo e o mesmo ocorreu com \P-m seguida, regressam às cisis das 

leuidar-se da produção, s~e~ qun se fi- iJalho ·qu~ rea1izJ.mcs em Sào Pau!o relr.~ão ao Ba11c-o do Estado. E o Se- 1ave1a.s, dessas ciC.:.aues. 
~;esse- um esfôrço, no sentido r,.l.e me- vã{) ,saber o pO!'quê desta melhor~a, crett.rio lia Agricultmu na<; suas fre- Houve uma ínvolução indlscutível 

lihorar os meios rurais, já QUf aí lHe- Na .safra do ano passado oferecemo3 quentes Eaídas para o ur:erior, nas nu situaç3.o do traba1hactor rU!'al, pre­
"clominava o emp_irismo. E un.a pcsi- armazenam~n~o e financiamento para várias regiões do Estado, s1~mpre teve cisamenc~ porque, sabemos nós, v LC(}-, 

l~a.o d-e prosperíilade foi gradatiYa- tê-das as safras dt:s E5tad·:os. E isto noticia de uma dêfiCiéncia de crê- nõnUco é insuneravt'i do socm1 c a 

l-mente te deteriorando, atingindo o vinha garantindo o financiamento na dito nsss~ se~or da. pr-oúc.çã-o. Em press~o feita sbbrc a economia runu 
,:hom-em rural. , era crucial da c~lh.eita, e pela prime1- questfro de horas resolveu probl~mas ev:i.Uenciada por esta tremenaa qued~ 
' Não posso contestar que tL Jus nos ra vez os_ p~odutJres não foram ex- satisfatôtiamente, na direç~.o do Ban- de pod~r aquisitivo, que os dane~ qu 13 I podemos testemunhar que, ho~e, a f a- plo:'adOs ternvelm2n<e na. ho!·a da cc- C:J ,dD B:asil .. _com atenciime_:nto plH1tJ c- citei há pouco demÇ:m;tram, prc::;st01wu 

l
milia rural, no Brasil, está margina- lhelta. . . poaemos afirmar, sem rec·~io de en- o tracalnador rli!al e a sua lanmia. 
~izada daquilo que costumamOs cha:.. Em plena ~:::llhe1ta ? arr(lz en; ca~ca gano, que o atendimento, (fi matérm Dal, te~nos de reconhecer lea!mcn­
mar comunidade cristã, porque não subiu para m:o cr?z~n·os em ir_es dias.· de finandamento, o ano pa~ado, foi te, honestamente, que ·o q'ue tJcorre, 

ttem as mínimas concl_ições de segu- .Quanto .a~ Secreíal'l? ~da Agr.c:ultura melhor do que em qualquer outro no momento, é uma gravíssima mar·-
rrança e confôrto essenciais à própria foi ao radiO e~ a teleVlSaO garantmdo ç 3..ll0. ginali.zaçâo da família rural ... 
, _dignidade da vida humana: a~l!laz~namen~o. ~_o_rque üz~n1os r~~~- Alguns produtores registrarain pre- O SR. DEPUTADO JOSE' MAN-

Todos nos lembramos,· em ~âo Pau- b1ll~açao d~. arma.;;ens em t'O~O o .t:.:S- ços melilores, como cs produtores de UE:Ll _ Exato. 1 lo, de que há algumas décadas, as ~ado .. Moblh~~mcs ~asas, ag:Icolas dO arroz, o mesmo não se pmlendo dizer O SR. HERBERT LEVY _ ... que 
~casas dos colonos eram bem arrur.1a- mten~r de S;J.O ~au.o •. tecmcos ~a. ~e- relativamente aQ café, porque cre::cc a esí::l privG.da dos e"lemCntos mais m-
1nas,·com cortinas e flôres nas janelas; c!et~na da A~nculy:ua, C:Jopel~hvt.s, 10 milhõCs lie t~·asileiros, jis~i.'íbmd::·s ·dispensáveis à segU!'ança c à digniua-
1 :as familias, as crianças, bem alimen- smd~catos rm:a1s.A:~.rad~s. d~ ~--r:~ ~· pelos 478.000 produtores em todo o da mesma da. vida human.a·. 
'[ tadás, bem \'estidas; o colono. com o R? fim ~e um me~, 0 ~--~1 etano l .... c ... -: psis, com seus d~p:mdentes, c.:~m cs Poderia eu limitar-me a estas pala­
seu pé-de-meia que lhe permitia ir b1a d.ab~~s que mw pelt~mtem rafin~~1 colonos, mas nâo chegamos a uma "vras a minha exposição p1·eferivc

1 
se­

; adq1J.irindo o ·seu sítio, e, qua..1tas vê- de pu !COtõque gara
1
n !Ud ~ 8_ma~cJ~- ciira _aproximada de 10 milhões de ria responde1• às palavras dos Sc•mc­

:res, a sua fazenda, ou se transfor- menta ae .a . .a a sara. . e _a? au.o brasileiros que viven-1 do CE.fe. f(;S senadores e Deputados mas ~go.;;­
. mando num· grande capitão de a1~ri- e Es

1 
ta~<lS VlS~n_hos e O fmanciaroenLo Os pl'eços lixos no set:>r anterior taria de acrescentar que esbmcs r.ca-

. cultura. como é o caso do colon•J e pe o pr eç.o mmtm-o ~ b · . - .. 
·imigrante Jeremias, do Nordeste, que A consequência é qu" e•n p~ena CO· nao co nram ~s ocspesa_s nem mes- !lZando, no Estado de Sáo Paulo, con-
foi o maior fazendeiro do País. lheita o preço do a-1·--ozwém' ca.sC~ subiu mo para as Ia~ouras m~.ts prodUtivas forme os dadmr do relatôrio que me. 

Então, quando há condições de pre- de oito para dezüit.~./ cruzeir·os em saca do Estado. permit--J oferece1· ~ .Comi.::.sá:>, estamvs 
"O, sobretudo, ·quando há orientação sem qualquer ptzju!zo para o consu- Houve tnn "defiCit'', Pdrquc a mé- r:a~izand.o um .c~íorço ?oncc~tradu no 
de política econômica e equitativa mid:Jr c,.ue j:i estava pagan-do p"t;ço dia das lavomas- sofreu depaup2ra- s~ndda de corngrr es d1storço:os e me­
para o meio rural, êle se desenvolve, menor. . mento-·s;~m tn'€Cedentes e, pe~a pri- !hol'Ul' cs r:ondições de, produtividade 
prospera. Num País como o nosso, Mas os intsrm:diád-os j:i haYiam se meira vez, reglstramm - ~ ::J prcc2Ss·:Js em todo o Estado. Es~arncs abrinüo 
realmente, não se pode falar em es- abastecido comp1·s.ndo na Bacia das produzidos pela mao de obra <Jciosa em de~enc.~ d~ · frentes, para cuidar ae 
cassez de alime-nto. Sempré que hã Almas~ pãra depois vendê-lo com ma.r- prop-Jrçóes ;\.::; vezes !:l(J_Uie!~antes. COISas mterramçnte e:Sqttecidas, mtel­
condições satisfatôrias para 0 produ- gem de lucro alJ.sm·damente escanda- O Q\IC se dizer da hipóü!se da ag:l- nlmcnte abc,ndonadas, como é o caso 
tor, po-demos contar ·com 0 esfôrço que lesa. cultura paulista absorver os braços da. ·peE:ca. A pesca está _ e creió 
fôr necessário e com a produção !Joa. Então. houve esta m<:lh:Jria no po- dos nordestinos? Nào havia cálculo que em tôda parte - a cargo da se­
~odemos, sim, correr sempre o risco der aqmsitivo. em relação ao arroz. para a mão de Oõra 1cca1. HouYe ?reaLria de Agricultura. Era um zero 
da superProdução; nunca, porém, o da Em relaçã"J -ao milho, em 1953 - clementes objetivos que:! merecem ser a esquerda. Encontrei condições pre-
escassez de alimentos no Brasil. como sa verá p~lo quadJ.·o - eram mencionados. Em 1966, P~ra se cu!J::.- v_alescente.a inenarrãveis, de tão primi-

A ·escassez só pode ser consequên- necessários 66S sacas de milho para prat uma roupa d~ a1go5âo pagava- tlVas. Encontrei, por• exemplo r.o 
.cia dêsse desânimo t-.otal quand·::>, num comprar êss::! trator. Em 1967, eram se trezentos cruzeiros atftigos. pórí.o pesqueiro de Santos, .Por ~ncte 

. periodo longo como nos últimos anos precisas 2.199 sacas. Em 1967, ape:o:ir do áumento da se ·processa a quase totalidade do de-
vários setores da produção cs preços No café beneficiado, nós encont-ra~ custo de. v-ida-- verificado, o preço pago sembarque de pesca no Estado de Sá o 
dos produtos não sobrem s custos tia mas ta1;ez a pior depre.:;sã-::>. Enquan- para colheita d;} uma anoba de al- Paulo, encontrei situações dêssa or-· 
produção. · 'to que, em 1953. 68 sacas de café be· godão foi de NCrS 0,70, ou seja, qua- dem: em primeiro lugar, um sunri-

Podemos ter uma idéia exata, s.tl'a- neficiado compravam um trator, em se à metade do p:tgo no ano ante- menta de 50 mil litros de :lgua 'por 
vês de cifrn.S, do que representa· a per.;. abril de 19U7 eram necessárias 435 sa- rior. dia, mal suficiente para lavar 0 entre­
da do poder aquisitivo no meio ~~u- cas, e; em agôstc,- 354 com uma pe- Como Verificamos, subiH extraord1- põsto. Então, não havia âgua .limpa, 
ral. através de alguns dedos· compila- quena alta de p:·eç-o que ocorreu e que, nàr!amente o custo de vidl mas a re- nem água doce para lavar os 300 ·bar­
dos pela Secretaria de AgricnHura, do nem por sombra, corresponde aa ::m- muneraçâo do trabalhado:: reduziu-se cos-artesanais. Dispomos ainda de· 
que, rto momento, acontece no Estado menta de cust-es. quase a 50%, pr~cisamente devido à barcos-artesanais, saliento. o resul­
de. Sã.o Paulo. No. amendoim, aconteceu a mesma abundância da oferta ~·~ braçoa, o tr:.do é que êsses barcoS eram levados, 

Verifíca-se, po1· êsses dados, ei11 prl- coisa. De 1.863 sacas, 2.303 - uma que permitiu ai lavrador pagar· preços se é que se pede usar a expre~são 
meiro luga~. o decréscimo da produ- proporção um pouc::> menor. mais baixos e êle prôpriO, pressionado eram lavados com água poluída :li ta.! 
ção agrícola per capita da população No algodão, de_ 1.532" ari'ôbas, 2.565 por uma situação de preços mui~o mente poluída, do estuário. ·Assim~ 
rural no Estado de São Paulo, - no- an-õbas. abaixo do custo, qtíe foi o que ocorreu os bar~"'s J::í Vúltavam para a p-:o.sca. 
tem bem, - o mais adiantado da .. l'.,e- Então, a moeda do agriculto1· enco- com o algodão nos C::õls anos an~el'iO- contam!:!"':':-::;. o primeiro pescado 
deração, exprEssa em dóiar.e:-1 e em lheu. Porque a moeda do agricultor é rcs. que e:a -~.-::-: 1hado também se con­

-cruzeiros de 1968. Mostra que em o--seu pr-oduto. E encolheu de n1a.nei- De forma -quç essa situnçâo de mào taminJ.,;;. nessas condições havia. 
1967, houve uma perda de terreno até ra. impressionante; como vêem, mais de obra ociosa não pode deixar de deterioraç:10 . • 
mesmo em relação ao período 1953- de seis vêzes, em relação ao café; nos preocupar. · Porque, não havia nenhuma noção 
193'7. Isso apesar de· ter melhnra:i-o a cêrca de três a qutro, vêzes em rela- Sabemos que, na med·ida em que c:orrs.ta, na manlpulaçao dO pescado· 
produtivi.çiade em São Paulo. Mf~lho- çáo. ao arroz - e por aí afora. aumenta· a produtividade no início 1·u. para e.Jlocá-lo nôs mercados, ·,neci: 
rou a produtlvi<lade e caiu a proclu- Não é Qe estranhar que, em com;e- mi, há uma tendência. natural a li- sa1·--se-ra de uma série de ~xige·n·"t'a" 
ção per capita. · quência, como indica o Quadro 3, a teraJ' ma· de obt"a tod ~ " - o , fõ, vez que a p~ra arm~zenamento dos pescados, Essa produção que era, em 1!153.1957 r:;-.nda 'Jruta da agricultura paulist"' a r·cult p"rfe' "a 1 • · .., g 1 ura se a ... IÇ" , e a pr--c1sa Esses peixes, frequentemente, et·•m de US$ 258,00, tendo ascendid1> ao que ascendeu em 1963 a 3 trilhões 434 de m•nor vo·u~·e de m"' d " " 

. . ~ 1 au ao e o.,ra. apertados friccionados fJ'cando asst'm n.1áximo em us<::. 319,00, em 1963, em bilhões de cruzeiros, tivesse baixado "! ss d · ... j_" as, o que ocorreu ne es OIS anos ligeiramente feridos, o· que contr1·~1.,,·. 
1967 baixou para US$ 250,00. , em 1967 para 2 trilhões, e 686 bilhões ante•" res ro· na v· cr"ad '" w _ - .o 1, " e, uma pres- para a sua deterioração, também. 

Posso comunicar a eSta oomissào de cruzeiros. apesar, repito', de ~I? me- s!io muito grande sóbre o produtor Chegando ao pôl'to de pesqueiro eram 
"Ue estou oom os dad·o·s com. o leva11- lhona · constante na produtividade. rtiJ'al e a corda arrebe·'' d 1 ·' 
"t. , .• na o aao ainda descarregados manualmente, em 
ta-mento mais re~nte pela p·iópri!', Dl- Vou .deixar também .ês!es ~ qua~os mal.!; fmco: o trabalhador. baldes. Esses baldes, peJa'S expo,,·,o·c.s 
vio:;ão de Econoll1l.a Rural o.~ r1ad<>s de atual_Izado_s c. em a Gom.Issao; este,s a.m.- ~ . ~ 

- " d In dto b h d O que assistJmos fot o fato de cs dos técnicos da seere',.a·r,·a, fJ'cavam 1967 foram retificados para 259 dó- ~ sao ~ 1 s, rece 1 apenas a 01s 
lares, mas os de 1968, por wna base dias. . . . lavradores quérerem ràpidamente se expostos, permanentemente, ao sol,l 
de estimativa reduziram-se· a 24o dó- Os quadros atualizados ret1frcam, em livrtu· elos encargos socilis impostos Esses peixes eram levados então cem 
lares... · cruzeiros de 1967, a estimativa de 1967, por lei, por não terem éondições eco- um pouco de ãgua fresca disp0ntve1, 

o SR. SENADOR JOSE' .ERMtRIO qu~ ~ra de 2 trilhõt;s ~ 686 bilhõ~: _foi nômica..s para satisfazê-Ias. e~ lavados com a água que estava a. 
Depois de estar em 319 retifiCada para. 2 trllhges e 845 bilhoe~. En'"1ão o traballfador, que tinha uma UUJ.1l temperatura muito inferior à né-

. Mas a eshmatwa em 1968 em cruzei- vida razoável, eJ:l).bora infinitamente cessãria. Com isto, o pCixe sofria um 
O SR. SECRETARIO ... 1ERBERT MS de 1967 fixou-se em 2 trilhões c abaixo do colon6 - corno eu disse, choque_ térmico e então ""'- o coitado 

LEVY - Depois de ter atingido 319, 640 bilhões' de. cruzeiros. Puer dizer há três décadas - o trabalhador era do peixe- para chegar, em boas ~on­
cm .1963; 313 em 19?5. Pari -~assu nôs que aqui também verfica a queda forçado a retirar-se da propriedade dições até o mercado, êle passava pri­
aqUl temos ~ ~dice 9-ue demonstra acusada na renda global da agricul- para não se tornar um empregado - meiro por várias formas, que iam 
de for~a mais Impr~ssiOnante o em- tura no Estado de São Paulo. com as regalias sociai:! foi-se contribuir para qúe {;le lá chegasse 
pobrecJmento do mero rural a l:l€rda s · · d · z 1 1 d • 1st d 1 · 1 d · d' ·e · do poder aquisitivo, (quadro 'nQ 2), _ (0 Sr. e~retarw c A~rz9u tura do cr a 1 o esse s ema ep orave e em mas con lCo s. 
Unidade de produto agríco~.. á- Estc;do àe Sa_o.Paulo.passa a apresen- localizar-se os trabalhadores à mar- Gostaria támbéin de salientar as 

) .. necess taçao g .. Graftcos) gem das cidades,, õ qUe está aconte- ~ondiqõe~ elemeni;"arissimas em que se 
ria para adquirir um ~r~tor forte, - Esses "dados estã~ a indicar clara- cendo, amplament~. no J;!:stado de São. encontravam vários portos de pes-em 1963 eram n-ecessarrns ·153 sacas " . . . ' 
de arroz em casca para cor. lpr ~c:~ m ... nte, Q';le a pohbca anu~cmda p~lo Paulo, repito, Estado em meL'lores queiras, em São Paulo. Só agora é 
trator l ar es.-:.e Sr. Presidente da Repübllca prec1sa condições econômicas. Então, criam- que eStão sendo tornadas as providêh-

Em ·1965, e aqui está a com.sequência ser consubstan~iada .ettl .t~tos e em se verdadeiras favelas E.o redor das cias e há uma colaboração eficiente 
da política adotada no GoV:!rno ante~ a.tos. Essa poli~1ca pnor~rm .no sen- cidades do interior e cria.-se, pela pri- entre a Secretaria da AgricultUra e 
rior em, 1965 safra abund'l~'•-t;<>- embo- tido de reabihtar a economia nrral meira vez, em nosso :Estado o sistema CEASA. E devo dizer que as -auto­
t.reéeu O laVrador. Entãt:o~ "'tivemos ralmen.te pr~isa ser auc~rçada. Há de réctutamento, organi~ado, de tra- ridadeS federais têm-nos honrado com: 
1.568 sacas de arroz para C{lmprar um fato poslttvo e o crédito deve ser balhadores às margens das cidades, a presença em td'dàs as discussões 
ê.sse trator. dadO à União. E' que, no ano passa- que são transportados ern Caminhões, Com o empresário. Realizamos mesa-

Não é preciso dizer o q' \e isto re- do, tivemos o me~hor f!n.ancia~ento em condições inteiramente inadequa- redonda das quarenta coisas düeren­
presentou de desencorajan~nto para. rural de que temos noticia. O Pre- das, que realizam sua t~,refa, quando tes, desde a peSca até a agricultura, 
a .p.rodução rural. Em abril de 1967 _ sidente do .Banco do Brasil esteve existe tarera· a rêaltzar, q·uando hà produçáo de mel d'e abelhas, suino-
26'i e em. agõsto - _687 _!. _ muito atento ao problema no Estado emprego, quando há remuneração. ~~ cultura, pol~iÇãQ $1~ rios.. toda:i ~.s .... 
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frentes a que me reféri, que e.stân 1 O mesmo f~to se reproduziu em ,se apan)l~ ma1s pei:-:e, jpg:a..riam 
:.cndo abextas. Oli.-np:z, .:rnde o consumà vt:rificado I fora. 

ri;;.o p:Jdia ser de outra forma, er<~m} era de duas toneladas e meio por mês. Atacando, port:..nto, a primeira f;t-
tan~us ~s omissóes cdistorções que i Innu.<r1.uadC1 q pnt.rP_pn<:t..n ÕP distribui- se, que é J. apanha, segundo, que a 
tint-wmos que tomar essas ii,J_~mrJvas, ção do pescado, ao qual se seguiu a Irigorificaçào, pretendemos cuida1· rta 
cem a audiênci~ .Q~ todos os inter-;:::;- instalação de uma rêde de c::tlTC!J e terceira a mais irnportante, que é a 
Ba.do:;, em c:tdo. setor. carrinhos de distribuiçà.o de peixe, de distribuiçao. Pretendemos transf<• r-

No ca<s~ da pesca a primeira r~ll~ duas e meia tone:adas em trinta dias, má-Ia em -importante distribuiçtw, 
niao contou com a presença de mais pao;:sou a quarenta e duto toneladas. ocm carros íngoriflcaros para qu·; 
de 200 p;;sscas, elementos da coupt.- ora como o problema de mercado o produtor tenha um produto em IDl­
i'atiHt, dos annatiores, <.i.e tt.:cnica::; da abundante é da maior importância, lhores condições. E ná.o há dúvida q~te 
cqape< atiYa, elementos da ire a !cctenu, na história pesqueira, porque na m~- estabelecemos bases para o aprovei­
pescado.<·cs independentes, í'irmas in- dida em que se pudesse aumen:at' a tamento da riqueza do mar, ao mes­
dependen·,es, etc., e na üiscussho 1·e- Iaina de pescrJr, por'l.ue o me1·cactu é mo tempo que cuidamos do interior. 
srõltunte é que os prOblemas virram à mais amplo, êle se barateia, e ~11ais Estamos semaf?-dO as .. reprêsas . da 
tona ns imensas deficiências conhe- ainda na medida eô que modificar- CESP com vánas espec1es de p~1xes 
ciaas para serem corrigidas, mos aouelas condições elementares, que mandamos buscar em todo o pai;; 

Hoje, em vez dos 50 mil litros de poupando a detertoraçao imensa ~o e também de camar?~s de_ âgua doce, 
água f(Jl' dla, o que não dá para lavar pescado. No CEASA, por ex!"mplo, sao para que essas regwes. ~~ desenvo_1-
barco algum, há 1 milhão e 500 titrcs, rejeitados, por noite, mmtas ymc- v?-m nesse setor,. )20S5lbllltando nao 
per d.!a. Em vez de uma ·t:Jmada. de ladas de peixe com grande pre.JUIZOS, so melhores cond1çoes para o ama­
água apenas - era 0 que tinha o porque já p'agaram o gêlo, o tra~<>- é:Jor,·mas, tamb~m, para que s~ p1Jssa 
J?.ô~to inteiro- temos um número su- porte, foram até São Pfl.ulo, e _m::_ lazer o abasteClmento do interwr. 
:UC!t"llt::: para lavagem dos 14 barcJs, rejeitados porque se tomaram 1m- Adotando assim um plano inte­
algumas condiçõES básicas clemcuta- próptios pa;.:a o consumo. . gmdo, comà já t.enÍos pronto para !lô-­
rcs que foum ton'laàas. Então é fácil imaginarmos quamo ~o em cxecucno eis Que vamos l'es-

A concorrência para construção do o consumidor t:;m que_ pagar nara ponder, objeÜvainente, ao fato de es­
cquip:lmento mecâ-nico para descnrga eobrir todos ê~ses preJUlZOs, c~ns~- tarem ai dezenas de navios soviétic:.~.s 
já Di feita e teremos o assunto 1'e- quência. ·dessa mfra-esrutma pruna·- c de entras nacionalidades apanhado 
solvido. O primeiro problema do pto- ria e cheia de erres os _mais palma~·es a nata dos nossos cardumes, enqus.n.­
grama da pesca era de apanha. F.;n- ,JUe encontramos. Assim nn medida to ficamos com as sobras. Mas a rcs.. 
quanto tivéssemos resolvido essa par- :~m que solucionarmos f.sses ei'l'OS. es- posta não são man~h(~tes de jornais 
te, tínhamos, de imediato, a médlo 3as falhas, na m~dida em que devl":mos gritando contra isso. A resposta e 0 
prazo· e a longo prazo. produ:·o C: ~mpliar a capacidade de consumo en- trabalho técnico nas bases em que 
umas doze mesaS-!'edondas, que re.·?.- .ão e:;~ .. :u.nGs, automàticr:.menr.e, crtan- estamos fazendo em t;á0 Pau!o onde 
lizamos, em que GS assuntos ·forc.m do condições para baratear o preço abrimos quarenta frentes par'a por 
estudados com seriedade, com objeUv:.- do peixe. ~ . em ordem elementos tncnveis de Cle­
da1e. E agora estamos em cond1r;õcs E~ um fato sém explicaçao o pr~n~e sorganização no s·:otor. Por f·xemplo: 
de aparelhar êste setor eficazmenle. ser mais caro do que a carne, quan~~ a criação de coelhos. Na Mesa Re-

Mas não poderíamos sequer cuidar sabemos que o peixe cuida de s mte donda que realizamos ouvimos quei­
de armar os barcos artesanais de q!le i hol'a de ser apanhado enquanto que xas dos criadores contra os indus­
dispomos, com o equipamento moderno o boi sabemos o que custa .. os ga~tos triais, de toda ordem. Afirial, verifl-· 
que permite a localização dos cardu- desde que nasce, o sal, o retiro, o em-- camas que os criadores estavam ja­
mes, que é o eco-sonda, o radar, o pregado -etc. Não tem po~tanto, s~n- ";Jando as peles cte coelhos fora. Nã!J 
somar, etc., isto porque nâo ad1an- tido o que ocorre no Bras11. No mur~- sabiam como tratá-las, nem a ele~ 
tavn. apanhar mais peixes porque, do inteiro o p:oix-e cu~ ta :ot mntad-e ~a~ davam valor. Enquanto isso, cs it">.­
frequentemente. quando as pescarias preço da carne e aqUl chega a cu..:;-.ar dustriais importavam de um milhão e 
eram abunda11tes, não havendo urna o dõbro. _ _ . meio a dois milhões de dólares de 
distribuição adequada e não havendo São estas distorçoes conf;eq;-:.eJ;ero.~ peles do exterior. Estabelecemt;S 0 
fr,igorifiCaçâo disponível, os pescado- de falh?-S elementares e cotwem W!~ entrosamento de industriais e produ­
~es Jogavam o peixe de volta ao mar, sejan:_ salientados. "'\ 1-.orcs com os técnicos da Secretarirt. ~ 
Jogavam fora. Estao, sanadas e~tas falhas clc\ncn·- os ensinavam aos criadores como pre· 

. Então, agora, estamos cuidando da tarcs, vamos pa.rur para a se;wlda parar as peles. Como estas têm ULl 
apanha e, pari j:mssu, estamos uti- fase. valor apl'eciável, isso trouxe um gran­
lizando as negociações financeiras O SR. DEPUTADO JO~F:' MAN-· de estímulo à criaçào de coelhos e 
para financiar um nô\'O frigorífico de DEL! - Gostaria ?e pcdlr nm es- ::Jstá sendo providenciada a preparaÇão 
pescado com capacidade para 1.500 clarecimento, que se}~, ? pescado p~s- de quinh.entas matrizes IJara evitar os 
toneladas. porque Unhamos apenas, to fora ou é industnallzado para ia- t-i.sCos da consanguinidade. 
i!m São Paulo,. na CEASA, nmnina!- ri.nha de peixe? Assim, os se teres v3o-se aJ\\standn 
mente, 325 toneladas de estocagem. . O SR. RE~BERT LEVY - r.:a e através de debates entre todos ~·-t 
Mas .a Verdade é que o frigorífico não p~u-tc . que est:;t em m:lho~es. condJ- Problemas vêm à tona e são 'r~­
fuucwna: gastou-se dinheiro para çoes e aprovelt~da P.ara farmha de curados meios de equacionã-los ep re­
construir jogou-se dinheiro pela ja- peixe, para raçao 3:mmal, 0 que d:i solvê-los como estamo<: fazendo De 
nela. Erri consequência não tinharilos ·apenas 0 aproveitamento de uma maneira' que basta iss~: para exPli~ar 
capacidade de frigorifica('âO para 150 f~ação de seu _val?r · Ma_s, a parte co~- o que estamos tazend~ em São Pa~Io 
toneladas de peixe. Então, ve_ia-se a Slderada deteriofa~ahnag po~e sequer depois de já ter dado a nossa opiniãQ 
situação: consumimos 200 toneladas ser usada para ann a e Peixe. - sôbre o empobrecitllento do meio l'ü· 

:em média em eão Paulo. e temos ca- O SR. PRESIDENTE <Senador. ral nacional. Realmente há necessi--
pacidade de es~ocap;~m inferjor .a 150 Fer~ando Corrêa) - Gostaria de pre- dade de orientaçM priorÜ:ãria que nos 
toneladas. Entao, nao se podena ar;- verur que as perguf!t::s devem r,cr permita restabelecer o poder aquis~­
maz;:onar pesca?o. . feitas d'ep~is da expcs1çao do Sr. ~c- tivo do meio rural, sem 0 que, desor-

Quando hav1a uma tempestade no lator a f1m de que possamos or,a- volvimento industrial desenvolvime1r. 
tnar - e havia com relativa frequ~n- nízar' os nossos trabalhos. _ to econômico serão precãrios. :E:Ies nã:) 
ci~ - se esta tem~estade ?urasse dois, . o- D~putado José Mandeli j.a está podem ser desarmônicos: assim -COl~J 
tres nu qu~tro dJas, hav1a o colapso mscrito em segundo lugar p~ra for- não podem ser desarmônicos no aspeé~ 
no abastce1ment.o de pescado. mular as perguntas que deseJar. toregional _ e dai o empneho em 

Estas condições elementarl's f:ão O. SR. HERBERT LEVY - Prlmei: P.levaroms o nivel de outras regiões 
problemas aue enc_ontramos. Estam.os ro mstalamos, _em f?antos, uma. es .. do Brasil - também não podem ser 
tentando . obter fma?ciamento p8.m cola d~ pesc!l, mclus1ve para emmar 1 desarmônicos no aspecto setorial, em 
elevar pata mil e qumhentas tonela- a mampulaç~o do. pescad~ aos tnpu-[face das outras atividades come1·cio.is 
das, oor esta forma teremcs resolvid0 lantes que nao sabem mampulâ-lo de- e industriais 
o consumo da Capital por .uma se- vidamente. Mas, só pode!ia tornar 1' Encont~"o-n~e no momento na ,~ 
mana. ... obrigatória a escola do trtpulante de - _ • . ~ ,t-'_ru; .• 

O problema da pesca é problema cada barco depois de corrigidas &que- ta da produçao rural. em Sao Paulc1, 

integrado, quando falamos em a...-ri- las falhas elementares a que fiz refe-· e quero evidentemente, aos meus C\­
cultura, em pecuária não nodct1tos rência ainda-há pouco. Mas, já temos legas da Câmara e aos Srs. Sena.da-· 
esquecer a pesca, qu~ é outro setor 120 e tantos tripulantes que já fize-- f.~· dtrazer. aqui alguns da~os1 de te

1
a_: 

que está vil:~culado a essa área. ram cu~·so d~ emergência: de 3 se-~f~r~:rf0~
1 a que possam onen ar e n_· 

Temos tres problemas - a pesca.. manas mtens1vas, e que Já pusemos . 
a. frigorificacão e a àistrbiuicfto. Os à disposição, também, através do AI- fluenclar as medidas que, de _âwh!~(! 
Srss. tem idéia da importância desta nrirante Muniz e Souza, para outros ni~cifna~. e sobretu

1
do dJ âmb!to 

11
na. 

tribuicão. portos brasileiros. c a • a mge~ a a ?t~- a agncu ur·~ 
O CEASA. Centro E::;tadua1 de Abas- Oferecemos algumas dezenas de va- e da pecuária brastleJras. . 

teciment.o, está subordinado à Secret- gas para que tripulantes de outros O SR. PRESIDENTE. <Senaà([, 
ria de Agricultura em nosso Est~tdo. portos possam fazer o mesmo curso Fernando Corrêa) - Com n palavrt.\ 

O CEASA inaugurou há ·poucos me- e projetar, assim, a apanha em ou- ~~.gezp~:~tos, 1 ° ~~~ador JoE ~ li'f 
ses, um entreposto na ctr:Jade de Ara- tros. portos brasileiros. 1 

• eiro nsc 1 
• 

raquara. O consumo verificado nesta Então, só agom é que estamos em O ·SR. SENADOR JOSJt ERM1RI0 
Região de Araraquara era dP. três to- condições de encorajar e financiar a - Sr. Presidente, ilustre Depmad(l 
neiadas e meia por mês Inaugura- introdução de parelhos técnicos mo- Herbert Levy, inteligente e capaz Sv· 
do o entrenostO, um mês denoís 0 dernos, como eco-sondas, sanares etc., c~etátio 'da AgricUltura do Estado d;.1 
consumo foi po.rn quarenta toneladas. porque era inútil, antes disso, já que Sao Paulo. 

ouvimos a exposição de V. Ex~ e. 
para melhor ainda ajudar o Brasil, 
aqui estão dois deputados - um do 
Rio Grande do Sul, outro de Santa 
Catarina - regiões Ié1·teís e que con­
tinuam talvez em piores condiçó.:'a 
que o Estado de Sáo Po.ulo. PJl_·­
tanto, <levem aprender muito e pro­
mover, nos seus Estados, n meUlOI ~a 
da pesca o (Jue é muito importam.<>. 

"'V. :Ex~ fêz já um estu.~o aprl.morac'o 
sóbre os produt-oS agropscuários. Al .. 
gumas da.s minhas pergunt<l-5 .)a. !e­
ram, portanto, respondidas. No en­
tanto, a primeira é 4 f:eguinte: 
Prim~ira pergunta: V. Ex:} tem-se 

manifestado s-ôbre a d:minuição do 
poder aquisitivo da população rura., 
quer pela diminuição do poder de 
aQuisição por parte dos produtcs agr1-
coias na compra dos equipamentos lr.­
ctustrials, quer ~lo valor da dim!nut­
ção da produção per capita da popu­
lação rnraL 

Que providências V. Ex:;t julga aL~er­
tados para melhorar, a Ctlrto prazo, 
esta ~ituação? 

Pergunto a curto prazo porque, a 
longo prazo, nós .sabemos que se pod~ 
fazer alguma causa. O fato ·é que a 
condição rural do Brasil está rea~­
mente diminuindo o seu valor. I!F'.­

pobrecendo a zona rural. V. Ex'.1 1á 
deu várias sugestões. w 

Segunda pergunta: Quals seris.m 
os preços mínimos para o café, m.­
lho, feijf:.o, soja, algodão, arroz ~ ba­
tuta para desenvolver o aumento du. 
pr.oduç:to destes produtos tendo çm 
vista, também, as sobras para expar­
taç:io? 

São I"rodutos que anualrilente f'e 
refazem, no Brasil, maS, ao que pa­
rece, ainda não foram colocados n::-s 
devidos termos os seus preços mmi­
mos, V. Ex~ poderia nos Jnformr,r 
sõbre essa parte? 

O Sl~. HERBERT LEVY - Terr.os 
estudos -feitos sôbre os preços m1nt-­
mos de todos os produtos que sào ln­
cluido;:; na politica dos preços mtnt­
mos. ~.sses preços variam em funcão 
ürt paridade internacional. mas tam­
bém variam por outras raZões que são 
de orientação do Govêrno Federal, do. 
Orçamento Monetário. A.t enta.o ~ que 
encontramos, realmente', o ptimeim 
ponto importante: os preços m1nimcs 
são assim chamados inadequadamen­
te, porque, na verdade, é. que repre .. 
sentam o teto, já agora, felizmente, 
houve uma melhoria evidente. Traia­
se de financiamento de sustcntaç.ão. 
Haveria tõda vantagem nn troca de 
nome, para não criar essa reação ps!­
couttca negativa junto ao nequeno 
produtor, que não tem muita noC'ãO 
das coisas. Para ê1e, preço mínilro 
passa a ser preço máximo e êle dei­
xa de aproveitar o que significa, nn 
verdade, preço mínimo, isto ê, f\nf!n­
c!amento para que êle possa acorrrr 
às suas responsabilidades. na hora da 
colheita, e aguardar melhor oport u­
nidade para negoéiar seu produ~o. 

Acho que haveria tôda vanta!*'m 
de mudar essa orientação. Financia­
mento de produção,' financiamen~o de 
apõio. outra coisa qualquer, mas mu­
dar, porque 1sso facilita a. exploração 
do produtor. pelo intermediário. 

O que tem acontecido, por exem­
plo, com o café, é qualquer coisa dO 
profundamente inconveniente. Nõ!! 
na Câmara. tivemos opClrtunidade, nu~ 
ma Comissão Parlamentar .de InttUé­
rtto, de. levantar êsse problema. -Não 
se pode corrigir a superprodução na 
base de prêcos que fazem a ruina. do 
prodUÜ:)r. Porque, por incrJvel que pa­
reça, o que está sendo feito agoru 6 
Isso: o cafeicultor, para não ser en­
corajado a plantar recebe preço de 
miséria. Dal tôdas' as cfjnSeqüênctas 
nega.tiVas. como ocorreu no meto ru .. 
ral. Em São Paulo foi assim, no Pa­
rana. trtmbém. No Paraná foi pior de. 
vido ao desemprêgo. 

SA.o Paulo sofrê as conseqüênch!1. 
Recebemos vu''Jà!t livres. enormes ct.~ 
trabalhadóres que vêm do Paraná, de­
sempregados, cxpulj'Js da cafeicultura, 

·. 
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<=T,;em;,;os,:,;;, ~em~.;.;;;m:.=a:;té,;n,_ a,;:.;de:,,.<:a·f~é~, -u"m""'t"a"'d"'os'""'b"'r"as"i"le,;!r,;o"s,:;, .,e,;.~lã"',,;,;as;;s,;is,;t;;!m,;,-;;~,;.;;:;,;e.;;.,.7;,;0;;,;,m;,!,;l;,· ;;fa,ml,;;l,ias=.: · das . m3.!s nÍ.odeStas custo de mecanização: com emprés .. 

preço internacionalmente magnifico, até o patrocinamos ao lançamento, d.o meio rural, Uma gra-nde parte timos a longo prazo e juros mais ba-1. 
mas temos uma retirada de 60% e por uma firma, a Mog1ana de um café destas . familias é do an:e~óatârios ratos, ou com a diminuição ã.e impos.J 
agora mais 60% do valor que é retido. 100% brásileiro; solúvel. ineirOS e posseiros. ~)1 mesmo, rJve tqs na venda dos equipam~ntos agri-' 

·peta União. A firma ia fazer grande campanha QUe interv11• a pedi4ú das As:So~iações colas? . . 

' Julho de 196!! 
~' 

Quancto· havia grandes l:afras · e ae propaganda, ia &astar um milhão Rurais junt-o ao Banco do .Brasil e No discurso que ouvi de V. Ex~. na 

. j~~~;~~ri~u~e~~~~~ç~i ~x~~~:n~-~~- t:~~te~e~~~ ~~te~~::e~e~~~~ ~~ ~i~:ã!0 d~~~Pr~~~~s~~:~::!'"esa ~!: :~~~~~o~~o~s~~~~á~~e!g~;,olaÍ9~t· 
mazena-1os. , ajudamos a mostrar. o café solúvel quenos lavradores, porque tiveram vencter·llll-se 12.0flO tratores e que, em 

Agora, entretanto, as ·safras não 100% brasileiro: duas frustrações de safra, o!ttão, não 1967, a venda foi de apenª's 6.(){)0. 

!
têm sido suficientes para cobrir a. to- ·A propósito, .devo dizer o Beguinte~ consegUiram pa~.ar OH seus compromiS- De mooo ·que, Sr. HefJJ~rt Levy,-
ta!ida:de 'do· conswnu Qa exportação eu tomei o café, o mesmo· o fizeram sos porque não tiveram ,,netos _·para gostaria. de ouvi_r de_ V. Ex"'·qual seria 

'que atinge a 26 milhões. . . os outros DepUtados." tJ fato é (Iue-- lsso. · a solucão ·para o problema. 
Eh1 tôctas as ·atividades :..-urais -as e peço, nest-e passo, llcença aos Se-- Agora, foi uma safra. razoávo;l. A O. SR .. HERBERT LEVY- V. Ex:~, 

1 lavquras de .produçao .maior, nb ãno nhores Deputados do Paran~, tmra Oivi.sã.o-·de Economia Rural. da. Se .. nobre SeJiador José Ertnlrio, tocou 
• passado, com preços pagqs, foram de- declarar que, mesmo sendo o melhor crctaria de ~gricultura à e São Paulo num· problema da .ma-ior · .dnportãncia. 
i'lcitàrios. Nem e preciso~indagar do o ~é solúvel feito com cilfé Paraná, ve:n. d,esde que são· rêsj;:m'tados pela par.~ melhorarmos a pr.:>rlr!.tlvidada 
que ocorreu cem. a graride massa de relativamente baixo, tipo 5-6 - !01 o · ent!dade nacional, levando um cnsto rural. ·: 
produtQres: rutna. , me1hor cafe que tomamos f-ora de São de 'produção Íncluindo a rem-·neração ' A verdade ê que, com ~sa perd~ 

Divemos Partir pna, urr:a política Paulo café 100% brasileiro, solú.ve!. do lavrador e ·sua f~;:nilig. e um-:Preço de poder aquisitivo, inclusi?e em re­
cateelra que tenha· a~pech• pf!rnía- feito. no Japão. os fabricantes P.sta~ mínimo para arrendamento das .ter- laçâo ao trator, o que ,está c.r.-onteren .. 
nepte, ao invéS .:.te combatermos d su~ vam em dúVida, porque iam lançar ras na base da 6 ~~ruzéir<J:s -novos a do é que a indú.stria é -também atín-
p~rproduçao, ·com yreços ruinosos.· produto 30% mais carQ·.que o exisWn~ saca _ preço de custo _ '1ara (l'Sta.s gida: 
Devemos combater com discloliha co-- te no mercado, pois os fabricantes e3--- Sessenta- ou setenta rami!ia~ modestas Em· 1964 foram, realmente, vendidOS 
mo se fêz· com o ·açücar é preci5J tavam Compr:ando café brasileiro café que estão nesta área pois 0 preço 12.000 tratOres e em 1967, .O'l.ixou pa­
disciplinar o plantio. ~ . - ':11$ caro que o africano .. Tinham os mínimo estavã na bas~ de ~-SO. cru .. ra menos de 6.000. Isto oor razões. 

-· Devemos p~rtir para. uma _polltica Japoneses ~eito pesquiSa·do mercado e zeiros. O. pro~ internacional era simples, é que e.. mecaniZacãn ficou 
mais agressiva em matéria de café estavam ·bastante confiantes, mas que- acima de 6 cruzeiros novos. ·If!...slstt~ tão cara que ela não .se tornou re::o .. 
.solúvél. riam sentir o resultado na prá-tica. mos no sent:do de que fósse elevado mendável. Houve até fazen::!eíros que 

o sR. SENADOR JOSJ!: l!.""'RMíRIO ::.. oi ass~ lançado o cafe Sol~Vel-100% 0 preço mlÍ:limo pa·:a. a l)rodução' -1.o tro-ca:am tr·:t.tor pelo buri'o e pelo boi, 
· _ Muito bem. ~rasilen·o. ~ resui~ado 101 espeta- produtor porque nas safras anterlo- -norque veriflcaram. no lápis e no pa­
: o sR. Hl!iRBERT LEVY __ Não de-- ~ular.-. O cate conqwstou logo a p~e- res quando se ,tra-r..sportava a safra pel, t~ue o trator não dava resultado. 
, vemos pautar a politica do ~~afé solú- Ierênc~a dos con~mnid~res. No fun_ do produtor para o intermediário, Dê~se modo, nobre sen.-ador, a in-

1 - 1 - h de dolS anos a f1rma Japonesa p-o-- , aus· tr,·a foi violentamente at,}ngida e . ve senao pe as lm as que correspon- - . • para. 0 industrial t: que o !Jreço · su" · 
d · d in dutora quintuplicou u produção Têm 1 •s medJ-das oara a !=Glucãó 1o proble .. am aos gran es :erêss·~s naciO- .o~o • bia, dava um pulo par acima. df.lpO s '"" -
;uais. V. ~·!ai Ull_l teste da re~~ade. o de 0 produtor ter 1-·endi-do. ma .!;ão vãrias. Fm n':'i,m'!iro Iuqar 

vou a·proveitar _a opo::-tunidade, cate brasileiro e m.ais ~olnâbco, mal~ Muito bem ,sabeúl os '3enhores 0 é preciso aumentar, dilat•"lr o prazo 
· t saborooo que o colomi:nano Este da 1 d ae .pa,..amento para cínco-aaos e bal-pms que quero acen uar. sugestõ~ . . · , que aconteceu? o ·sr. ,-M5n~s.ro a "' -

que fiz e que ná.o com'"'r.een<Jo porque tna1or numero de ~tcaras, é ma1s neu- l:'la•enda receb. endo ·um mem-orial dO!-! xal..' os juros. , 
• .t-~ tro é chamado "maiS mole" o nossJ a: - ~ Fm todc'5 os p.e1ses os juros para .l 
ainda não lograram influellciar a ·. . 1 _ • .' industr:ais qué evideneiavf;m wr tido ~-Se tiuo de transação é rnuUo m<Jis ~ 
orientaÇão que devemos adotar. nesse cafe 'e. m~ sal?Oreso e .. em maténa· p1·ejuíz0 _:.. e tiveram-. .:_ ng, ·,cagem d 1 de soluvel ISto e que ·a e baixo. N~ Itália, por exemn!.J, a o ou-sentido. · . • ·· · · dos cere-ais aue nraduziam ólt.'t> ~·!:-VeJam os nobres MembroS da~ Co- :!e um plano. há ;9êrca de ;~~is onos, , 

Sou de opinião .que tlevernos ofe;e- missão: temos 50 e tantos milhões getal, em qu_e pecHa~ um reemme -em que 0 juro· oue está pr~va~ecç.ncto 
cer à indústl'ia de caté solúvel dOS de sacas em est;oque. Estamos im- ·do conjunt<> dos· pregos, etc., pres- ê de 12% ao ano, mas o ;.Jl'lniJ ide;nl 
Estados Unidos da América do Nnrte, pondo preço de l'Uina à cafeicuJ~ura. s1oncu - nã_o discrtto. bem int.enc~o.. é de -~% a.o ano, para a Ver'.da de 
da ~uropa ·onde quer que êle est~ja 'remoS de agarrar a oportunidade com n~tdo certamente ...:. no sent~do de que tratores. 
localizada, as .seguintes .zondições: as duas mãos, se formos agressi-vos. o preco mfn!mo não só não fóss~J rea"" Ft~••:-. vefa bem outros MpectOs 
pagarmos todas as nes~esas pata trazendo tôda ess·a inctilstria para 0 justado. como fôsse, ·até, eventua-lmen .. como 0 1muõsto. Est~ é 0 L>"tmôsto oJ ... 
desmontagem dessa::\ indústrias nos Brasil, defendendo 0 nosso interês~e.- te reduzido. , , · t_11mente inf'·r>nveniente, ~,-Orque se a. 
seus pa1ses de orjg~m~ pagarm{ls tQ- porque as indústrias que: aqui ::e ell- Entã.o nos entendemos coi1 a co~ crruão ou 0 Ji!'>taclo amenizarem ou .su­
das: as d~spesa.s ·de tran.:.pate des§_as eontram terão as mesmas condições, missão de Financiamento c'! a Produ- or1m,irem e"'s_e-.:.; imn::~;;:tos, ;1.·ã'> flep~is 

.. industrias - e sua maquinaria - irão concorrer com as' outras. Não cão mostrando o absurdo desm ~tua .. arrecadar mn!to mais na n:o::luçao 
p~ra o Brasil. Notem que não é m-ui- h - - .1. . . . cão: n;ío se poder:2, evitar Ci ':"ea.iuste ·que êsses VRt!1tes vã(). net~'"!-:-lin·:.n-. 
to dificJ·! t'·a· -las desses'_pa!.'"'<> porque. a v era pnv1 egws, e,. sim, lmensa van- d". preco~ ,:.. "',usta <la ruin• d~ ._,eze~ t Jt ~ é u·to ..... -~ - tagem para a Nação. Dai porque não ·• ~ "' ·· "" - \..< !nêliretamen .e. o resu a c·~ m 1 
o emprêgo de mao :le. obra. é muito entendo CQIDO. não' se tem adotado nas de milhares de, famfl\as, QUf' 36. benéfif'c-, roao; aíndr-t hR.- ou~v> aspecto 

.'Pequeno, de vez que é .unia indlistl'ia ainda. em matéria-rie café soiüvel, não tivé..,.sem um preço remunerndor, a!ém rl~_Jmp!:!~t<'s,_;tnroo: e ;Jrt:zo::;, H!\ 
muito automatizada. Devemos tam- ser~am elhn!nados da. nroducã:) rural ., nrob'ema da exigência dP. material 
bém, pagar. as despesas de w· ,;.laça-o esta orientação. !riamos dar um pulo t ' - • m ~eo~ . ......, vertiginoso na produção. de ·camt.iais P se -rAnS-flTm9.nam em "e~e p~ "' - n9cicooL \ . 
aqui .e, ainda, dar 5 anos. de isenção e resolveriam os 0 problema da super- dll"'- cr!a·ndo-nos ma:orm · problemas Eu- onvi de dois fabrican~~;; de tra-

q
du"emlmpqilusetro apqawra. Pessor" qinuedu:;?· ''triPo.ar· 'qupearsse produção cafeeira. sociais. tore~ rtue ~e ~ exirrÇrtc.ta· O e m:l.terial - o SR. DR. HERBERT LEVY __ Pois muito bem. A :nrorma"" naci::nal fõ~se reduzi_~a..·de -~on· ""':1.:-a 
trouxermos essa indústria que co~o- Da. maneira. que,- eu me dcscupe se ('_.áo que tivemos é de qu_e o- Senhor ll_f;o/:. S""~'ia. n"'ssível reduzir ct:' _,5<;"' o 
me 4 milhões de sacas de café .....:. ·e '-l[inistro fia. Fazenda dfl-h~iu-se às l}l."e'!'"'l no n1ater'V;H n~r.i·<"l'".al. reduziria. 
sabemos que ·o café brasileiro não ··tem me alonguei ne.ste cl.1/;o do café. f.rmas indust.r'·ali7.a"dorM· determinan· ett1 157, o mer.~ drts tratar~<s. 
Sido· utilizado para a Comuoslção de 0 SR. SENADOR JOSÊ --nMtRIO dn oue ni'io nag;as~em ma's· do 1ue Dí"0Utl /3"'":1'! ·assunto r'"t'l"\ o Minis-. 
Solu-vel la· fora, "de vez qu'e se-.~ do ...:.. Foi mnuito intere&:;ante o caso ·ao t, d d , ~ J ~,-,,t. e ,..,.,....,,..~,lo G•l "'- c:nr.e> e rtnta Dor Ea-:o e a'fl1en o;m. rro ua n~> -rUt ,,~.,.,_. . « • 
Cafe- Uti'lizado é .de ong· em cen:tro-- café. Temos·também o caso do mi- -ba 0 t • 'e , ••• ~ a·e- "Ue me A;-,,,.,.,."" CQm ':if.' e.,., au es U40S ou e ... · ,_,acç..._-1) o:::-o , ~. ,. v ~ ·.. ., .,.,-.. 
amen-cano ou colombi·ana e 20. -.~ de lho V. Exa. poder!a infornial·.-.sôbre o t I ·u~- a-·unt· na•a S"""m to-a•as ";.. m"n os cmorB!J10S, _ ~·a" o .,;:, •· " - r.. ,. 
Cafe- robusto, afn"cano, e- eJ>tão, 0' ca- assunt.O. A Comissão v.=ti elaborar mn '"' - f f ., f"· ."",._ · .. sõbre· 0 ca·• " 1nn1·8 - p,s dete:omi!'acõ~., oram e•t-<'1;5 - v-" r'll'f'l".1""'ur]•1-, ~., -.---. · .. 

. fé brasileiro esta excluÍdo. Se trcu- lho. V. Exa. poderia inforru.nr ~ôbre 0 ram ·con•rC-Cacr!:l~ riiri:zente~ de auas f'H.tivelntente, traria ba-r:üeamen~o 
xéssemos · essa indústria pa-I-a cá e e encaminhá-lo ao Pres1dcnte d~ Re- "l'andPs firma<: -n:e.s 9 s árP.a. vara. e~ta... na"a. 0 11-er.n do::; tratores. E;ltretanto, . 
pagássemos as despesaS e d1!s.semos to- pública. ' hetece-r P.""ta d,·terrninaçã". O' r:me !i-· atn-'~a. nã,_, ocorreu'. -' . ~ 
das as. isenções de inipostos por !5 anos O SR. HERBERT LEVY - VOS- ~em<'s? .wi~e;.o" ,,fiüi n:'eÚ>-~-"e~cm-da, se PU~ F'ntenrt!i hem, trata-sP. de ne­
- e se não ·ror suficiente dariamos s Excelência n:e permite? Em reJa- aue é onde -pncontr!lmr:::; rueíos: de so- "as ne alt·1, nrPe'"'ãt> oue n<'ln porJ.:om 
10 ano.:. ~ !riamos, com isso,. criar ção ao m!lho, aos cereais e à soja, In,.'nv!tr nrot"tleÍnas d;fice·s. -::e-r feltae,; em ouerouena P'ica1n e rme 
condições para. que se· tornasse à nós temos que organizar. l'àpid~menm co•--:"<n~rPcera·m .Jo:: iPtlusb·ia.ls. ·a:,: w~ inélf1"'t.ti"·"' õe trator~" lie -paise::: eu­
<lferta brasileira iri'esi.stível, porque t.e ·em São Paulo~ uma infra:.estrutura tP.cniNlJ -dá c:t~r.t•taria d~ .;.ç;rjc~Jltu- neú.'i C"mn:am na · Alemanha e em 
temos mais de 50 miJhõe;;. de sacas d~ apoio à exportação de cme~s ·a ra con-tna-receT"am ('S <'fir!Jtent.es de. i1utrns na><>::!S. ou e :>P. rrtncent-~\"irn pará. 

,dê café·d~ esto_que. E CJ que vai acon- granel. Porque se não· tormos cap<;ze:s pnHda-1e.s rurais e m~.::.te encnnrto v.e- r~-;n..;:__Ja rn~io:; ec'"'n""m'cJJ.. 
tecer: no primeiro ano tivemos 4 de pegar o milho, a-soja :l granel.' na rificamos to .. a d1! nua.lquer rlúv;d:t . o c:;R. ~f!T\TADr)p. ,TOC::'C: ERMtRIO 
milhões de sacas, de .eswciue, que não fazenda pam colocá-la 8: granel; no nue o custo rt~ prOÕJ'";" era· Ch se·s _ Pue s-nlP"á"' v. ~~ acha r:-ue deve 
estamos exportando mesmo, porque vapor, não pcderemos concorrer· se ~'"H?:elroo: e :oue. no'"ta_.nto. R '>obre-v~~ ~"!r rla-Cl<~ r.s-ra incl;'emen_tp:· n no!""'·" r e .. 
não O estamos fornecendO para o SO-- O ,fiZff~mos. pode'r_emos CDncorr~r per~ ,t;.nr<ia (f<><:<:::!lS sescnpt" rn ~~te--.tá fa ... h"'nl-,.-._f-o'"lylno p rwrh.,"? f':;'"'l ''-"' fifl!'l"'l­
lúVel. _Com esses 4 1lllhõt!S- de sacas reitamente e não teremos ma!s o .pe ... mf'~~'i. P<;+a.-y~ na_ à.,.;._,,..,.,,.,a_.,,.,11, "'~ 11re- .~·..,.,.....,..,~0~ - a(t!'nH·~dn.s. E em que 
que tirarmos do- es~qlle, ·pagaremos r:go da superprodução. Nós temos ,.0 major n!lra ·:~nd~rem. solucionar contlicões v. Exª' julga tt~ll re.::tHzá-
todas as despesas fe1tas e nos sobra- que quebrar esta monotonia do que -::CJU.nrrm;::=sos anterior.;::; etc. lo<>? -
rão 70 milhões de Uo!ares, no pr1- tem ocôrrido no passado-. B"ouv~ Utv> p.~Ard .... Pm oue os ?ndus- o BR .. f"J"H~l=n:~FI:?-"r'· J.'P.VY -·Em re.. 
meiro ano. No segundO s::~bra'l.âO 200 TemOs safras abu=t.dantes, preços +r!a~s ime-Olp~r~mPnte s~ C'--a·...-nrc-ne"' ln,.,f>o a.-.. rP.bnntvl h'>vino, n.:\·1 há dú .. 
milhões, integfaimente, 'e deixaremos ruinosos. então-há o d(l;!nterê.Ese d-os +r>r!:fm. a na"~t' f:.e· .. e r.'nnn"'!r.t<t r tr~ria~ (IP- nue f'~tamn~ >n~~ll!1rand-o. 
de pa.gar armazenagem de'sse café e· prOOutores que fogem daquela prJdU- ::;e~,. P.· cinnH<>n+a. F- 8_-:;<~lm :>~ ~··'7. e 0<: nlnt"lte;"' po:+&'"'~ rn~lhr.':.""'~~tt~. ma<J 
êle deixará de .deteriOrâr-Se crescen- ção; no ano seguinte, ~~m conseqUén- ::::a-~vou-::::<> e..tn. PrPR f'"~. ·de outra for- o S:R. Sl<;NAU'1Q. JOc:t!t F'l:t,..ll:f-RTO 

. temente, como está acontecendo. cia safra escassa, preços altos ~ n,.,_ t-"'1'~a- ."ido P<::mfi~~Cia. !.J't,na 1130 se t]Ylno:,, .. ,.tou -:-oRra o n•a-
Então, aumentamos, extraordinària- a-ssim tem sldo.~ const~n,tement-e, .p.• fl."!t~ tinn d~ (~~ienta~ã,.. fe:tl:!. P.~ nã.lt-f) c"'nt"a.L· -Acréd1to, n~ entanto, 

lnente, a nossa exportaçáo, a conquts-· Vamos tratar de e.sseg:umr preços re- riltat.T"o Ml'~·~rt; for::~ ra "~"ealHad? ru- rn1'"' na ,.e.,.;ãn r,entl.'0-"'111 é ~1ma rPali­
ta de divisas e dimiliúi.li.os aa nossas &nuneradoxes quando a- safra é ahunT t"al hra-:::iteil':l. (IUE t-ernn<:; ou"! r>v:tar ''-fHi.e a. me1t>;'lri.-. õns .nl~~eís F'. m-'11.$­
despesas de armazenàgem de um e.s- dante e criar umá infra-estrutura ~a!"fn' no,. di?..n·._., .,., .. ~~ P..., rF>]'1cáf' ao NtJE -pm::'l nrorne.,.~a norf'lue ;itJ. nrcou~ 
toqUe que pesa sôbre a economia bra- que ·nos permita e.x.portar qmt:Iquer nmendnim. ao ·milho. ca.fl'>. ele. l!:ste <::eÚ.s pfeitos. Ar<rêflito rme us ~nrénti. 
Sileita.. ~ · excedente. no-ntn é da. maior impO!'tánc:a seja vos· fi<:r.<i<:: pãra. a rec-f~.o,. sobretud(l 

Q1,1erem Os Senhores ve;.· 0 que é o Quero mencionar um fato ~ isso fixado. rtn, STTTJ t1.. M. vi\ o ne-rrnHir f'Üf:! :o;e le-
-~afé solúvel feito com cafü brasileiro? é importante.- (IU'J o Govêrno .aten~ b SR. SENADC>fi'. ,JQSJ!: ER:\·URIO "'!"In Tl'""'~ m~i., JnA<'~,..,.;.,,<: "lYl!n P!"sa. 

Est~wa eu,_ há três meses e pouco, deu. i·ecentemente; o amendo'm, é _ A tetcej;-a ne"r'lmt"!. P ?... seguirl.te: ~T'P!t.. irr.1PS;VP. a. in-:::~minacã..., ::t.'"fifi-.· 
~o ..Japão, co~ um grupu da' pepu- produz:do em são Paulo-por 60 a _CGll!?·Se.ppc:teria .re:~~ve_f p al.to ciai-e uma Inestiça~!m dos __ r~b·l'i:)'-03: 

' 



Sábado 2c 

tndianos com· o gado euro;;JeU ou gado 
americano de carne, de fonna a esta­
belecer condições de rascll:idn.de c 
rendimento. Acredito que a. produçá;.a­
do Brasil central ds.ri'l U.ll\. 'rialto tuut.-
to grande. ' 

Temos um aspecto muito importan­
te, que é o da assistência técnica_. ~ 
trUlção do rebanho bovino brastlel­
ro e daS mais baixas do •nundo, nà.o 
cnega e 50% E' uma (:llstorção técni­
ca. que prectsa. ser conigida.. A fmt­
çao do rebanho através de uwa assis­
tência téCnica que Pode :.er conside­
!I'I'tvelmertte ampliada, atrevés de ade­
quaaa orientação técnica, da assu:>­
ltência. técniCà, que pode .se::· consi­
'deraveunente ampliada, p9rque êss~ 
Je.srõrço é recompen...c.ado ~m propor­
'ÇH.o geomêtnca. 

Acho também que o desenvolvimen­
ltO i:hten.sivo da tusemtnat;ão artificial 
permitirá melhora consideráv-<'1 e ace­
IJerada do rebanho, sem as limitações 
Idos animais de alta linhagem que au­
rwmattcamente ocorreriam, se nao 
houvesse ê.$e moderno rn~· ... Y.lo. Em 
sao Paulo estamos tran:ofonnando a 
:Inseminação artificial em fctor prio­
lritário num programa de atH!o ã pe­
cuaria. com relação aos ~)l)ünos, te­
mos plAruJs para acelerar a prodUÇao 
como também estamos c~lüando cte 
·ecelerar oa. de anima.is de pequen:> 
porte. Aliás, quando a êstes temos 

e.:;sa anomalia no Brasil: o consumo 
ide carne de vaca é de três para 1.11n 
de animal de pequeno porte, enquan­
rto a proporçã.o inversa é a. cer_t.a.· em 
1J);ti.SeS desenvolvidos. e form'l QUe ai 
ê um problema de apoio e também 
ee1ucacio-na1 de alimento:t.çã.o, porque, 
rpar.s.!e!amente oonsumim~os um quar­
to d;anteiro para. três quartos tra.­

'Zelros. o brasileiro não 1~.os~a de car­
ne que não sej'l. filet miamm., alcatra, 
(:hâ. de dentro ou coi..<la parecida. 
Deixemos de lado os hamburguera, as 
ralmõndegas, os picadinhos, colno so-­
mos nação muito rica ... ~ó consumi­
mos carne trazeira e a. dl-a11Uira ex­
i)ortamos para essas naçõas pobres. 
!Estados Unidos, Inglat.erra, Alema­
trllla, Holamt:L (RisOs.) 

E no ent•:mto essa carne ,; tão boa, 
oent valor nutritivo, quant-o (lS trazei­
ros. E' um problema tambént educa­
cional. 

O SR. SENADOR JO>ll': ER.MíRIO 
1...- outra pergUnta, si·. secretário da 
:.Ag:rlcuuura do Estado de Sár) Paulo. 

"Existe alguma dificuld·J.de na 
exportaç!to de carnes, rl<=vido a 
:al?;utnas moléstias exis.:entes no 
Pais, como a aftosa, a. brecelos~ 
e outras?" · 

tJ SR. HERBERT LEVY - Existe, 
Bobretudo recentemente da Ingl•::tter­
:ra,. que costuma ser nosso melhor 
mercado. A Inglaterra teve um surto 
Ide' aftosa, que a levou a 8 r;itude de 
extrema prudência. cancelando as !m­
portações de todos -::lr. países onde 
existe a.fto,sa, A Argentina t:~.mbém 
foi J:~.tingida pela medida. 

O SR. PRESIENTE (.S-:~uutor Fer­
itl,ando Corrêa) - Me.s na Argentina 
1a pre:são foi mais contt·a .t ·c~me de 
ca:netro, porQue a In~latet·ra -suspen­
'átu a probiçli-a de lmportaçã.:> de car­
ne bovina argentina. 

O SR. SENADOR JOSJ': ERlil!RIO 
'- (Ao Sr. Herbert Levy) 

"Um-3. vez reruovida<; estas di­
ficuldades e melhorando a carca­
ça do rebanho, V. Ex~ achD, (lU€ 
o Brasil poderá atingir 11~-a. gr3.n­
d.e exportação, equival~ntc à da. 
Argentina?" -

O SR. HERBERT Ll?VY - O Bra. 
~il pode realizar grande exportação 
de .carne bovina para o exterior o 
crescimento da popuJ..ação consumidO­
ra é muito grande. A Europm não 
pode pensar ·em desenvolver a sua 

' própria. pecuária de corte e apesar 
de tôdas Rs práticas de cÓnfinamen­

. to, etc. 'Eu mesmo tive oportunidade 
de ouVir, de técnioos do Denarta­

: mento da Agricultura dos Estados 
. Unidos, que a criação extensiva não 
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leva nenhuma. desvantagem no0 planoj formar o segur') ~ num segÜro 
eoonOmwo, sobre a criação int.e.n.:;lva-. obr.iga~ór'~. ~~1·que todos os cCollU"i-

Da :rorma que, com o crescilne»ta buiutes entravam, a see!ll'ança de to­
da.s po!ml.ações consumi®r~ Uáo llâ do estaria as-segurada, sem que que­
a menor" dúvida. de que a meic.ado ex- brássemos o orgamsmo eéipecmHzaao. 
t-erno tende a ser ampliado conshie- o seguro obrigatório é wna nt::cessida.-
ràvelmente. de no Brasil. 

O SR. SENADOR JOSE' ERM!RIO ·O SR. SEi.-!\.DOR JOSÉ ERMfRIO 
- Passo à sétima pergunta: - Que planos de irrigação já e}ti.stem 
· 

1'Quanto aõs fertilizantes, que pQU- no Estado de Sào l'auw, para garan:Jr 
tica de,'ia o Brasil adotar para dis- duas ou mais co1heitas por ano, e 
tribuir aos consumidores a preços dando, assiln, maior rentabilidade a 
mais acessivels ?~' te1Ta.s., por hectare. plantadas, evitan. 

O SR. HERBERT LEVY - o Fun- do preju1zos que são tã-O comuns nas 
do Fertil está funcionando satisfato- iavouras nacionais? V. Exa. deve co­
riamente, ~ deve ser aperfeiçoado :.O- nhecer bem. EJ. soube que, no Pa­
bre alguns aspectos, e também am. raiba, estão cuidando disso. 
pliado, .iá que há evidente ínsuficíên- o SR. HERBERT LEVY - Temos 
cia .de fundos para ate~der às ne- contrato feito com agricultores chintl­
c~s_Sidad~s do Fundo _Fe!til. Ouvi no- ses, da China Nacior.a1ista, e que esta 
tlctas sobre a tendencta de autori- permitindo ·o-bservações muito intere:;­
dade~ nnan7ei:as para it· limitando, s:!ntes.,Estão seildo feitas três colhel­
se nao S?pnmmdo o Fundo Fert.il, 9 tas de an:oz, com sem-entes adequa­
que constdero .seria desastroso. Acho das, sendo que a princípio, !ói com 
que o progresso qu~ .se tem verifica- sementes vindas ja Chin!l. mas esS& 
do . no u.so de fertlltzantes deve ser sementes evidenc~aram a existêncla 
estimulado. de uma praga que tivemos de conl-

0 SR. SENADOR JOSE' Elf"Mffi.IO bater intensamente, e a suprimimo::;. 
- Minha oitava pergunta: Dal. os chineses passaram a su:osti-· 

1'Q~anto às sementes planfadas dos tuir as sementes da China por semeu_ 
cereaL$, seria útil fazer como 'é ui to tes brasileiras. Estão fazendo as trés 
no algodão, com s~mente:s seleciona- colheitas e ainda há espaço para una 
das,_ c:::m campos de cooperação b quarta colheita, que. não é de arro:ã, 
qua15 as providências mais certas a mas intercalada. 
serem tomadas?'' Estamos computando os resultados~ 

V. Exl,lo sabe que o algodão. em São de't"o fazer uma visita, nestes quinze 
Pau~o, comeÇou em 1931-32 quando dias. para verificar Gs resultados e 
se ftzeram campos de cooperação, o os levarmos a. têdas as áreas de pro-­
que d_eu ~ande impulso· à cultura- do dução de virzea. Mas, com a expe­
algodao ~h. Com outros cereais está riência em, São Paulo, Paraná. parte 
sendo feito o mesmo ? do Rio Grande e Santa Catarina, o 

O SR. HERBERT LEVY - Temes que se verificou êste ano conforme 
nessa matéria registrado, em sao o que já C sabido de todoS, a cultura 
Paulo! um prc_gresso considerável. c0m de arroz no espigão é uma aventura, 
exceçao do trJgo com o qual estamos porque. se não houver chuva na. se­
atras~dos, mas pretendemos dar-lhe mana crítica elo encaixamento do 
um Impulso considerável, decistvo. arroz, pode perdi!r-se so-ao e até m~­
Inclusive estamos já .com encontro mo 100% da colheita. F-Úi o que acon­
marcr~do _com ~cnicos para depois teceu êste ano. Estamos, então, orien~ 
de amanha, a fim de darmos ênfase tando o problema da seguinte forma: 
espectalLssima à· experimentação e a DEMA está obtendo fh1aocla.111entos 
pesqu~a .sôbre o trigo. · para que sejam compradas drag Zines 

Nã.o há nenhuma razão para não e r~tr~escavadeitas_para a recuperação 
selec1ona~mos s~mentes de priidutivi- de m!lhares de ._va~zeas qt:.e_ te~os e 
d&àe, mrnto maJOr, e que se adaptem que sao aprov:~itavelS. E entao Iremos 
ao c•clo de chuvas que t-emos em são transportar a aventura do arroz de 
Paulo, Paraná e Rio Grande ·do Sul. espigão para a estabilidade da várzea, 
~se set-or está Imediatamente aten- financiando o produtor que pagarà 
d1do, daí as deficiências da triticul~ em 5 anos, o que estamos procurando 
tur.a brasileira. No mais, não ! acertar com o Banco do Brasil para 
. Estanws com sementes de boa qua- dar preferência aos ·riziculto1·es e à 

hdad.e e se me fôsse permitido acen- cultura riL'icola, aue é vantajosa. 
tuar aqui; .sem querer fnzer propa- O SR. SENADOR· JOSÉi ERMíRIO 
ganda das sementes de São Pauio, 0 - Segundo dados recebidos em de­
fato é que estamos preparados para zembro do ano passado, a Itâlia pro~ 
atender m·àticamente ao Brasil in- duz 7.000 quilos de arroz por hectare, 
teiro. se a Secretaria de Ag1icultu- o Rio Grande do Sul 2.800 e a,média 
ra do meu Estado e se o Ministério do Brasil está na base de 1.650 quilos. 
da ~gricultura se lançassem à tarefa Qual a razão de:::sa grande diferen<,.t!'? 
de corri~ir e:::sa rotina, .que é arraiga. E' sistema de plantio, Yariedades IJle­
da, D'J agricultor brasileiro,. que ê lhores, iriigação, cottecão do solo. 
conservador, com uma tendência a custo de adubaoão? Seria possível 
ser atrasado, na medida em que pu. criar estas condicfu's no Brasil e quais 
derm()s conseguir a mudança do há- as düiculdad~ imnedittva<;? 
bito do lri.vrador de guardar a r:;ua O SR. HERBERT LEVY - V: Ex.a.. 
própria semente. da safra anterior, citou todos os fatõres. 
para plantar na nova safra, e fi="'r- A Itália tem a agricultura mals 1n­
mcs· com que êle substitua essa se- tensiva que ~ ecnhece, c;up-í!rior ao 
mente por semente de produtividade Japão. l!:sses fatõres todos· entram em 
incompC~;I!'àvelmente maior, sobretudo conta. 
no milho, onde isso é mais acentuad:l A alfabetização é um fator impor-
teríamos, de noite para o -dia só com tantíssimo. 
a substitu~cão da semente, Um im- No Extremo Oriente tivemos oca­
pulso considerável na produtividade sião de ver uma alta produtiv.idaue 
brasileira: 10% . Na China Nacionalista a ai..: 

O SR. SENADOR JOSE' ERMíRIO fabetização atinge 60% e sua prodn­
- Deve.ria. ser feito segui-o agricula tividade. consequentemehte atinge 
p.ara garantir contra as intempélies também 60%. A CÕréia conÍ 45% de 
~ ~tos de Deus, para salvar dos p1e- lilfabetização tem uma produç..1.o hai­
JUlZO~ -:<Ias lavouras e dll,s sêcas, na m de 45%. H~ como que uma corre-
pecuarta ? Iação. 

O SR. HERBERT LEVY - O se- O SR. SENADOR Jos,;: ERMíRIO 
g:zro a~rí~ola tein sido uma experíên- - Em proporções pal·ecidas, dá-se 
ma negativa porque foi mal orien- também o mesmo fato com o milho 
tada_. Deix~ndo o seguro agrícola vo- o algodão, a soja, o trigo, afinal eni 
luntario, evid~ntemez:te que só se fa- quase todos os produtos agricólas do 
zem os mats arru;cados. E · ··ro, País. Que deveríamos fa~r para se­
o resultado é que a Cia. Nacional de lucionar, a curto prazo, es~ ehor­
Seguros Agrícolas, pela segunda vez, rue diferença? 
fechou as suas portas, o que é um Quer me parecer que a produção 
êrro grave. O que se deve fazer:" pa... do milho é de 1.500 qulJo.i pôr al­
rece-me - e foi a tese que apresen- queire. 
tamet;3 no Congresso Nacional Agro- v. Exa. poderá me esclarecer a res­
pecuario. aqui, e foi aceita - é trans- peito? 
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O SR. HERBERT LEVY _, Enj 
São Paulo é de 60 sacas por alqueire. 

Ettamos generalizando os concur­
t.os de produtividade. ObservamoS 
que, nos concursos de produtividade, 
as condições sáo enormes. ... 

O estimulo é tão grande que o si­
tiante culda da roça do milho, 2, 3, 
4 alqueir-es, como se fôsse o jardim 
d~ LJtia casa. 

No Município de Tietê tivemos 450 
sacas em 4 alqueires, contra 50-60 
sacas a média do Estad'J. A verdade 
é que podemos chegar tranquilameú­
te a 200 sacas e estamos fazendo 
um esfôrço muito grande nesse sen.: 
-tido, Verificando, inclu:::ive, i!ue os 
Wcnicos da Secretaria ta:.mbênl têm· 
que apr-ender com o sitiante porque 
êle, estimulado naquela campa:nha. 
para. ganhar prêmio, para ser cita­
do, como é natural, êle íntroduz ob­
servações próprias que nós também 
temos a aproveitar e, depois, trans-
portar a outras áreas. ' 

Acreditamos que os 1·esultados se­
rão ótimos. 

O SR. SENADOR JOSÉ ERMíRIO 
- Agora, a última pergunt.."'t: Qual 
a opinião de V. Exa. sõbre a situa­
ção do mRA e do INDA? Têm essas 
organizações auxiliado o desenvolvi­
mento da agropecuária e justifican­
do, assim, os pesados impostos que 
são exigidos das propriejades rurais? 

O SR. HERBERT LI':\'Y -- As in­
tenções com que êsses dois órgãos 
foram criados, evidentemente, foram 
as melhores possíveis. 

Devemos partir do ponto de que 
l!sses órgão-s devem existir, e exis­
tit· funcionando eficazmente porque 

.sã-o so instrumentos que devem, afi­
nal, introduzir as reformas no meio 
rural, "'de que o Brasil ne:!essita; seja 
prOpriamente a refonna. agr:\rla, seja 
no plano da assistência ao h ornem. 

Até o .momento os =-esuJ.tados têm 
sido, realmente, muito fracos e as 
distorções existentes tremendas. 

Tivemos ocasião de submeter a 
uma terrível; uma fe1·oz f::!abatina, no 
Alto Conselho Agrícola, que criamos 
em São Paulo, .o Presidente do lBRA 
r. o seu Assessor Técnico, 

Ouviram, de viva voz, críticas acer­
bas ao funcionamento 'do ffiRA. Te­
mos casos dessa ·ordem: milhares e 
milhares · de escrituras que não po­
dem ser passadas, porque o módulo 
é diferente daqUilo que o IBRA es­
tabeleceu. 

Para lhês dar um exem~lo_, porque 
o assunto nos permitiria ir muito lon­
-ge, cito um caso. Na re.:;ião de Cam­
Pinas, que o nobre Senador conhe­
ce, --Jundiaf, V alinhos, cujas carac­
terísticas são a horticu 1t1.tra e a fru .... 
ttcultura onde uma fa<}lia vive bem, 
com um alqueire de terra, onde ela 
prospera com dois a1quenea e toma .. 
se rtcat compra mais terras. etc., o 
módulo mínimo ê de 6 a 13 alquei­
res,. 

Então. milhares de ~scrituras de: 
proçriedadeS d~ um e dois alqueires 
nãtJ podem ser passadas. Elas estão 
:::uspensas. 

Ag.ora, o IBRA está-se comprome­
tendo a corrigir. E já que o pior pas­
sou, devemos esperar -1ue êles corri­
jam a. pontaria e se acerquem da 
realidade, procurilndo &certa. 

S!bre a comple'!tidade, às vêzes in-­
r.olúvel, daqueles questiotlários do 
IBRA, há casos verdadeiramente ex­
traordinários. Um Agrônomo cie des:.. 
taque, que ganh-ou prêmio de conser­
vação do solo ,em São Paulo, no Mu· 
niçípio . de Pirassununga_, c dos mais 
~es ... acados da Secretaria. prenecheu _ 
ôe tal forma os formulários, que o 
IBRA classificou a propriedade de 
:atifíndio de exploração. (Risos) . 

Is.so dá a medida do que ocorre 
pelo Brasil. Jmagine os outros que 
terão de preencher aquilo tudo. 

:wr..as a verdade é que realizamos~ 
.ttrnvés do trabalho dó lBRA, _com 
tOdas as deficiências, com todos os 
JJercalços, com tôdas as dôres de ca­
beça impostas, realizamos .o primeiro 
levantamento objetivo .-pa!"a cadastra.r 
anóveis no meio rural, o ·que nos tal-
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( . . 
~ava por completo e sem o qual não todo o Brasil, teria de convencer o co de São Paulo e ? Instituto de nado por preços que nãO sejam re­
IPodiamos fazer nada, Todo planeja- lauador daquilo que sàmcnte o téc- Biologia, a investigação é ,)cmpre de muneradores, tôda. área sofre, mas 
!J:!tento rur~l deve ter base nesses c~- nico no seu trato diário pode fazer resultado auspiciosll em. matéria. de es.pecialm~nte sofre o mais .fraco, que 
Qastros. ·Ja. temos cadastrr.das 3 mx- sôbr!: as imensas vantagens da uti- Produtividade. é o trabalhador. · 
~hões de propriedades. Já é um re- lização de semente selecionadft para com .a. produtividade q:.~e ten:os O SR. DEPUTADO JOSí: MAN·-
t5ultado positivo. duplicar ou triplicar as suas colhei- atualmente em Sào Paulo, COl"!l 'ãs se~ DELLI ....:... Não seria interessante pro· 

·o SR. PRESIDENTB (Senador tas. . mentes de que c!isp-nmos u trigo é pcrcionar a êsses trabalhadores ru• 
:Fernando Corrêa) - Com a palavra o SR. DEPUTADO JOSE:: MAN-- antieconômic-o. Então na-o pJ·d_eriamos rais n-ovas terras em outras r-egiões 
'o nobre· Deputado José :\[andelli. D'P.LLI - Com relação ió:·specii1ca- recomendar o seu cultivo-,. do Pais, dando·lhes facilidades para 
~/'O SR. DEPUTADO JOS1!: MLN- .nente ao trigo acha V. Exa. que de- O SR. DEPUTADO JOS.i!: MAN- _aquisição de equipamento?. 
'DELLI) (Não foi revisto pelo vem ser pesquisadas novas v::t-rled.P.- DELLI - com relação a recuperaçao O SR. HERBERT LEVY - 1!:sses 
I orador) Sr. Presidente, nobres des de climas adaptadas aos clin:as de terras próximas a-os-centros consu~ trabalhadores, via de r-egra, nã-o es .. 
fMembros da Comissão, Sr. Secretá- e solos dás várias regiões do Pa-1;;? mtctores, o que o Governo Federal d&- tão .nem técnica nem psicológica .. 
rio de Agricultura de São Paulo, an- O SR. HERBERT LEVY -- Nua veriâ- fo3.zer para incentivll;r a recupe- mente pre-parados pa.ra. g.er~r uma. 
tes de mais nada solicito escusas por há a Inenor dúvida sobretudo agora racão des~·lS terra.s, mesmo par.a a prcp1'iedacte sua. Terão que ser pre­
ter chegado atrasado, por=~.uanto es- que deixamos de receb~r- o trigo à iniCiativa particular? i}arados e leva tempo. Mas os filhos 
tou substituindo outro Deputado' do l)ase de 40 ·anos de pagamento êle o SR. HERBERT LEVY - Se o de. sitantes~ os arrendatários e os me· 
Rio Grande do Sul, Sr. Nadir Ros- vai-nos cuStar bom ou:-o. A Se_cre- produtor t-iver cõn:liçõ~s estáveis pa- eir{<·S estão em condições de adquirir 

.'seti. Deste modo perdi o início da taria de Agricultura e-?tá intewssa~ ra produzir, e tiYer preços satisfa- pr_opri-edades. Os trabalhadores, não., 
'brilhante exposição de S. Exa.. da nessa pesquisa J e recentemente túrios êle pfópri-o se incumbe, mor- Tem que sofrer uma fase de rabi• 

Apena& farei algumas perguntas. constituiu-se um giupo tle trabalho mente em se tratando de terras· pró- litação . 
. Sr. Secretário, que pensa V. Ex'!- da em São Paulo de alto níwl com ci- ximas que dispensam o uso de trans- O SR. DEPUTADO JOSl!: MAN• 
ImpOrtação ,pretendida por 1_1m pe-- entistas com elementos da ·secreta- portes. .. . DELLI - Muito obrigado. 
cuarista do Paraná, que r-~cebeu por ria de Agricultura para e~tudarn:os o problema é criar um,:. assistência O S.R. PRESIDENTE (SenadOr 

1
1
testamento, um gado indiano da 111ais ~odos os meios. e modos de mdustna·- técnica para a ol<:ricultura, que po- Fernando Corréa) - Tem a pa!avra. 
a1ta linhagem, esümdó o Ministério 1ização do milho notadamente pa~a de ter grailde d~senvolvimento, O o Sr. Deputado ·Lu!s Braga. 1
na Agl'icp.ltura entravando a entra- panificação. consumo de verduras é crescente nas · O SR. _DEPUTADO LUíS BRAGA 
da do. reprodutor? Há uma semana flzemos uma_ de- grandes cidades e ·}S. cinturões verd~ - Sr. Deputado, a soma de conhe .. 

O SR. HERBERT 'LEVY - Não monstração, no Centro T:opicai de nas cidades dev-em ser ocupados para cimento e de informações que V. Exa.. 
flUero referir-me a caso 2specifico. Pesquisas de Alimentos je um pao a ()lericultura. Há, entntanto, outros trás_ _à Ccmissã~ constitui um acervo 
O problema da importação de- gado telto Cienti!lcamente, tecnotogwamen- setores d-e produçã.1 que podem sBr prnnhvo para o fim que tem em vis­
indiano desperta l'E'filmente grzn.de +e 1mpecavel quanto ao pa!·a:iat, quan- eeonõmicamente ocupad-os, mOrmente ta. As Perguntas complementares do 
·coiltrovérsia. Entretanto, q_uero djzer to ao centeud-o alu~?-entar, ~~>:n _d;~.01- para legumes, para a produção de to- Sr. Senador José ~i·mírio e· _do Se~ 
o seguinte: só posso orientar-me nes- mento de professare~ _Unl\~rsltanos, mates, etc .. , assim como frutas, pm·· nhor: Deputado Jose Mandelh _quase 
sa matéria pela opinião dos técnicos de técnicos, de pamfl~actm es, ~-am [que mesmo nas áreas próximas a. ca- qt.<e e~g-otaram o assunto que se tinha 
da Secretaria de Agricultura, os Quais 20% de m1lho, de um tlpo. d_e milhO pital temas· intensa pl'cdução de fru- em v1sta. Más, me proponho a fazer 
reputo os mais abalizados. Se. bem getatinizado, . prepa~ad~ P1~~V!amente, .ta.s, de caquis, de pêsseg'Js, de uvas três _pe:r~lmtas rápidas. 
que sejam evidentemente riscos que o resultado e que e pao ?~cerente, a· também sem falar- na avicultura Primeiramente, que acha V. Exa .. -
precisam ser controlados. como por Ul\. custo ·abaixo. n~o muito ab-::u~~ que muÚo próXimo de São Paulo, te~ a re~ueito do fato de já existirem, no 
exemplo, o problema do· estado sa-· - do preço do tngo, com as mesma::. mos setores da- mnior p!'odutividade, Brasil, a Carteira Agrícola do Bane 
nitário do gado. Riscos qiN ·t::recisam qualidades alim_entares. E_1evando P_a- a exemplo do que oc::m·e na Gua.- co do _By~sil, o Banco de Crédito Co .. 
e devem ser controlado3. Mas ris- ra o plano nacwnal, que e v q~e ~te- nabara. _ operatrv1sta, o Banco do Nordeste e 
cos, que podem e deveill. s2r contra- tendemos, ec:Jnomizaremos. 0 1mpo~to o SR. DEPUTADO JOSb': MA:N- o Banco da Amazônia e, no entanto, 
lados ,porque temos· condições pai·a de 600 mil_toneladas d~ t~I~o e d>ana- DELLI _ (, Braül, de d 1mensões pretender-se a criação. do Banco- Ru ... 
isso, no plano de veterinár:a_ no pia- mos empreg') a 12 mllhoes de sacas continentais, de clima e solo muito ral? V. E'xa. acha Viavel? 
no técnico, para controlar essas mo- d.~ milho. . _ · 

1 
variáveis,. não seri.l ,interessante zo- . O SR. HERBERT LEVY _ E' ·jn .. 

léstia.s que existem frequentemente A e.'X~ demonstraçao compare mu_- neá-lo e manter em cada zona um dispensável a criação de banco rUJ;a1. 
nos rebanhos. ta. gente: comparec~ram em Campl- centro dt- pesquisas? Nã'i) s~ria istc uor uma razcão muito simples: 

0 Há, Portanto, essas moléstias, ês- nas _nutoridades _m~_llt•~res,. 0~ r:sp.m~- útil ao Pais'r' · Banco do B
1
;asil - faÇD a justiça 

ses inconvenientes, que nos impõem sa.veiS p_ela subs1stencm, 0 ·::_ecl.ecano o SR. HERBE'R,T LEVY - N9.~ devida à direção a tual _ tem-s-e 
os maiores cuidados que devem ser da Ju~t:ça ~o Esta~o ~e ,_~~0 Pa.u!o há dúvida. n::>bre D ~puta a-o José Man- desdobrado e atendido a todos os pe .. 
tomados. com dmgenLeS dos mstitU·.•.l __ penalS d-elil' Não se pode rzcomenrtar um did-os de crédito Mas isso não bas· 

Por outra, ás vantagens de impor- o Se~retãrio da Saúde com -~mgentes tipo.de produção sem que haja um~:~ ta. Effi Primeiro' lugar, porque, in
25 

.. 
tação são indiscutíveis porque o [fado h_osp1ta 1.ares_. e a um-l. ·vez, ·-:a da um estacão experimental ·nas diferentes mo sendo um banco oficial um ban­
indiano (que .. vai lentamente se de- dêles, depms de vel: e 0,_·r'ilr a ~e- zonaS. sem iSSO o .agricultor não d:s· co comerclal.JJ,ão poda trata!- as tran• 
tei'iorando, por causa. das cimdições mom:traçao. __ e expenmen,ar ~ ~ovo p6e de elementos- necessários para sacões de crédito agrícol~ da forma. 
qtie estão prevalecendo na India,' que pao pront-lhcaram:se ~- mucauz~r trabalhar e produzir. A presença cta.s pela qual elas precisam .ser tratadas 
não são favoráveis no seu plano eco- ime~iatamente no_s :qua:teis,. nos ~~~= estações experimentais. na.s vár_ias C_rédito _agricola náo é, negócio. C ré.: 
nômtco) o gado indiano nos ofere- pitats e nos_ presidlO_s,_ porq.ue a _

0 
se zonas ecológicas. d~· Pais é_ essencutl, ~1to a<?;n~-:;la é s~rv!ç0 que se pre~.ta. 

ce melas benéficos, complementares. danç·:t de habltos ahmentau:s na . assim como u.eve s1~ mcentivar o sts- a produçao no -interêsse geral. En· 
úteis - não direi indispensáveis - poje í'azer de u_ma hora D>1U\ 01!~ra. tema de análise da; terras. Tôda ''e?, tão precisa ter juros baixos os paga .. 
mas muito úteis para a pecudna Entáo introduzl~-o:S naq~::!3.s ~~~as que se faz a análise da· terra est-a- mentos são relativament~ incertos, 
brasileira!-:~::le vem completar certas onde Pode ser feita ~.ms d~pies~a, mos facilitando, extraorctmàriamente, dependendo de fatôres climáticos· e 
câracterísticas, e talvez não tenha-· sendu que d?::J.s Pfl:lllfic>Jdot.,_s _ em a melhoria da pwdutividade. outr<Js. Não hã .como introduzi-lo da 
mãs. muito tempo para .aproveitar o campinas estao fabncando u I?30 e o SR. DEPUTADO .JOSl!: MAN- forma porque êle foi introduzido em 
qUe há de bom, :linda, no::; rebanhos tornecendD-:O a. um pequ~no nu~f~~~ DELLI - V. Exa. referiu-se a::> ser·- t-e-dos cs uafses. Normalment-e aqueles 
~ndianos. . de consumidores que estao sat .- .. viço de pesca em seu Estado. U que precisam de Cl'édito rmal não 

Cuidados devem ser tomados, Per~ tos; e _há u~ resta~rante q 11e utiliza Govêmo Federal dá alguma cont!ibUl- têrr.. a desenvoltura de ir à cidade, 
Inanentemente, -..e podem ser -ta:na- -~ste pac:, e nao qUei outr?·...., . .ção a -êsse serviço. em Sáo Pauln'/ 'õntrar n::> banc-o, procurar o geren· 
dos ,porQue o contrôle pode ser efi- O C~. SENADOR JOSE ~!;RMIRIO i o· SR. HERBERT LEVY - o Go- te. conversar com o geren~e e v-er se 
cazmente-, acho que em curto ))e'l'io- Isto ~<!lS anos depms. · . vérno Federa1, atravê-3 cta Cibrazen têm crédito, se o pedid-;). pode ser 

,do, talvez uns dois anos no minin1o. O iSR. HERBERT LEV~ -~-~e ~~~i= tem ajministrado c entrepost::> _ . de 'i tendido. Sab::!m~s que talvez a 
ASsim, talvez e possamos ~mportar mr:t que O que P-OdemJ~ ~~z~r e, ovo pesca de Santos, CVI1_1 aquela ~ef1c1- .,.rande t:!la:'oria de sit.iantes e lavra .. 
remanescente do gado de otlta linha- dentemente, vende~ a Id~n ~t'<~sfona_: ência de que já fale!. -Fora; d1sto, .é\ dor-es na o têm condi:;ões p-s!co-Iógi· g. em, que ·ainda existe. · porque b povo esta ~al JIUP>~ ' mu1·t0 pouco o qu" está tazendo. cas naar s" dirio-ir a uma a"'ênc

1
·a 

O SR. SENADOR JOSJ't ERMIRIO o com ~: ta. ~ f ;_f ·t 8~ m ne· O SR. ·nEPQTADO JOSÊ 1\1:A!\TDE~- taz:?iria .. ~onver:;;a~. corr, 'o g-er~nte e 
d f mcc:::> "pá.o 1e guerra" ~ " ,., ~ 

- Sim, fazéndo a devida quaren- com B: n~-.sc~i~~ q~; ·r~-vise~06 • u~·a mes· LI --:- Referiu~se v. Exa. á invcluç~J ~:cur c~ed1to. IVIultas_ yêzes n_ao sa• 
_tena... - nhUD:'..l. te . u'e·e-"te e· t·e 1·~..? ....... mri- da agricultura dizendo que o .agn- b .. m_o \a]or que o crédito t-em, o que 

O SR. HERBERT LE\'Y - Fa- mo :..;.o P')SSO q s N ""·' ' • JCd" rcnr<> tar em elho · dQ 
· d ld t or da técnica por espec.ial:c;tas - é cultor procura. cs grandes centros e , ... ~ -sen _ rp. . n9: :~ 

zendo a ev a quarentena, com odo ~m ã de rimeira ordem. Os se- s-e marginaJiza. Que se po-deria faz:!r ~~stalaç~o. e_ produçao. Uma m~titu:· 
cs cuidadoS, que devem s~r muitos.· nhor~ oterãopa oportunidade-de e-xpe- para carreá-Io nm·am-ente às n:)vas ao esp ... clalrzad.a ~ab~. que precisa y• 
~e~te~fe~~:-;,ãoe ~s f~~:Ito;ra~a.q~la~ rimentá-lo por certo, porque taremos regiões do País, como o Norte. o Bra- ao ~avraclor e na-o esperar que ele 

• lt b esta demoTistração em .arnsíliR na sU c-entral ou o Su!_de Mato ..-Grosso? ven a a eJa. . . . 
pecuária brasileira sao a nmem;(!. e- rtmei'l''i. ·nossibilid•:lde O Sr Mitlistro . O SR. HERBER~:' LEVY -: Não se O Banco do Brasil, nremediàvei ... 
néficos. Ninguém nos tira a posição Pdo l'laneJ·pamento . deve as.Ststir uma tia ta de desloc~-lo para outras áreas. ment.e, tem que esp. erar que .o lavra• 
d-e verdadeiros· mantenedot'es das li- · f ld d dor \ enha a êle e á faz mmt-o at"n nhagens indianas, basta· o Brasil as- demonstraçáo dêstê tipo com o Dire- E_le se desloca pa::a as ra as a- ··c. d . .J ~ • 

tor da SUNAB na sexta-fBii'n próxi- CJda-ae para as margens da cldade. d ... n o, em· parte,_ a_cs lavradores que 
sumir uma posição mundial que já m C:::ão Paulo . porque' o produtor. premido por me- 'J oreeuram. ~!e nao p-ode, pela si!a 
te~, ~:~ s:6~~~b:d~jos~ ~AN- rn~ e sR. DEPuTADO. JOSH: MAN- didas eccnômi_cas desiguais, nü:_o po- ~~trutu:.a _de Banco Co~~rcm~. êle nao _ 
DELLI - com rela9ão a sem~l'ltes. _ DELLI- Quer dizer que v. Exíl- acha de sup-;;.rtar tais em:argos e. entao d~- n~-de cua1 um c~rpo d~ msp~tora~. de 
tivemos · oport\-lnidade de visitar o que com a ·técnica empregada -no mi- saba sôbr,.e o· ti:ahalhador. 1l:le "'nao (_.,entes, ~u~ sera0; verd~:le1ros carne: 
Instituto Agronômico de Campinas, lho p~nificado e com o incentivo da quer saber de folhas 1e pagam ... nto, os. do credito agn~-ola. JU,nto às pro 
que ·acho um dos -mais compl_etoa do prodúção de trigo, o Brasil pode tor- não quer encargos sociais e dispensa n!1edad-es rurais, _.ilnto. ac_~~el-es qua 
País. o Ministério da Agric1,11tura co- nar-se autosuficente em pão dentro o trabalhador. O ~ue c~corre em se- na-o saber o que Isso Slg-:Jlflc~. .. 

I t·t t d u anos? guida é que êste va!; entao, morar nas Basta ver que-, mesm? c~nsidera!-1~, 
Opera com aquê e Ins .}. u ·.o, com eopos:;o,.sHERB.ERT LEVY - Poss-o marg.ens da cidade para s.er c. on.voca- ~.-1? o }'rogr-esso extraord_márw dos. lU_ - !' meios de .difurão, semente-~, etc.? n. t t d c t d c d t o SR. HER".i:tERT LEVY - Muito dizer agora, para ficar dentro dos do,. s-empre que seja:. necessà.no,_ c-om-o .•m9s emn?s a. ar ell'a -e _ re ! o

1 
.. 

Pouca Col·s· _. grande coope>ação fatos' q"~" nosso esfôrço pos:o no c11m- avuls.o .• se_m receber os benefiCIOS da A.gr_JC.:)la, amda e ,uma exceçao os ... 
'""' n. '4 - é d social e sem que 'êsses agrJCultores brasnen·os que nsam ·O que nós poderíamos ter, e àev~ría- po da. pesquisa e da experunentaçao p~ev1 e!lc1a . . d t crédlto. ·:•: 

Mos ter, mas ainda não ocorreu, e da msulrciente. · t b~~;ticw~ 0~:1 ~Ts'st? -R~~ ~~~mos se- Eu então re}}ito 
0 

que, na verdade, 
·iêd.e asslstencionista do Ministério Temos que acentuar e mul o, porque o q e eco'nômlco do ai foi uma campanha de mtlitos anos 
qa Agricultura. E tôda rêde _q~e der. não há dUvida algum_a como semp~ej parar o fator od t é pr~~~~o-· - mais de 15 anos.- na Câmar_a Fe- . a&sist&l.41a agticola. e pecuana ~!B ª"ºQ~t_e_~~u com o Instituto Agronõnu... Tôda vez ·que o :pr u >Qr 

, 



•ral, em que havia dUaE ccnentes ta de estrutura. Hoje, a Secretaria _Esta.mos reallzan® aiD programa ~.\ vemos a experiência fn loco, nas 
- uma liderada pelo nobre Depu-lestá totalmente mudado, com uma espcrr.ruos, P..erit!!) dl". um_ ano! tq<;,.;:; áreas a que V. Exa. se referiu, de 
do Dani-el ·paraco, que represe!lta .. corden~çâo de serviços efi~az._ ew. o r~~g d~ _E::;tado ~~tata. v;:;.cmacto. _ gado mais difícil, etc. Não tivemos 
1, de çerro modo. o pon·:.o-de-vista. C{).Ud:~oes de pr-estar asslst!ncla. Bona Slmpliflcar 1?-l.!.~o o problema experiéncia, seuão- em proporção 
~ Ranf'_... .no BrasiÍ o~ ponto-de-vista c~.1o nunca fBz:. _ se reduzíssemo;:; o nsco sõbre a aftosa muito pequena. Pessoalmente prêten .. 
'icial de que não' haVia uecessida· O SR .. DEEUTADO LUíS BRAGA 1- U:3o serâ verdade na Inglaterra, ::;o- do levar pi':n } . .fato Grosso êsse me .. 
~ cto' Banco de Crédito Rural por- - Nào havia um plano? bretudo. Mas a verQaje e que o pre- canismo, Pel\So que, além disso, pre­
le o Bal':.c::> do Brasil e outros po- O SR. DEPUTADO HERBERT: ço da carne, no cenü·o do pa~s. está cisamos em ti t:.ride escala, ·realmente, 
iam se desenvoOlver nessa. direção;\ LEVY - Nl:!.o! ~u _ap~~a~ tinha, sob! superior ao p!'cço ~a ca~·ne no Sul - do ea.do indiano, para que ll;~..ja a ·me .. 
outra er.a liderada por mm1 mesmo. 1a1gun.s aspcc~os, 1dé1a Je. fixada .qual".- e! sobretudo, no Uruguai c na Argen- lhOl'ia do plano básico. l\ilas não te ... 

Ias, ao ftm dêss.es 15 anos, o Depu-1 to ao encoraJamento em determmados tma. _ mos experiência suficiente, ainda, 
~do Daniel Faraco e a sua corrente\ setores, quanto ao entrosamento do Entao o que temos,. realmente, é para lhe dar uma T_espo.sta segura a. 
ntenderam-se conosco, ,, aí c0ncluí- Gov~rno com a proct"J.çúo, o que nós uma desigu:.udade ,de condições que êsse respeito. · 
los, unânimeroente, sõbre a nec2ssi- \fizemos a~r.avés ·dos c~_n.selhos. agri- não nos p~rmitc. concorre1: no me:- o SR. SENADOR JOSl!: FELICIA• 
a d-e de se criar o Banco--Rural. 1 colas mumctpais que cstao funcwnan-, cada munct1al c, ae certa tm·roa, nao NO - Obrigado a v. Exa. 
De forma que, quando chegam:::s a\ do muito bem. Temos 328 conselhos temo.!!_ encontrad? essa. necessidade o SR. PRESIDENTE (Senador 

sta unanimidade, qu-e fm c:mfirma- de agricultura e, em cada um desses porque o abastec1merto mterno tem Fernando corrêa) - Tem a palavra 
.a no Congresso Agropecuário de municipios - vamos· ter em todos os al>sorvido perfeitamente çs rebanhos senador Alvaro ca tão, 
lrasilia - pnrque a tese da criação 575 municípios paulistas - um en- disponíveis. o SR. SENADOR ALVARO CA .. 
o Banco Rural foi aprovada, unã.- trosamento~entre a máquina do Go- Temos de partir p::ua uma cnaçáo TAO- Sr. Presidente, Sr. Secretá .. 
imemente; e com as manifestações fêrno e o agricultor que deve ser o mais intensiva, o.har atentamente os rio srs. senadores, embora não per .. 
1ais inequivocas, nesta Capital beneficiário dessa máquina. Então bâ custos para, 1·eaimente, poder fazer tencendo a esta comissão mas com 
1esta altura, realmente, o que deve·- uma programaçào objetiva para ser da exportação um instrumento per- a devida vênia do Sr. Presidente pedi 
.1os fazer é incrementar êsta infra- cumprida pela secretaria ~ há urna manente de liberação dos excessos a palavra porque não posso me filr-. 
strutura e co-nstituir o Banco Rmal. colaboraÇão recíproca que está dando para que não fique oprimindo a co':' tar ao grande prazer de assinalar a 
Note bem, ao contrário do que mui-~~ muito resultado, -'remos tamb~m o tação interna além do que poderia grande satisfação que tenho em ou· 

a gente pensa, nâ.o se prEtende criar Alto Conselho Agr1cola, que 6 a cu pu- atingir as fontes prod~toras. vir o meu eminente Colega· o qual 
1Utro organismo, com empreg.os, bu-

1
Ia dêssc órgão, que debate com a se. o SR. SENADOR JOS~ FELICIA- tanto tem-me ajudado na secretaria. 

·ocracia. etc.; o que se quer é trans- cretaria os ·problemas da o.O'ricuJtunl NO - Ob>1gado. de Agricultura de São Paulo. 
'erir para o Banco de CrédittJ Rural no plano estadual e no pla~o nado- sendo a comercialização o pont·o de · Para aqueles que jã. conhecem, de 
t responsabili-dade do riscG e da ori- nal. es-trangulamento maior na economia longa data, a preocupação qu~· êle 
mtaçâo dc.s operações de crédit-o ru- Estamos empenllados no descm-"Ot·· ntral, estâ o Estado de Sáo Paulo sempre manifestou pela :agricultuxa 
·al. .1'/Ias êle irá. utilizar evid~ntemcn- vimento de práticos modernas, conto, cuidando de fazer entrepostos, silos, brasileira, não pode ser surpresa o 
,e t<?das ~s agencias. d? Bane~ do I no caso da pecuária, a insemilltlção armazznagem e frigcnticação nos f ate> de que é, realmente, uma .das 
Bras:l c toda a expenêncm do crédi- artificial, muita coisa que estaYa pa- pontos de exportação'! áreas mais efi::ientes, mas dinâmicas 
:o agríc:::!a de tõdas as agências da raóa• ou errada estamos moài!icando o SR. HERBER.--.J.' LEVY - Es- da Administração paullsta, justamen­
:êde bancál'ia. . particular. O Banco Em São Paulo temos 40 frentes uiJer~ tamos muito .empenhados na obra da te esta em que êle vem demonstran ... 
Rur3l pOde detxar que as ope1uções tas. Um exemplo sao os TK';~·t,t.:~.:;; tle mtra-estrutura. Estava eu dizendo. do tanto zêlo e tanto brilho à. frente 
:;~ pr.oce-ssem nesta ou n~tquela _J.::Jca-1 exposição de animais. Ten1cs iínóYeb há pouco, qu.e se nüo tivermos capa~~ dessa Secretaria da. Agricultura de 
hdade sob su~ conta e ~·I se-o. Na'.) ~e [valioso~ investimentos grandes, que j cidade para ap.mhar os cel·e:ais a gra~ São Paulo. . 
t~ata de duplicar as .agencws ba~ca- são usados apenas Llma semana pJr nel, nas fazendas, e p.:1-los, a granel, ouvi a da exposição que V. Exa. 
r;as, _!nas de~ ap!'ovei_ta_r para êss·e ano c às vêzes uma semana em dois I nos navios, estaremos eliminados da, te·.re cportnnidade de fazer _nesta Co­
flm t~da a rede banc:1na do Pais. anos. Depois fecham. Então '"stamos exportação. .. miss. Em rápfda intervenpao procuro 
.o .::.H. DEPUTADO· LUI.Z .~RAG:t\ com um plano aprovado para' aprove!~ E.stamCJs cuidando, atenta e sêrla~ justamente poder permitir que o meu 

- Y· Exa. trouxe uma .opmmo mu~- tamento permanente dêsses recímos t! mente do assunto, pretendendo ata- pequeno Estado· de Santa Catarina 
t'?. If!teressante a respe1to ~a~ def1- parques, postes de inseminação artt. car, dentro de dois meses, um Eilo possa também usufruir des:;as ativl· 
c:et~c!aS e ~o futuro. da pecuana bra- ficia!, de dcmonstraçao de ·animais intermediário em Campmas. Estamos dades tão importantes para Os· desen• 
slle1ra, e d1sse tamb~m em outra PB:!- de pequeno porte, de suinocultura, com· estudos para uma 1nstalação t·er- volvimento anunciado 
te d·e sua explanaçao que, em_ Sao ovinucultm·a, etc. etc. mina! em santos. Devo diz~· que a soma ~e !'ecursos 
Pa.u~o, normalmente. as !esol~çoes to- Fazemos exposições, 1Jiquets, para Temos, é verdade, muito que fazer que estãn ligados à pe.squtsa, estudo 
maaas pela Secretana t~m tl~o como demonstrar, para propalar os animal,, na parte doii pereciveis. dos problemas da ag,r:cultura, em s~o 
base ... mesas redond.as, lllcluswe co:n de pequeno porte. . Conseguimos, no ano passado, pelas pn.ulo, d~spt'l~·ta.m ... me duplo se!lti• 
aut-o<Id~G.es federa1s. Eu _perguntana vamo.;; ab:dr escolas artezenais e razões que expus, arma:r:enam::.nto e mcnto: uma ponta de inveja, como 
a. V_. ... Exa. se a SUNA~ n~o vem prc~ para isso, pretendemos mandar vil· I flnanciamentv aos p;:odutores, de ce- catarin'p.se, e um gram.de orgulho. 
judw .... ndo 3: ~omercJahza!iao d.o~ pro- da Europa mestres artezãOs, a fim de reais . Conseguimos, também, evitar como b:·nsileiro. E não só os recursoo 
d~t-cs, espe_{:IfJcamente da pecuat~a bo- ensinar sua arte· aos nossos operá- a exploração dos produtores pelo in- mas a capacidade dos paulistas, a ím­
v~~::.,~e ~ao Paulo, tendo em v1st~ a rios. termediário, mas, infelizemente, não portãncia qUe os paulistas dão ao 
U:· .. < ·.~çao nos matadouros da rede E' necessário corrigir os prob!vtna~ conseguimos evitar a exploração do problemas da agricultura. 
p. 0 C'o ar. sociais, em que prepondera. a ociosl- produtor de batata e cebola. E' que, Assim, t.ive oportunidade de ler há, 
ve" ·-;u· H<::ERBERT LE:VY - Tôda dade da mão-de-obra no meio ru- para os perecíveis, nã-o há o arma- p0•1co tempo, em revista esp-ecializa.-

rÓ ç~e a ..... UNAB se transf.orma, ~Ia ral. zenamento. A batata, há pouco, es- da. as conclusões de um gru;1a de 
P i P-e L • em ab~t-ectau_ra ,f? mdustrm.I, Fazemos felras permanentes de ga- ta v a sendo nego:iada. pela metade do trabalho criado para q:aboraçiio de 
e~"~ ~~ment.e e. a esta cuando condi- do, exposições, piquets de exportação. preço para o prodUtor. 1tste, eviden- um pla·no integrado de p~squ!sa. E 
ç .... ormals no mercado, e pertur- Os prefeitos organizam zoológico~, temente, o grande prejudicado. Ha- além do problema de eqmpamento e 
lbau~:·erÍado. ; ~ . _ parques. infantis, restaurantes com verá falta do produto, conseqüen~e- distrib~ição - e. parte desta P~!~un-

. co-sa é criar c~md.çoes favora uma autorização ril.aior no plano da mente, alta no. ano que vem. E' aqu1Io ta que eu gostana de formular ·a foi· 
";:~~para 0 desenvolvimento d_J }ebaM recreação, corno também no plano melancólico ciclo a que nos referi· .respondida. com a. anunc:ada criação, 
abas' ~fra melhorar as C')nd:çoes. ~e econômico de divulgação- e propaga. m'Js. Q.ue sabemos agora, dr1 centros c!. a d1s... 

te me~t-o de carne .. e outla cmsa ção de novas criações e culturas. Estamos partindo tambêm para d<\l tribuição de entrepostos de distr!bui .. 
:~~·~ar, d111?~m~s assr:n. na concor- O SR. DEPUTADO LUíS BRAGA prioridade a armazéns-frigoríficos pa- ção no interior de· São Paulo -- n. 
de ~ecu da imclatlv~ pr~v~;.a.; usando - Agradeço à V. Ex!J. os 1ruormea ra os perecíveis. Poderemos armaze- minha .pergunta seria p.e êsse grupo 
vada n~sosd.deN qu,.. a znr ... Jat.va priM que deu. nar batata, cebola- por exemplo - de trabalho talvez não poderia, utm-

0 res ? lSP?e· O SR. PRESIDENTE (Senador FeF· por um ano. Assim, êste ·-produtos zar uma pesqu:sa regional no enfo .. 
. . u t:;do .e que 11.ã uma tendên- nando Corrêa) - Tem a palavra o poderão ser incluídos no esquema de quq dosproblemas da pesca e tli.s':.ri .... 
~a s~t.;;as~o ~'scal n.l<lto grande ne~- Sr. Senador Josê Felic1ano. preç')s mínimos e, nesse e.squen.a, o bu:~ão, para as possibilidades do pe, .. 
de d"'fe · P emsamente c~mo ym me_. o O SR. SENAPOR JOSE FELIClA produtor terá o ponto de apoio in- ra.ná e. Santa Catarina. com vanta­
r;ejarll ~~rrf~~~o~u~ ;;m~~g~r~~:bs na~ NO - Antecipadamente peço descul- dispensável para negociar tranqüila- gem para o próprio e~:msumidor pau· 
série de inconveU:il~ncias •)~a inf~r~:- pas. ao nosso ilus_tre Secretário da mente sua safra e vendê-la a preço lista. pela melhoria que pode-ria pro• 
ção da. SUNÁB n-o ~eio indust:'rial e Agr~cultura por ~ao me encontrar há ~ompensad~r. . . . _ porcionar ao abru:tecím~nto. As e-s­
no do abastecedor. Ela d·everia li- ma1s temp? aqm .. ~chava-me reuni- Quanto a frigonflcayao, sobretudo tradas-~e-rodaí?em estao send.o jn• 
mitar-se a uma d.isciplimt a-dequada do\ do em.ou~Ia com1.ssao. . . d~ pescado, estamos cmdando da ma~ gadas ~e.o Brasll afor.a, como há po;t-· 

·mercado procurar rover meio ara A pnmcrra pergunta e a segumte. tena. Podemos revelm- que estamos co 9.Cabamos de ouv1r do Chefe a-o 
que a pfaça seja ~astecida, ;á~ fi- Sendo o ~ta.do ~e São Paulo o lidet cuidando també~ dos ~n~l'epostos de Mini~té_!io dos Transpor;_?3. em outr~ 
que sujeita a oscilações de aumento ~a ~dustnallzaç~o na pecuária, n~ p:s~ado n? inten?r. Ja maug~ramo:; Co·I!liàsao do senado. 1' ao. se -:_e po ... 
de pre·ço. Há uma série de disci~ 1~ter1or do Brasil, a sua responsabi- vanos e Ire~os maugu_rar mais ~ns ?er1a. melhor~r -o abaste?Jmen1.o no 
plinas que devem ser a. preccu acão h~ade éN enorme na parte de indus- dez nos P!óx1mos 30 ~.ilas em ~ánas mtenor de Sao Paulo, mais longe .do 
do órgão. Mas transformar-se P "êle t:n,alizaçao da c .. arne. Ouvimos .do J?i- zonas 'do m~erlor. ·A maugur8:ça~ .~e litora-l, que poderia. ser abasteCldO 
em industrial e em criador, é contra- tecor dR; C~CE~ de que o mte.ren· cada entrepost_o de pesc~do signth.a através dessa.s rodov1as que vêm do 
indicado do Brasil, ISto e, a região Centro- que, em 30 dias, decuphcaremos o mf'~t Esta<1o? 

O SR ·.DEPUTADO r.JUIZ BRAGA Oeste, _nã_? estav_a exportando a carne consumo de pescado na área. Est~. minhi:t primeira pergunta. E 
- V. Exa. vem trabalhando como porque n~o _havia segurança de sanl- o SR. SENADOR JOS:e: FELICIA .. a últ1I!la se refere ao probleJ?.a. cio 
Secretário de Agricultura de São da de, prmclpalmente no setor da e.f- NO - outra pergunta, e sõbre a in- a-proveitamento . talvez, na. ,alllflca~ 
Paulo, em virtuds de um planó en- tosa, e de que· o R\o Grande do Sul . seminação artifida.l. A maioria d-os ção, da farinha· de mandi~ca - o 
oontrado, ali, ou fêz um programa exportou carne porque vacinou o gado J cria<lores adotam o sistema da cria- meu Estado de Santa ~atarma é um 
de trabalho? contra a aftosa de maneira intensiva ção extensiva. Portanto ps animais grande produtor de _farmha de man-

O SR. HÉRBERT LEVY - Não! e rigorosa. ' não s!:io dóceis, não têm' contato com dioca·: também o é São Paulo.- Den .. 
Eu fui para a Secretaria com a oon~ _Por que o Estado de São Paulo não o homem. Seria empregada a inseM tro dessa Y,.JlLíca: de aprovfJ.tar gs 
vicção de que era preciso esfôrço nõ~ fez a mesma coisa? minação artifical também pelos cria- r~ursos q a pesqUIE~. estudo~s que sao 
'VO·Para. recompor o setor rural, que O SR. DEPUTADO BERBER'l dores do sistema ext~nsivo? felt~ sob- sua chef!a em Sao Pa'zlo, 

· estava estremecido. Em minha prl- LEVY - Estamo~ no_ meio de uma. o SR. HERBERT L::f:VY - Real- quer:a saber se existem estt!do~ al• 
meira preocupação foi atualizar a campanha de vacmaçao contra a af· r mente, é problema que deve ser equa- gum ~ pesquisa, com. referenCia ao L Secretaria, fazendoJ reforma comple~ rosa. em massa.. ...., t cionado e solucionado. Ainda não ti~ aprove1tamento da farmha de onan ... 

.• 



2522 Si!bado 2<> ___ =="'-.;:D.:;.IÃR;Q_IDC CONGRESSO NACIONAL (!l eç iio- n·, 
dioc.ã. na. panificação· o ç:tie vfria. ao ~ SR. SENADOR' ALVARO CA- ' O c-ombat.e é sempra em função Pensava. ouc fô.sse anedota, exagê· 
encontro d."....'i · pH;ó.utor~s ã-e m:aúci1o- TAO - Muic.o· r:;~ ato p::lo ;Jportuno da fiscaüzaçáÇl:, da iaene(Th!.;~.çau, 'Je _ro,_ mentira, !Il."W não, tive opo-rtuni­
ca-de-..Ipett Estadv. es-c~:·ecim"'"nto di"J V. Fxa. forma que os criKdo:Fes :10 Estado· de õs..Qe· de ve~· a quantidad-e de pe~xe•na 

O SR.- HERBERT LEVY ---s~me... · O ER. F R.E"SIDEI'ri'g - (Se;u:.;~or Sã.J ·Paulo têm ccndi~ões t~e r:oservar c a ~ oc.:ra Icn-o acirt.r. d · d d -
'çando pfJ!a. Ultima pergt'.uta: cs es- Fer;Tlan!lo corrêa) - Er. S:::cr~Lár-ío c) aparecimento da .mc-ié::.i-1i~ e,~ en- 'i;ir

8
.ao ..... bJ.!.'ulho- ue-a êle~ e~a~t:~ e ~~ 

tudas sôbr-B aprcv.;~~am.:-n·.·~ da.. ,_a.~·-- H~Jbert L.evy, lLtstrê· neput:=W.J · &J tão, tomam as m;~::Uctas 1mr jtt t.e:rex'l c'JX:'m h:i três- fiotéis- _,e mUita. 'gente 
nha de mand-wca na pa:idi"C"'~úo- .li ·en· .r.rra.r: e:::ta s:;sz:i.o ·Onó oat!mcs orientação e receberem asliistência dt- Sã:. Paulo diri5:-sa a e.s.:a c:dade 
existem, e foram tcd.os pcu:t~V:G-3 je a ntcl:gê:i1C·a., a c-ultn:;:a o o conh~c.- técnica. , pra. ·11~:~ar. 
tal íOrina que n:m perm~tirsm tra...-a-t Thc=ntD de v. Exa., 0:1 ;scs"-a.l·.a cte De modo geral o· q~""B hâ.- é serrip:e o &.:::.. :·IERBERT LEíJY _ · :-in 
uma- verdade~ra bataLa cem a faze: a!g1h"'l13.9 p:;:-rgun~&.s. a vigi:ância e a pre::-·n···a do té:mico enti·e:_Jcs~o- (,h Frãnca, 110 áia C a. 
SÚNAB, par.a evitar unu deteri~a- s~.b~mos q~e :~ e"Eti~g.em, no ~rasU psra garant:-r o c~mJ'l-:e a. qllalqu.er inau:_nlr-ação, ·ha.vis. uma qua.nt:-d::tde 
ção•de todo.:rêz3es.EEtad-o..: c'Jm in:1ús- Cen~al p:·~Ju:t_cGu E:~r"-rna--neTa. a surto q~e re apr~:.ente. eno:.·me,c...e cai'xúes de [.lei..::", e~::~ma-
tria ,da ~an{hoca. "Com isto; a m\·~a produ ;á o, .ec:O:retudo da arroz.l o S.tG. :P.itb.:lr!:J_,l, .l.'E ~Se?Ut.:o.· tãs,. pescados no Rfo ~;ar.de. e fl'i-

'SUNAB ·volotu atrás-, e foi reJtabe- ·"'-tr•li es;:...;·n o ::::._::~.::: : '- "J ~.} ~.:._; .• -:tL- Pe?"'izando Corr-êa.) - Etrr J\>ia. to.· Gtos-. ;:?;olificadoa, havendo, ass~m. possibi­
lecida a mistura, qu·a e p.::rre.ta, 1•e- ~ura... de n:-;i:-s, au:: n:r "'"' : :u "Ui.'! so p;:;r exemplo, em minl">...a. fnz&nd3.. Ii~acte de um::t, dístrib•1·~::> a'l'ecma­
comendada-.· . a produçã'J de arroz ~m Goit.s seria, va':.-inamos sis;emüttcaT':nõ9 t:-:',as }<~ da. O frigo=ifico pcrtsnto,- j:i €stá 

Agora, .a produção até ':1~ ffi:}!Uento, ao rsd.or c.-~ ,,: ... ~ ~J ra L u:s t..e·.:a·;a.:;. fêmeá::. até 10 m.es2s de ids.·je,. São exeicrnrlo :-apzl .importau~.-:: 
não é de tal molde que cr~e o pr•JiJ::e- Perguntar:a. ·entã:J a V. Exa.. qua1 n;;ilh:>.reS de cab~i-s. q1i3 .:::ão yac.- o SR. FERNANPO -CORR!l:A 
ma.~ da. superprodução. Nà :.n:~..i·da. era a p:·octuçáo de· a.:::roz pr~vista na·das atã. o m.,:i,_::::imó ·1 a::w. J?or- Quantí>- à carne a- ser ,expc;rtada, te­
em- qUe, por" ventura, _·o-corra, certa- para êstFJ ano, em São Paulo, c qual qu:€:, assim, podernnC3 co~1L ... a_. vis~o- mqs êste ano, uma quota U.e vinte 
m'éilte a mistura· poderia. .:;er au1ue..1- fci o prejuizo prev;st-:> n~rça 'l co,. que no. t€ste· ren.:izado 30% c!as fe- mil. toneladas, das-. quais ,o RiO Gran-

•·tada, p_orqu·e com 10% de farinha. de Ibeita que está começando agom. meas sáo _passíveL~ de o!'UC?elose.. de do sul já exportou, ·nesSes três 
illUllldioca em um p~.o: na démon~b:a~ o SR.~HEfl.BE3/l' L&'VY - ·-~v1a..- Assim se:hdo, 30}ó dos. <-ecs;:;rnus em primeiros meses, três- mil e auinhen-
'ção Prát:Ca, nem os panif!cad1Jl't!S Po- moS L"ma ditn:lnuiçilo de 20%· da .,ro- Mato Grosso estíi.o · >nfrst·•:':r . tas. toneladas. p Bxasil tem con­
diam dizer qual era' o pão integ:·al o duç~o·. E a última previf.:ão ·ela pr:r De m!ln~ira: qUt! nós .vacinados Sl3-t.t:"ato,. _sobretudo· CG!ll· a ~tãli"a., de 
o de- milho. , duçao· era; de 14% scbre· a prq.duçao temàtitam_ ente, peil'a ev1a.tr a dJença.l vmte mil taneladas este_ ano. \ 

Agora o problema se apreseilta. a,.s ... -do ano pas.sa·do uma perda média E' uma vacina muito ·a.a·, 1ustandl.>. t>.1:nito agradecemos a· v. :"'1xa. pela 
siin. digamos, mais- inin:Jrtante, ma's de 34%. , ' quase ·soo cruze~cs. antigus.,_. su_a-, présença. Já o conl:lr:>t::iamos h~ 
premente, ··p'Jrque O· milhC• é .a. gran-- A previsão era de ei:rca d·~ 414 mil' Quanto ao- peiXe, qrn;rP cuv.er que var1ps: anos. V. _Ex~ .• nos_.s'? com~-

~ de produçãQ do Brasil. O milho· nas-· tonrladas em são Paulo: Mato· Gr?sso f~rm;ce- petxe' blany :Sra- nheiio, de_ ta~ tas ,l~L~ ._ p:>lil;icas, ,->210 
ce· em· qualquer luga.l', é :Produção de · . . sília. Extstem as :::nargens ~o rio Ta- trazer a esta Conussa:o a sus. expe-
p.ouc.os mo32So A mandioci:\ -P.XI.ge· de~. · O ~R. PR~IDENTE. - ~Senr;aor quari, perto da cidade de C'="Xim, 3. riência,. a suru. intelig-ênr.i!t·, a sua. 
zoito meses-. · Fernando· Cm;rea) - Gostar~t a,,n~n. ou 4 pe(tuenbs fi"igoríiicos· u::ando r:ultura, em que todos· confiamos. V. 

com relação ao entro:;amento re- de saber de V· Exa; _em que ~ <uru;a.o métodos obsoletos e prtm:'ttivos, mas Exa. e:stâ imprimind3 um nôvo rumo 
·g:onal· ·êie é· especificamente n.eces:a .... se encc-ntra a questao ~a- v.a~!na~o que permitem ca:eregar ..:aminnões- à. agricultura: de São -·.Pau~o. -que é 
rio: Ba-Sta _dizer o -segu!nte: ~ão- v~n~ contra .a brucelose, no E~tado de sa.o frigorificos que t7azeni p~ixe para o Estado líder- na· pro':luçãrJ do 
didos muitos ca-minhões du p&-i:xes que Paulo. Brasília. De maneira que é. cóm Brasil, que é· :o nosso Estado-líder. 
vêm do Rio· Grande· dO sur, ,ar es:.. O SR. HEBERT LEVY -:- A bru- grande _prazer qce ouvim~'l, pelas Estado-padrão do Brasil; e nós todt;>s 
trada de rodagem. pelo .CE:.-\SA... celose s~ apresen~ •. em Sao Paulo, suas pálavras, que. São' Paulo está _2qul ~stamos com os~olho~s firmes na 
. A medida em .que esta fain~ possa com carater esnorad1co. Os ,.f'Panho<.~ modernizando ·êss€ setor. ~ · atuaçao de V. Ex:a., ~spcrando que. 
ser aperfeiçoada, à med!da. _em que. controlados que ~ão, pràticamente, .O SR. HERBER.T LEVI -.Aliás, de lá, vá- para diante, para. servir 
se~ d·=sonvolverem os mercados ex:;. ·todos •os rebanhos de S§,o P~ulo, só a inauguração d§nses en·'l:~osto3 ·es · nosso. País. 
ternos âste serviçO poderá s:er. a.ume-n.. apresentam brucelose em cal'ater es- tã sendo urb. pon·;o de apolo para a Mmto obrigado. 
tadoo porádbo. pesca. fluvial. Antes de encerrar a . presente reu ... 

Em·- todos os- debates que são man- o combate à. brucelose tem orien- o SR. PRESID:::!:NTE <Senador nião, conv~l!o· ,ts Srs. presentes para. 
tidos Sugerimos um· eutrosamentn tar"'J técnica per1:l}~Df'Ute da Seere- Fernando Corrêa)-- E' o_ que teD?-_95 o~t~a- re;uruao;' era caráter extraordi;­
êom· outros Estados. Acrai.to qUt- tar1a., 'oem como a_ atenção dos ve- observado. Em Coxim, po: ocas~o ~ano, a1nd~ hoJe _às 15;~0- horas, .a.. 
hi:tverá reflexos regionais mas. creio terinários, que não sá.o <a~11to.:. me'S- dà-.piracema, isto é, qua~ào o PSlXC fun de oUVlfn:'-OS a expo.s .. cao do Sr.1 
que· devemos ter um contato máior mo em São Paulo. Estãmos c-.Jni,ra- sobe, faz um brande barulho. ·A, pes·- Robe~to Selm1-Def. .. 
com outros EStados pa.ra. ent!'nsar- tand'3 mais 14 no total serão 33 ve· soa que está. na cidade ouve .. a mais Estr. encerrada a reUJ?!ao .. 
mos nossos eSforços ·benefklando, as'" terinári,os, o ni{~ é ..,;1W~ -·mficiellte de um quilômetn de i.ist:incia. do- Let•anta-s~ a reunwo as 12 Tt.cr 

· -• ção comum da pooca paxa ,_ Esta-dorde Sã-o-PaUlo 1.·io. ouve o peixe subindP tas e 50-mmutos. Dm; a p-~.·vwU ..... ... .., 
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MESA 
~estdente - Ollbertc Mar!nbo <ARENA - OBl. 

l\' Vloe·f'restdente - Pectro .j.,udovtco t.M.DB - GO)~ 
29 Vtce-Prestdeute - Rw Pállllell'a tHRENA - AL) .... 
1"' Secretarl~lnarte Marilz- tAR~A - R.N) 

\ 2Y Secretario - Vtctroino F'retre tAR,...NA - MA)~ 
av Secretario - Aarao Ste1nbruch tMlJB - RJ) 
49 Secretârto - Cattete Plhnêito tARENA - PA)~ 
19 Suplente .::- Gutdo Monü1n lARENA - RS) 
2Y Suplente - Va.sconceloo rorres .. ARENA - RJ)J. 
89 Suplente - -Llno de Mattos (MDB - SP> 
40 SuplentP _... Rau1 G1ubert4 tAR-ENA - ES>. 

LmERANOA DO OOVE:RNO 

LJ.der - Oane1 Krleger 'tARENA - RSt 
DA ARENA 

Lidet - 1;1.\.ltntG Müller <MT) 
Vice-Lideres 

Wilson GonctWves WE>. 
Petrõnto Portla (Pl) 
Manoel v maca tll.N > 
~o\ntônlo Oi\rtos SC> 

UO MlJB 

Ltder - AureLto Vtanna (GB) 
Vice-Llderes 

Arthur Vtrgllto lAM> 
_Aà.aJberLO .Sena tACHE!', , _ 

••••• o •••••• ; •••• o •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• -.·.-.-•• -•• ~,···;·.··· ;;r ······ .................................... '.' .. ' ........... ··········~ 
.••• ; o ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• o ••••• 

CCMISSAO DE AJUS! ES INTERNAÇIONAIS E DE b.li:QISLA• 
ÇAO 3ôBRE EI\·~~OIA ATôMICA 

<'1 MembrosJ 
COMFOS!ÇAO 

Presidente: Nogt;eua da Gama 
ViCe--!lrestOente; reotõnlO. Ylle'a 

TITULARES 
Mnon de MeUo 
DomlCIO Qundinm 
Paulo !"(:lrres 

ARENA 
' SUrt.ENTES 

João Cleotas 
reotônio Vilela 

JOsé Leite 
Jos~ Oua.omard 
Ajolpho Franco 
Leandro Maciel 
Aloysio Je Carvalho 

MDB 
Nogueira da aama Jo.sé Erm.rrto 
Jbsaphat Marinho l't.:ário Martins 

SecretArio: Cláudto Carlos Rôdrigües Costa - Ratnal 
Reunlães.: Quartas~te\ras à wae. · 
Local; Sala de Reuniões da Comissão de Fmanças. 

\;OMISSÃO DE AORICUL TURA 
('l Membros> 

COMPüS!ÇAO 

Presidente: José Ermirio 
Vice~PresH1ente: Joao· Cleoíru 

. ARENA 

247, 

TITULARES 
José Felicrano 
Ney Braga 
João Cleotas 
'I'eotonio vueta 
Jl[ilt<>n rriDdade 

SUPLENTES 
Attillo Fontana 
Leandro Maciel 
BenedictO Vallada.res 
Actolpl:l.o hanco 
Stgefredo Pacheco. 

MDB 
JOsé Ermlrio Aurélio Vtanna 
Argemiro de Figueiretio 'Màl'lo Martins 

&ecretàr10: J. Ney Passos Dantas - Rarnat 244. 
Reuntões: Têrças-te1ras, é. tarde. 
Local: Sala â Reuniões da COinisslio de Fm~.uJ~aa. 

COMISSAO DE ASSUNTOS DA t.ISSOCIAÇIIO LATINO-J!.MiiRI· 
CANA DE LIVPE COIV!~RCIO - ALALC 

-.J7 Membros) 

COMl?OSIÇAO 
Prestdente: Ne-i' Braga . 

Vice-Presidente: Aurélio "'Vumna 
ARENA 

tiTULARES SUl'LENTES 
Ney Braga 
Antônio Carlos 
Melo Braga 
Arnon de Mello 
Attilto Fontana 

JO.Sé Leite 
Eurico Rezende 
Bent.:::cto Valladares 
carvalho Pinto 
Fillnto Müller 

MDB -
Aurélio Vianna Pessoa de Queiroz 
~·-iário Martins Edmundo Levt . , 

SecretArio: Hugo Rodrigues Flguetred'o - Ramal -246, 
Reunlões: Qulnta-!etras, t., 9:00 horas. 
Local: Sala de lteun!õ .. da Comissão de Economia. 

COMISSÃO DE C'CJM51;tTUIÇIIO E JUSliÇA 

1,1 l<!embros 
Presiden~; Mllton Campos 

Vice-President~: A10yS10 tl.e Co.rvalha 

TITULARES 
Milton oampo:. 

ARENA 
SUPLENTES l 

Alvaro Maia 
Antonio <,;ar1os . Lobâo da. Silveira 
AloysiO ele Oa.rvalllO 
Eunco .Rezenoe 

. Benedicto Va!lalia.I'e$. 

Wilson Qonça.Jve.s 
Petrôllio Portela 
Cà.rl.:>s Lmoenoerg 
Paulo Saras a te 
Clodomtr Milet 

Aruon de Mello 
'Júlio Leite 

·':Menezes Punentel 
Adolfo Franco 

'Filinto Müller 
lJa.niel Krieger 

M013 . 
Antônlo Balbino 
Eezerra Neto 
Josaphat Marmhq 
Edmundo Levi 

arthu~ Virgilio -:'\ 
Argemiro de Figüerredo 
Nogueira da· Gama ; 
Aurélio VIanna 

Secretana; Maria Helena Buer,o liranoao ·- Ramal 247" 
·ReuniõeS: fêrça.s~telra.s · t1.s 10:00 horas. 

Local: Sala de Rcumões da. C!omissão ele F1nanças. 

COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL: 
• (1! MCmorosJ 

COM:F<.l~l!,:AO 

Pr.sSlOente: Jbào Abrahhó .. 
Vtce~reàidente: JUllo L\11te 

.~A -
" SUfLEN'TES ] I 'l'I'I'Ct·AR.ES 

JOSé Feliciano Benedicto Valada.re.s 
Melo Braga < Eurico Rezenae 

Pct.romo f'ortela 
Attilio Fontana. 
Jlil!o Lelte 
Clodomii MUlet 
Manoel V llaça 
Wilson Gonçalves 

''léotomo Vtlela 
·Jose Leite 
·Mem de Sá 
Fll!nto Müller 
Fernando Corrêa ~ 
Adolfo Franco 

MOil 
JOão Abrahà.o .~.>CZerra Neto 
Aurélio Vianna ~ Oscar Passos 
A.dalberto Sen11a Sebastião Archer 

Secretariei ~J'râhio Cavalcant Melo JUnior - Ramal 245.; 
Reuniões: Quintas-feiras, aa 10;00 boras. 
Local: Sala de .Reuniõe.s da C-:)mis.são de Relações Ex.ter1oret~ .. ' . 

COMISSÃO PE ECONOMIA 
U! Membro.sJ 

éoMI-'<.>SlÇAO 

Prt.S1<lente: Carvátho Pinto 
Vice-Presl.eec""..,.te: Edmundo LeV( 

' -- : , <·__, 

TITULARES 
Carvalho Pinto 

ARENA 

José Leite 
StJPLENtESJ 

Cru'los L..1ndenberg 
Júlio Leite 
Teotônio Vllela 
Domicio Gondin 
r..tandro Maciel 
Attfllo Fontana 
Ney Braga. 

. João Cleotas 
Duaxte FUno 
.Sig<>fredo Pacheco 
:Fillnto MülJer 
Paulo I'ôrre:s 
Adolpho Franco 
Antônio Carloa 

:Mt>a 
Bezerra. .Neto ~• JoM Ermtrio 
Edmundo LevJ Josaphat Marinho 
Sebastião Archa 1 Pessoa de Queirós 

Secretario: Olâudfo oar!Os Rodrlgues COSta - 'R31llal 
Reuntões: CQuartaaoo(etras. às 9 :OO b.orn.s. 
Local: Sala de RouniOes da C<<Itlssão de l!Conon-ta. 

COMISSA~ Dfi 'fJ)UCAÇÃO !!; CUL 'fURf) 
(7 blembros) 

COMFOSIQAO 

Presidentê: Men-e:z.es tl-itnentel 
Vlco•Presld<nte: Mem de Sé 

:riTULAI\ES 
b!enez~ Pimentel 
Mem de Sé. 
Alvaro Mala 
Duarte Filho . 
Aloysio de Carvalho 

.!!RENA 
SUl'LENTE!Il 

btnedicto Ve.lh.darea 
Antônio CarJos 
( ·._efredo Pacheco 
Teotônio Villela 
Petrõ~ Portela 

'~.m.a 
Adalberto sena Ruy Cametro 
Antônio Balbtno Edmundo Levl 

Secretario: Clâud!o carloo Rodrigues C<>sta - Ramal 247 ,; 
Reuniões: '!U<>rtas-lelrOJ!, às 1,0:00 noras, 
Local: Saia ele Reuni6es da Com!ss~ de Relações ExterJoreo, 

.,. _.__ 

) 
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!:QMJSSAO DOS ESTADOS PARA ~LIENAÇAO DE CONCl:.SSÃO 
DE TERRAS POBLICAS E POVOAMENTO 

(ll MembrosJ 
GOMPOSIÇAO 

Presidente:· Anton1o Carlos 
Vlce~PreSldente: Alvaro Mata 

ARENA 
'ri'l:ULAREB 

i\ntón!o Carlos 
~UPLENTEI 

José Guiomara 
Moura Anarade 
F'auto Sara.-,~:ne 
i:Milton l'nno.adt 
'1Alvaro Mal<:t 
f>_Jose Fellcianv 
'João. Cleofas 
);-..... o 'I'ôrres 

Arthur Virgrllo 
R.uy Carneuo 
,João Abraháo 

Eurico Rezende 
.Fillnto MUIJet 
Fernando Corrêa. 
Lobão da suveua 
Menezes Pünente' 
Petrônio Portelv 
1~anoel Villaça 

MD!l 
Ada!berto Senna 
._ntõnio Ba1bino 
José Ermirlo 

secretária: 1Vrar1a aerena si.teno Brandão - Ranla1 247. 
Reumóes: Quartas~tetra.s. à tare1e. 
Locai: Sala C1e Reumâes da comtssào de- Relações EXterJores.! 

/ r COMisSÃO DE FINANÇJ.l.S 
<17 MembrosJ 

C:OMPOSIÇAO 

Presi<.1ente: Argemlro Figueiredo 
Vtce-Prestdente: Pnulo Sarasate · 

ARENA 
TirtJLARES 

Paulo sarasate 
SUPLENTES 

Lobão da Silveira 
João Cleotas 
Mem de sa 
José Leltt 
Leandro Maciel 
ManocJ VUtaça 
Clodom1.r Milet 
Adurpho Franco 
Sigefredo Pacnect. 
Carvalho Pinto· 

:Fernando Corrêa 
' Júlio Lei te " 

José Guiomara 
Teotónio Vilela 
Canos Ltnàen:oert 
Damel Krleger 
Filínto Müller -
Celso Ramili. 
1\llHCOn Tnnaad\. 
Ant.õnio Cartos~ 
Benedict\1 val)adares 
MeJlo Bràga 
Paulo Tõrres 

MDti 
j\rgemiro..--de Figueiredo uscar Passos 
Bezerra Neto Josaphat Marinho 
Pessoa d.e QUeiroz João Abranao 
~ .. rthur V1rgillo Aurélio V1anna 
José Brtn1rio :r-:roguetra da Gama 

' 

secretàrto: Hügo ·Racl.rig&lt Figueiredo - Ramal 244.; 
Reuntões: Quartas-feiras, às 10:00 noras. 
Local: Sala de Reuniões da Co.rntssão àe Finanças, 

COMISSÃO DE INDúSTRIA E COM~RCIO 
(7 MLnbrOS) 

COMPOS!ÇAO 

Prestdente: Att1!1o Fontana ~ 
VIce-Presidente: Antônio BaJbino 

ARENA 
Tl'f1lLARES 

~
. ttmo Fontana ' 
1 olpho Franco 

micio Gondim 
aoão Cleopn"" 
'il'eotõnlo Vilela 

'\ SUPLEN'IES 
JUlio 'Leite 
José CândJdO 
Arnon de Melo 
Leandro Maciel 
M.elo Braga 

MDB 
:Antônio Ba!omo . Ruy Carneiro 
Nogueira da aruna. Bezerra 'Net.o 
-.... ReUniões: -·Qutntas-feiras, às 9:00 noras. 

Local: Sala de Reuniões da Comisão de _constltuiçâ.o e Justlç~ 

POMJSSAO DE LEQJS~AÇÃO SOCIAL 
(7 Memoros) · 

COMPOSIÇAO 
. PÍ'estdente: E'etronto .L=Jorte1a 

Vice-Presidente: Mello Braga. 

'llTULARES 
Patrõnio Portela 
boLJiCio Gondim 
Attillo Fontana.' 
Mello Braga. 
Júlio Leite 

ARENA . . 
SUPLENTES 

Celso Ramos 
Mtlton Trindr..df 
José Leite 
Adolpho Franco 
Duart-e Filho 

MDB 
,l!rthur Vlrg!llo João· .Abrah!lo 
~aphat Marinht> Argemiro de Figueü·edo 

Secretário: Clâud!o I. C. Leal Neto - Ramal 245. 
ReuniõeS: rêrças-felras às 9 :DO noras. 
LOOal: Sala de ReuniGea da Comissão de Segurança Nacional, 

' -

eOMJSSÃO DE MINAS E ENERCIA 

<7 Membros) 

, COMPOSIÇAO 

Pre-sidente: Jos~pnat Marinho 
Vtce-Presictente: Domtcio G--onctin 

ARE.!.'\! A 
TI'l:ULARES 

Domfcio Gondtn ;. osé Felician o 
SUPLElJ'MI 

Jo~e J .. lCl'l'..e 
Celso Ramos 
Pll-Ulo Torres 
Ca:rlos Lindenu,erg 

Mello Braga 
José GUioma.rd 
Benedicto Valladru.'f.i 
Teotonio Vil~ 

.-m!l 

Josapbat Marmho Sebastião ArcheJ 
~os é Ermirio use ar Passos 

secretario: Cilãudio I. C. Leal ·Neto - Ramal 24b, 
Reumàes: .. Quartas-teiras, às' 9:00 botas. 
LOcal: Sala ·le Reumôes da Comissão de Constituição e JUStiça~ 

COMISSÃO . DE PÓLICONO DAS S~CAS 

Clodomir Millet 
Manoel Villaça. 
Arnon . de Melll) 
Duarte Filbo 
Menezes P1ment€l 

<7 Membro:s) 

COMPOSIÇAO 

Presrd~nte: RUl L:arneiro 
Vice-.Pres1dente: Duarte FllUo 

ARENA 

Teotonio Villela 
Jose Leite 
L .. mlclo uonct1m 
1-'aulo Sarezate 
Leandro Maciel 

MD!l 
Rui carneiro- .aurêlio Vtanna 
.AÍ'gemm. d~< Figueiredo .t.~albertb Senna 

secreta.rlo: C:làuetlo 1. C. Leal Neto. 
ReUOlOeS; QlUOLaS-ielras, a tarde. , 
Local: Sala 1Je tteumóes da Corntssã.o de Finança~ 

COMISSÃO DE ...-PROJETOS DO EXEC~TIVQ 
Ul Membros)_ 

COMP<JSIÇ,\0 

Presidente: wuson Gonçalves 
Vice-Presidente: <.:ar10s Llnaenbera 

ARENA 
TI::uLARfS 

WiLson. GonçR.Jve.s 
SU~LENTES 

José Felíciano 
~..._'·lll.o J.OIIc .. 

n.li.UUlO lJUl'lUS r • 

~Janu::. L.U~ber·e 
Mern de 1:ia 
:.!.'Ul'lCO Rez.t:.Dde 
Paulo Sara.,<;ate 
Carvalho Pinto 

' 

J o ao c..aeoH~.~ 
il. .. olpho Fr&.ncc. 
PetfOHlo :'ort.!lla 
uv.:>(: .Lelte 
Ney Braga 
MUton Campos 
Daniel Fl'lezer 

.. u.;.t: t::rrntno filltonto Balbino 
Aurélio Vianna Arthur Virgílio 
<'--S.l Marttn~ l!::..rn'-4ndo Levi 

Secretano: f,frãnto Cavalcanti Mello JUn1or - Ramal 
Reunlt>és; QUilHas-terras as 10:00 noras. 
Local: Sala :te ReUntõe.s da Ooml.ssao de FinanÇas. 

:COMISSÃO DE REDAÇÃO 
(5 MembrOS) 

CQMroSIÇAÓ 

Presidente: .Jose fi'ellctaho 
V!ce-Presiàente: Leanclro Maciel · 

ARENA 
'I'I·rtTLARES SUPLENTES 

José F.eÍic:ano 
• Leandro Maciel 

Antonio Carlos 
Lobão da Sllveira 

Fu•nto Müller 
Mem de Sá 

· :,)uaite FilhO' · 
. Clodomir Mill•! 

MDB 

Nogueira da GJma Edmundo LCV) 

Secretãrla: .Beatriz Brandão Guerra. 
Reuniões: Qutn!Als-fett.S. à !Alrde. 

.· 

I 

Local: Bala de Reuniões da Comissão de Rela~õe; Exteriores, 

PRECO·Df;;STE EXEMPLAR: NCrS 0.10 

I 


